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• em todtí tt Phtrmtcitt. 

roubar-lhe o carinho de Ra. 

rçein absurda. 

a ! Eu nunca consentirei., 
direito se oppõe o senhor 
esta menina. 
i«er mais «l«» que tutor ; 
la. 
M i a ? 
so de estranho V Taniben 
ijue eu a dcHpose { 
; hei <ln oppor-ine !—cx 
Etartegui. 
In é o scnlior para • 
|te Ernesto. - Quando se 
inos, i|iian(to uma pessoa c 
a assim é ridícula' 

levantar a voz; recorde-^ 
•iii |H>dia fazer-me calar ; 
não, não me amedronta a 

'res, suppIico-lheH une ter. 
HO, ell soll <pnill «leve di:J 

ela sua resolução. , 
litar. Deixo a resposta paru, 

etiro-me—diz Etartegui 
I, hcria-me difticil ouvir 
palavras ijtie oftendeni ;i 

! e retira-se fia «ala. 
|> partir, solta uma garga 

O illustif banqueiro dei-
ura- feroz. Não reparou, 

I temivel. 

illms na earta que pouci 
era. 
le-se-llie. 
|i paru si.—E' a mesma 
uma! lia dois nieze* •(.;*' 
le a tenlio gravada no i o 
a. 
f ollios fitos no papel, 
ia ila letra, que jul^a n 
ilnte: 
noite, á uma, 

pai divisa 

pela jam l-

nos lábios 

e tomando ido ' stv ptro, 
i, murmura : 
aliarei I 

r r u L o v 

• i noctarnas 
•pois, melhor, ás do/< da 
ictimios trapeiros, arma 
amortecido lam[ie!Ío, 
a rilln rorouada, a po-^B 
sentado no degra' V 

á de Daniel. ^ ^ 
az capa de eapotilho e 
forrado fie pelle de gato * 

K„eUeZhomrm rnn tr«y « ^ « - m e n t o , 
«es que se esquecem o» ] ^ x» e quando 
km parenthesis eom al- ] 
ou cabeceando de wm-

f iima porta para « res-
rio do norte, 

iquelle boné e * * * * * 
> tio, pôde bejn ree* 
nfeliz amante Mar 

fft^tKnlo um telegramma publicado pelo 
riiarol, de Juiz de Fora, e que os nossos con-
frades df> Diário Popular reproduziram 
no seu numero de hontem, o sr, eoune 
llieiro Rodrigues Alves, consultado por 
um conhecido político sobre o convênio 
de Tuubtite, respondeu que esse aeto dos 
fçovernos de S. Paulo, Minas e Rio era 
simplesmente inncceitavel, era uma -irrisão. 

Quanto n ser o convênio inacceitavel, f 
ao Congresso Nacional e não ao presi 
dente fia Republica que consiste resolver; 
isto ver se ú mais tarde. Quanto a ser ir-
Hsorio um movimento legitimo de inicia-
tiva patriótica, o mais ptompto commcn 

_ lario que salta á mente 6 o de que nem 
;«empre o que faz rir uns deixa de deixar 
outros muito sérios e cheios de prcoccu-
payies. Simples questão de temperamen-
to e de modos de ver , . . 

A falar a verdade, ninguém sabe até 
oje o que pensa o sr. conselheiro Rodri-
\es Alves sobre o convênio e as fôrmas 

praticas de sua applicaçflo. Neste assuin-
pto, como em todos os outros nos quaes tem 
sido consultado s. exc, s. exc. tem sem-
pre deixado o seu alto aviso no terreno 
inattiugivel e vago do incognoscivel. 

A sua opinião, ou seja por palavras ou 
por simples gestos, reveste-se sempre fia 
feição subtil e estranha ao vulgo desse 

jligeiro golpe horizontal de mão, dado 
pelo sr. Pacheco, quando alguém lhe per-
guntou de Canovas de Custillo. 

» Desta forma rapida e sem compromis-
sos, pela qual o sr. Pacheco revelava o 
8cu fino pensar, diz Eçade Queiroz num 
dos seus livroc mais bellos, e ninguém 
dirá que o sr. Rodrigues Alves é menos 
conciso nem mais di f fuso. . . 

Ora, a ter fundamento o telegramma 
do nosso eollega mineiro, <; esta positi-
vamente a primeira vez 'cm que do es-
pirito de surpresas do sr. presidente da 
Republica, «alta uma opinião assim com 
clareza e fácil juizo. 

Até ante-hontem, talvez isto ainda nos 
causasse por aqui espanto profundo e in-
quieto. Em face de um tão pronunciado 
tasgo de franqueza da parte fie s. exc. 
bem se podia crer numa mudança precipi-
tada e pasmosa do seu espirito. 

J Mas depois que se ficou sabendo que 
menos medo tem o diabo da cruz que s. 
exc. da pecha de bairrista, não admira 
mais uma tão desabrida franqueza para 
;om o Convênio, desde que elle parta tia 

' niciativa paulista. 

8. exé. por ora não se quer compro-
inetter. Depois quando os serviçaes do 
Cattete houverem levado á Central as suas 
malas, bem pôde ser que sua exc. re-
flectindo tranquillo eá fresca, sob as arvo-
res da sua fazenda, encontre razões piau 
eiveis no açodamento com que o gover-
no de 8. Paulo chegue a se oceupar fie 
outras cousas que não sejam a Avenida 
Central ou o transporte do morro do Ccs-
tello. 

Agora não... S. exc. já sabe que se 
andou dizendo aspirar S. Paulo a açambur-
car de uma vez o governo da Republica e 
não "pretende absolutamente dar-se ares 
de mantenedor de velleidades malucas. 

Para fazer justiça á alma desinteressada 
do sr. presidente da Republica, é necessário 
Cremas bftas intenções escrupulosasque as 
íim lhe mandam dar systematicamente 
paratrás nas cousas que nos dizem direeta" 
mente respeito. 

Nesse negocio do convênio fie Tauba-
té, lia porém um ponto que talvez não 
escape ás supposições dos espíritos inale 
volos c dotados de veia escarninha. 

Ninguém ignora que o governo do sr. 
Rodrigues Alves, fazendo de algumas 
grandes obras de ruas ou de portos o pro-
gramma sapieute c exclusivo da sua ad-
ministração, não perdeu o seu tempo em 
•at^er se ao paiz affligiam outras neces-
sidades além daquellas que o dr. Paulo 
de Frontin e o sr. Walker aetivamente 
attendiam. Falava-se cm miséria econô-
mica, em conveniências de melhorar as 
' •ondições dos mercados eaféeiros da Eu-

j, "pa e em outras cousas adiaveis, talvez 
por pirraça ao governo, mas s. exc. tem 

| .* superioridade precisa para não tomar 
C<4Uhecimcnto desses rumores. 

está s. exc. a lindar o seu 
governo que vem o sr. Tibiriçá com o 
convênio... 

Não ter» incom modudo a s. exc. o ar 
de advertência aos poderes fia União, 
esquecidos dos nossos verdadeiros inte 
tesses. que fatalmente revestem os pro-
^ M 0 ® d o c o n v ê n i o ? . . . 

O PRIMEIRO HOMEM 
.DE DM PRIMEIRO PAIZ 

Os nossos co)legas do Jeina/ 4o M/nzil «íto o«; 
melhores fornecedores de sorpresas á perenne ancie 
dade da curiosa e inquieta raça indígena. 

Viram os nossos leitores o caso patliologico; que 
lhes apresentamos, do sr. Mattos Faro, que, pendu-
rado das popularissimas columnas do conírade carioca, 
poz-se a espernear contra S. Paulo. Pois vejain, 
agora, outra cousa originalíssima, que, a manusear 
o eollega, em busca de estranhas cousas interessan-
tes, encontramos em niío muito remota pagina : — 

D B 3 C L A . R A Ç A O 

José liernardo de Oliveira declara ao 
. publico em grral <• Á Policia em particular 
que, desta data em diante, deixa de ser ga-
tuno, entregando-se á profissão de advogado 
criminal, e convida as autoridades policiaes 
a verificarem o seu procedimento, pois a 
sua resolução é definitiva. 

Deixando a profissão, que por largo 
tempo abraçou, o abaixo assignado previne 
aos seus ex-collegas que os nâo conhece 
d'ora avante. 

Vosê fítuuudo de Oliveira. 

Pois damos os pezaines ao sr. José Bernardo de 
Oliveira ! 

Pelos tempos que correm, de vida cu-tosa e ex-
tenuante dobadotira, abandonar a coinmoda profissão 
de larapio, é motivo de dó para os corações bem 
formados. 

Deixa o sr. José Bernardo de surripiar e, em pu-
blico e raso, assegura a intransigência de tal resolu-
ç2o ! Já se viu ? Pois quando devera ter ganho ex-
periencia e ligeiresa capazes de lhe facilitarem o 
exercício da arte troca José Bernardo de profiss&o ! 

Mas, isto é de um spartano ! 
E o desassombro, e a lealdade, e o orgulho com 

que José Bernardo atira fora a gania ! 

Passam, agora, tranquillos, desabotoados, os cc-
riocas deante de José Bernardo. Os relogios (rjue el-

chamava bobos) nito se assustam nem apressam o 
fie íac nas algibeiras tios transeuntes; as carteiras re | 
pousam descuidadas e a*, trancas deixam-nas esque-
cidas os reassegurados habitantes da Capital da l<c 
publica nos desvitos das portas mal fechadas. . . 

Mas, o José Bernardo é quem soffrr. Vae luetar; 
vae "ganhar a vida honradamente'1. K por seu gosto, 
e por vontade d'elle ! 

Mas, o José Bernardo de Oliveira é o primeiro 
homem do mundo e o Brazil o primeiro pai/, d 
systcina planetario ! 

E. 

São Paulo-Quarta-fetn, 4 de abril de 1906 
T 
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RfcDACÇÃO E OKFICINAS 

ip a s a . • • a t o , a o - i 

r u m o n , NUM. 4651 
J I)ir. 0 Pai; que hh <1»h« raingrss do eongreai 
! nacional, logo qu» rnotilieçam ou poHeres d 
seus membros, se reunirão eui congreiso par» a 
apurai,'ão da eleição president ial, no edifício do 
iwiarto, não pcwlendo portanto, discutir a ijnea-
tão <lu valorisa^ão fio café. 

Ma» acc rescenta o eollega fluminenic que ora 
•eminente representante paulista ju-itifii ará en-
tão uniu indicarão, pioj>ondo (jnc —durante oâia, 

as ilnas rnsan legislativaH fiinccionem conjnn-' 
taniente para a apuração do pleito presidencial; 
maw, ao mesmo tempo, se <lcM>lg|>rcin nas suas 
faneeõex ordinarias em êmsiiei nocturnai para 
discutir o grave e urgente problema da valori-
zação do café», 

tier perigo inberuite a este gênero de en 
«tios; 

8' Expor com absoluta franqueza ao 
doente a natureza da experiencia u que ia 
*Sr sujeito, caso assim quizesse e julgasse 
Oftnvcniente sem outra sugestão que a que 
decorresse da vontade de curar-se. 

O sr. Jvancko foi julgado nessas condições 
edcclarou que: estava 110hospital,havia qua-
si dois annos; julgava se um homem perdi 
do e, píJrtanto, estava promjito a jogar qual 
quer cartada, donde pudesse tirar algum pro 
veito para a sua saúde. 

f ó então se ti/eram h» in j< eções. 
Meu lim sr. redactor, vos importunand< 

com esta carta, c procurar evitar a formação 
no espirito publico de suspeita de que doen 
tes sob minha guarda na Santa Casa de Mi-
sericórdia, possam servir para experiencias 
in anima villis. 

Bem sei não ser este o intuito de vosso ele 
Chegou houtem, a e»u Capital, o sr. gejiera»vu'';' jornal dando inserção a noticia de qm 

DeHpacliará hoje, eoin o «r. presiilente do Ks-
tado, u sr. secretario ila Fazenda. 

'jiiiutiuo tlocayuvu. 

ItegresHou do Rio, o sr. coronel João f lapt l » 
la fie Mello e Oliveira, vice-presidente do Kstado. ífleia da transformação dos doentes da Santa 

( « ( • fcasa em eobuis po-si lhes sugi-rir e, por isso, 
Ticprespanun hoiitem do fiio, os srs. bispos 

di- S. Paulo, 1'araná, Pouso Alegre o Pará, e os 
sacerdoteM que foram desta Capital, tomar par-
te na recepção feita ao cardeal d. Joaquim Ar-
còverde. 

T B B C V O 

( COM MISSÃO OEOflRAPHICA E OEOI.OQICA ) 
Itaroinetro a 0." ãs 
7 horas <la manhã, 7tM),7 min, 
2 horas da tarde <>!•!!,7 mm. 
!t horas da noite de houtem, 700,H mm. 
Temperatura ininima, l(i".M. 
Temperatura inaxima, Ü7°r>. 
Vento predominante atfi 2 hs. t. K. 
Chuva em horas, t) iniu. 
Tempo geral, nublado. 

* 
* * 

Deve ser lavrado hoje o decreto convocando 
extraordinariamente o Congresso do listado para 
o dia "J5 do corrente, alim de ser discutida a 
questão da valorização do café. 

O» trabalhos preparatórios tio Senado devem 
omeçar no "lia "JO do corrente e os da < 'amara 

no dia '-"J. 

Chagará brevemente do Hio o sr. general 
Francisco [(ílycerio, presidente da (.'oinpiissão 
Central e senador federal. 

Km Caçapava existe ha milito tempo uma 
questão entre os vereadores, e em conseqüência 
da divergência nasceu unia dualidade da mesa, 
sendo uma deltas eleita legalmente, por qnatro 
vereadores e dois supplentes, e a outra dada 
como eleita por uma falsificação de acta. 

Os vereadores legalmente eleitos quizeram 
reunir se no Paço Municipal, para administrar 
os interesses do Municipio, mas foram obstaJos 
pelo sr. dr. .Tose Pereira de Mattos, delegado de 
carreira, que allegtm ser a sala destinada ás suas 
audiências. 

Os vereadores constituíram, então, seu advo-
gado ao sr. dr. Carlos f iarcia, deputado federal, 
e este para ali seguiu hontein, requerendo ma 
nutenção de posse ao juiz de Direito da co-
marca. 

O mandado foi exjiedido e cumprido, sendo 
lavrado o auto de manutenção, mus, quando os 
vereadores dispunham se a reunir-se, o delega 
do, que estava com sete praças e um sargento 
do seu lado, não consentiu. 

O sr. dr. Carlos fiarcia fez sentir ao sr. dr. 
José Pereira de Mattos, que os vereadores esta 
vam luanutenidofi, e a isso a autoridade retor 
quiu: 

—Pois eu não obedeço ao mandado! 
Km vista disso retiraram-se t<*los do recinto, 

depois de lavrado o auto de resistencia, e o sr. 
Ir. Carlos fiarcia telegraphou participando o 

oecorrido ao sr. «Ir. Washington Luiz, secretario 
da .Tnstiça, e aodr. Xavier de Toledo, presi<lente 
do Tribunal de Justiça. 

A policia ile carreira começa j& a dar resul-
tados. 

f i n a autoridade poliria! que se recusa a obe 
lecerao manda-to de um juiz í , realmente, ora 
sa muito apreciavel! 

Qnaado a toga dos nosso» magistrados precisa 
ser cercada de todo o prestigio, para elevar a 
magistratura, e liberta la das sugeestAra ou pres 
sAex ilo executivo, eis que uma autoridade po-
liria! a desrespeita. 

K titará impune, infelizmente! 

A Repartição de Kstatistica ofificion 
s iaçíles de l>rn«-tícen. ia reiterando t 

já feito a respeito do movimento das 
lurante o anno proxinio passado. 

t « 2 as 
petlido 

mesmas 

O dr. finstavo de f iodor. secretario do Tnte 
rior, Tisitoli hontem. ein companhia do dr. Ma 
rio B n H » , inspe tor geral do ensino, os g ra to » 
escolares da Be Ha Vista « Afaria I n t . 

mm 

O Diupenturio Clemente. Ferreira foi visitado 
ante hontem pelos srs. drs. Carlos Garcia, A. 
Celso .Garcia e Francisco Sodré, que viaiMwm 
todas as dependências desse Instituto, recOTen 
do de todo o serviço ali realizado, as mais am-
plas informaçBes e manifestando no livro dos 
visitantes a bfla impressão que lhes deixou tudo 
quanto puderam v i r e examinar. 

Além do dr. Clemente Ferreira, presidente da 
Associação, receberam e acompanharam os vi-
sitantes, os drs. J. Pedro da Veiga o .Saturnino 
da Veiga, membros também da directoria, achau-
do se oatão presentes os médicos do. Diupenta-
rio srs. drs. Campos Salles, Tito de Sá, (,'iaudio 
de Sousa e l.uiz Ribeiro. 

Para se calcular o merecimento dos serviços 
que presta wlhitpeiitnrio c a utilidade de sua 
manutenção, actnalineiitc tão difticil e pesada, 
seria da maior conveniência que estas visitas, 
por parte de homens competentes e de coração 
generoso, se tornassem mais freqüentes. 

* 
O dr. Cândido Barata Ribeiro, senador da Re-

publica e lente cathedratico da Escola de Me-
dicina, propoz perante o dr. Pire» e Albuquer-
que, juiz federal no Rio, uma acção summari» 
contra a Cnião para haver delia o pugamento 
da gratilicaçào addicional de 10 °[o a que tem 
direito por ter completailo 15 annos de magis-
tério. 

• • • 
<> sr. Ardaldo Vergueiro da Costa Machado, 

que pretende habilitar-se para exercer a profis-
são de advogado na comarca de Itaporanga, 
prestara l--- . — - 1 -»-
•i Uutiça. 

* * * *T 

r"«nho tratando; mas, nem todos os vossos lei-
tores terão isenção de animo^jara refrearem 
as más e desagradaveis impressões que a 

vos peço a inserção desta. 
Sem mais, etc.—Dr. A. Vikiua nu Carva-

lho, director clinico da Santa Casa de Mise-
ricórdia ile S. Paulo.—S. Paulo, 3-4 00.» 

' O illustre homem de seiencia, que £ o 
Sr. dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, bem com-
prehendeu, como se deprehende da carta 
#cima, que da nossa lfjcal não transparecia 
a mais leve cenfura ao hospital que s. s. 
ílirige com alta competência. Também não 
nos passou pela mente censurar ao digno 
director clinico da Santa Casa, nem mesmo 
o sr. dr. Azurein Furtado, cuja dedicação 
pela seiencia louvamos," applaudindo os seus 
nobres esforços em prol da humanidade 
«offredora. 

Moço ainda e elieio de enthusiasmos, o 
illustre medico do Instituto Pasteitr |)recisa 

Èr a calma dos sábios, que durante annos 
vestignm antes de trazer a publico os re-

sultados fios seus trabalhos. 
Com isso ganha a seiencia e o investiga-

dor, pois que, quando o ruido se faz em 
torno de uma tentativa seientifiea e ella 
fracassa, perde a seiencia e muitas vezes 
flen possuído de desanimo o investigador. 

E' isso, justamente, que não desejamos 
Jtconteça ao sr. dr. Azurein Furtado. 

Vai ser creditada a quantia de .'!:!l7<f, no dr. 
Octavio Marcondes Mailmdo, pelas despesa» 
feitas coin a com missão »»nitaria de Campinas, 
eua fevereiro ultimo. 

O director do Desinfectorio Central foi auto-
rizado a despender a quantia necessaria com Í 
flequisição de vario» objectos. 

Oftieiou se ao director da Kscòla Normal, pe 
dindo a devolução de cadernos de musica que 
foram para exame e parecer do professor An 
tomo Carlos. 

Coininuuicou se á Secretaria da Fazenda que 
foi nomeado inspe tor escolar do município da 

ipital, o bacharel liento Pinheiro dos Santos 
(.'amargo. 

espal-hou 

OFFICIAES 

O ministro do Peri'i solicitou do governo fe-
deral a remessa de exemplares do codigo mili-
tar, leis proccifMuaes e fio recrutamento e lei dà 
fiuarda Nacional, para a codificação das leis mi-
litares daqtiella nação. 

Pelo mappn ovganizailo na •!.• seceão do es-
tado-maior do exercito e entregue ao sr. minis-
tro da guerra, o ef l tct ivo do exercito é de 
15.ÍWXJ praças e 2.830 ofüciaes. 

O presidente da Câmara Municipal de Rio 
Claro endereçou, em data de 2 do corrente, ao 
sr. secretario da Agricultura, o seguinte ofticio : 

• A Camara Municipal de Rio Claro," em ses-
são de .'11 de março ultimo, resolveu, por una-
nimidade, concorrer com os seus exiguos esfof--
ços ao nobre intento de v. exa., creando a Agen-, 
ia Offlcial de Colonização e trabalho, cujo fu-i 

turo obedecendo ao seguro plano estabelecido? 
tradtizir-seá em profícuos resultados de auxilio 
e garantia á lavoura paulista. 

E', pois, interpretando o voto de meus colle-
gas da Camara, que tenho o prazer de levar ao 
conhecimento de v. exa. a deliberação da muni-
cipalidade de Rio Claro, pondo á disposição 
de v. exa. o concurso possível que seja dado á 
administração municipal em prol da .Agencia 
Offlcial ; e para o que, com as felicitações sin-
ceras pela feliz idéia e augurios dos benéficos 
resultados de tal instituição, transmitto u v. exa. 
o protesto de concurso 'lesta Camara para todos 
os effeitos do tentarnen de v. exa. 

A v. exa, apresento o protesto de meu res-
peito c consideração.» 

r i L i o R A i u r A i 

N o commando superior: 
— Cubo I 
— 1'rompto, 'tu coronel ! 
— Vá avisar a musica que venha tocar ho;e, por-

que vamos receber a visita dr v e»a. o ».r. chrfa 
político de Itapecerica... t um coronel ás direitas. 

• 
* * 

— Cabo ! 
— Sen coronel ! 
— A quem devo linje pasmar um telegramma de 

felicitações? 
Tico-tico 

A MORTE DE I7ÂNCE0 
Exp«rieneia«"in anima villis" 

—Uma oarta da ar. dr» 
Arnaldo Vialra. Aa 

injécçftoado 
rum Azaram 

O illustre sr. dr. Arnaldo Vieirn de Car 
valho, flirector clinico, 'la Santa Casa de Mi-
sericórdia da Capital, dirigiu nos hontem a 
seguinte carta : 

«Sr. Redactor.—Vospo conceituado jornal, 
noticiando a morte do infeliz tuberculoso 
sr. Ivancko, fala em umas experiencias ih 
nnima rillis que me obrigam a pedir acolhi 
da em vossa» columnas para alguns escla 
recimentos. 

O sr. Ivancko foi o único doente, reco-
lhido em nosss enfermarias, injectado pelo 
dr. Azarem Furtado e só foi injectado com 
pleno conhecimento de se prestar a ntni 
experiencia «cientifica. Quando meu eoQegt 
dr. Azarem Furtado pedio autorização par» 
en«ainr o seu novo remei lio em doentes sob 
minha guarda eu consenti em qtM- se pro-
cedesse ao» ensaios sob as seguintes coo-
diecôe® : 

J' Experimentar em tim s/» fioente; 
2' Kscidher entre o» doentes, o mais in-

teDigente e capaz de comnrehender t p l -

R e e r e t f t N n s s i g n a i l o s 
.Foram assignailos os decretos que exoneram 
't nomeiam as seguintes autoridades poli-ciaes 
^Kxoneraçíles : 

', Elias Josí de Almeida e o subdelegado 
•Lobo Júnior. 

Notneaçfies : 
Lageaiio—Para o cargo de subdelegado, o sr. 

Júlio Fernandes da Costa ; 
Mocóca—(íl* subilelogacia da ft* circumscri-

pçin—para Io-supplente do f lelegoflojo sr. te 
•nente-coronel Joaquim José ila Fonseca. 

Por decreto de li do corrente, foi nomeado 
para, durante o impedimento do effectivo, exer 
cer o cargo de assistente da Força Publica, o 
major Alexandre Gama, secretario do comman-
do geral, e para este ultimo, o capitão Antônio 
do Carvalho Sobrinho, do corpo de caval* 
laria. 

Por decreto da mesma data, foi promovido a 
fclícres da Força Publica, o sargento fio 
batalhão, Horário Lima. 

•Por aeto de hontem foram nomeados para as 
«scolas abaixo, os seguintes professores comple-
Bientaristas : 

João Brijenne, para reger a escola do bairro 
do Taquary guasmi; em Faxinu ; 

João Marcondes ile Almeida, para reger a es-
cola do ilistricto de paz do Taquary, em Ypo 
jantça .• 

d. Zulmira Augusta de Hiqneira, para reger 
a escola mixta do bairro tio Prata, em Len 
çóes ; 

Gonçalves de fiousa, para reger a escola do 
bairro dos Alves, em líariry. 

Para reger a escola do bairro iía Ponte, em 
Itatiba, foi nomeailo, por aeto de hontem, o 
bacharel em seiencias e letras, Jorge Nogueira 
Ferraz. 

O sr. presidente do Estado, at tendendo no que 
requerei! Joaquim Benedicto Dias, professor da 
escola do bairro de Beritiba, municipio de Mo 
gj ,das Cruzes, resolveu conceder-lhe aposenta 
doria nos termos do artigo 1°, lettra II, da lei 
n. ilNõ de 30 de dezembro de 1ÍH).">, com o or-
denado proporcional a 24 annos, ü mezes e 27 
dias de effectivo exercício, contados do 1» de 
outubro de 18S0 a 31 de janeiro de 1906 e ao 
teinpo acerescido, \isto achar se physicamente 
impossibilitado de proseguir no exercício do 
cargo, conforme provou no exame medico a que 
foi eubtiiettido. 

Por decreto de hontem, foi designada a escola 
do bairro do I.ageado, em Botucatú, para nella 
ter exercício o professor normalista Liherato 
Martiniano Barretto de Alencar, da escola do 
bairro do Rosário, no mesmo municipio, que foi 
annexada ao grupo escolar daqtiella cidade por 
decreto de 3 de novembro de 1905. 

S e c r e t a r i u d o I n t e r i o r 

O sr. secretario do Interior dirigiu ao presi-
dente e vereadores da Camara Municipal de 
Itararé o seguinte ofticio : 

«F.m res|sista ao telegramma do intendente 
dessa Camara, declaro vos, atiro de fazerdes con-
star áquelle funccionario, que a competeneia pa 
» legislar sobre a caça c a pesca, é das cama-
•ae municipae», nos termos do n. 9, do artigo 
53, da lei 1« de 13 de novembro de 1891, cs 
(ando, porém, em vigor a lei provincial n. 63, 
de 2» de maio de 1MHI e sen regulamento de 3 
lie outubro de I W i , que prohibe empecilhos que 
obstern, nos rios, i descida e subida dos peixes 
e ao livre transito das aguas. > 

Env ;aram se á diretoria do Serviço Sanitário as 
••torizaçnc» para requisitar passes, expedido» 
pela E. F. Central do Brasil, ao inspector sa 
aitario dr. José Lniz de Aragão Faria Rocha e 
ao sr. João Chaves Kibeiro. 

Rerfninitou se da Fazenda o pagamento men-
sal fla quantia de 1250$. sendo: 7009, ao dr. 
Eugênio de Andrade Kga*. de 200$, ao dr. 
Adokiho B. A. Sampaio, de lóO$, a Antônio 
E ^ y i o Martins, de loO$, a Anselmo de Carva-
lho, e 50$, a Benedicto Ângelo de Oliveira, pe-
les serviço» estraordinario». prestados á Repar-
t ie io de Estatística e ArcUivu do Estado. ' 

O sr. secretario do Interior assim 
os seguintes requerimentos : 

I le ild. Marietta Pereira, Julia de Oliveira 
Maria Ainbrosina Machado - • Inscrevam se ; 

ie Aurora de Moraes Kosa - «Prove ter eda-
de legal» ; 

ile Pedro Basi l i—«A escola estã provida» ; 
de Kodolpbo Noronha— »Inscreva-se» ; 
de Marcolino Pereira de Faria, pedindo 3 ine 

zes de licença para sua filha, aluinna da Esco-
la Oimplemeuliir de fiuaratinguetá— «Inde-
ferido ; u 

de Joaquim Augusto Monteiro, aluinuo da I > 
cola Complementar de Campinas, pedindo resti 
tuição da importância que jiagou, como taxa de 
matricula—«Indeferido» ; 

de d. Maria dos Santos Brasiliense, pedindo 
rlispensa do- pagamento de taxa de matricula 
Je um seu filho no (iymnasio da Capital —«Ite-
queira ao director rir» f iymnasio» ; 

do adjunto do grupo escolar «l.uiz I.cite» do 
Amparo, João Itolliin Brizollo, pedindo justili 
tuição de faltas—«Sim.», 

lnM|>ectorin Geral do E I IK I I IO 
Comrnimicou se ao sr. secretario do Interior 

que, por determinação dessa Inspectoria, desde 
0 dia 31 ile março lindo, o inspector Antônio 
Rodrigues Alves Pereira, está dirigindo, em com 
missão, o grupo escolar de S. José dos Campos. 

Enviou-se ao mesmo secretario, o relatorio so-
bre a inspeeção a que o mesmo inspector sub-
inetteu ms escolas isoladas de l.orena, Silveiras 
1 \'illa Vieira do Piquete. 

Propoz-v ao govenio a remoção do professor 
saturnino Barbosa Júnior, da escola do bairro 
le Cubatão, para a da Villa Macuco, ambas em 
Santos. 

Foi lambem proposto ao governo a nomeação 
los seguintes professores para dirigir as escolas 

abaixo : 
Júlio de Ol ive i ra Dorta, para a de S. Sebas-

tião da Cachoeira, em S. José do Hio P r e t o ; 
d. Mar ia Ade la ide CJueiroz Moreira , para a 2" 

de I taporanga ; 
d. Carolina de Castro Motta, para a mixta do 

Ventura, em Silveiras ; 
Benedicto Cotrim I lias, para a de Cachoeiri 

ilha, em Santa Cruz ila Conceição ; 
d. Krnestilia de Andrade Pina, para a I o de 

Barra Bonita, em Jahú. 

seguinte» offícios : 
do director do grii[io eAeolar de Tgtiape, pe-

dindo approvação e devolução de horários— 
«Sim, menos quanto á devolução, visto deverem 
os horários ticar archivados nesta Repartição»; 

do inspector municipal de Jalsiticabal, sobre 
um oeiliilo de licença do professor, l.uiz José 
Bittencourt, da escola de Morro Alto, naquçlle 
municipio--«Os pedidos de licenças devem ser 
informados e transmittiilos direclamente pela 
Carnara, ao dr. sscretarii» do Interior.» 

Existeni vagas de adjuntos nos grupo» esco-
lares de S. l.uiz do Parahytinga, Jalioticalial, 
Jahu, Igtiape, Espirito Santo do Pinha) e S. João 
da B6a Vista, devendo os candidatos dirigir-se 
a essa Inspectoria ou aos directores ilaquelle 
estabelecimento. 

H e c r u t a r i i e « I n A g r l o i i l t i i r a 

Transmittiu-se á Secretaria da Justiça uma 
copia da informação prestuila pelo engenheiro 
do ilistricto, rfohre as más condições hygienicas 
dos xadrezes do quartel de Campinas, pela qtiul 
se verifica que, se o local, primeiro que tudo, 
deve ser coudemmuio, por impróprio á deten-
ção, peor ainda ficaria com a installação ile 
latrinas. 

Enviou se á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em 8. Paulo a relação dos materiaes para 
consumo fia Estrada de Kerro -Sorocabana, no 
corrente anno, e que gozam de isenção de di-
reitos de importação e que, de accôrdo com a 
exigência legal, aquclla repartição indique tun 
profissional capaz de certiticar que taes mate-
riaes só podem servir para o uso allegaxlo e 
que são em quantidade sufliciente para o con-
sumo apenas de um anno. 

Recommendou-se é Superintendência de Obras 
Publicas que sejam executadas com urgência as 
obras de reparação geral da cadeia ile Hio Cia 
ro, tendo-se communicado á Secretaria da Jus-
tiça essa providencia. 

Autorizou-se : 
A Superintendência de Obra* Publicas a des-

pender a quantia de 2!>9$000, com as obras 
urgentes no telhado do Fórum da Capital e re 
jiaros nos encanamentos da» latrinas do Diário 
Offinal; 

a mesma Superintendencia a contratar com o 
ilr. Dagoberto ile Almeida e Silva, as obras de 
constrncção da cadeia de Parahybuna ; 

a Repartição de Aguas e Esgotos, a fazer o » 
prolongamentos da canalização de agua e rédc 
de esgoto», nos pontos em qm taes serviços 
são reclamados. 

Conimunieon se á secretaria d i Ju^ciça que já 
foram autorizados os serviços reclamados í.a 
cadeia de Rilsúrãozinho, sendo o* mesmos i-on 
tratado» som o sr. Francisco .Marques Júnior, 

E' esperado em Santos, a 18 do corrente, o 
vapor Le* Anden com 1.2U0 iminigrante». 

O sr. secretario da Agricultura requisitou do 
Thezouro do Estado os seguinte» pagamentos : 

de 4:62fr>931, ao engenheiro José Goveia Oin-
dice : 

de a Guilherme Hausen 
de 2'0tJO$, á Camara municipal do Rio da» Pe-

dra», de ?10$, a R<imolo Ri>magnoli ; 
de >7fi, a Enrico Trememljé Monteiro. 

Vão ser adeantada» as »eguintes quantias: 
de 41:õ;ejAíV>7, a J. F. Whashington de Agniar. 
de 900$, ao engenheiro >lanoel Sabater , 
de 7t)*>$, a Cmciii—to de Sou«a e Castro; 
de 6ÍIH$, ao director da e*< ola pratiea l.uiz 

de l£»rirnt , 
de 511Ü075, » o engenlieiro HeribaMo Sieiliano. 
de 282$150, *o dr. José B. I Vimes d* Aranjo. 

Solicitou se da secretaria da Fazemla a re-
messa a e*ta, de uma via de lettra de <jni 
nhentas libras esterlinas 500—O—O , em favor 
do dr. Francisco Ferreira Ramo», commi»»ario 
geral de emigração para S. Panlo,em Antnerpia, 
para occorrer ás despesas cou os serviços a seu 
car®». 

Declarou-se á Kiiperintemleneia de Gbrae R É 
blicas que ficam approvudo» os seguintes cua* 
tratos: 

com a Camara Municipal de Atibaia, pari 
conservação da estrada daqtiella localidade, i i 
divisas de Juquery ; com a Camara de Cauanéa. 
pura u conser\ai;ão da ponte sobre o rio Aldéa; 
com Bento Pereira Sobrinho, para a conserva-
ção da estrada de Ribeirão Braui .i as divisas d | 
Faxina; • 

com Firmino Machado, idem da estrada d » 
Itaporanga as divisas de S. Antônio da Uô* 
Vista ; 

com Mareellino Pereira de Camargo ideni, da 
estrada de Ribeirão Branco, as divisas do 
Apiahy ; 

com Panlino da Silveira Garcia, idem da es-
trada de Faxina, as div isas de Itapct ininga.; 

com o mesmo, idem, da estrada de llapcti-
ninga. áH divisas de J axina; com :t Camara 
Municipal de Canaiica. para o serviço de passa-
gens em balsa eentre Cauanéa e o continente» 
execução fios serviços de prolongamento do 
aterro no mar do Cubatão e a conitrttcção du 
um bote para passageiros , conr João II. do Ca-
margo Rangel, para as obras de constrncção 
de uma cadeia na \illa de Ibitinga; 

com Domingos dei Vero, para a execução das 
brus de reparação no grupo escolar do 1'ary u 

na escola da rua de Santo Amaro; 
com João Caetano Alvares, para tis obras de 

Lonstrucção ile uma cadeia em Jabotieitbal; 
com Manoel Pereira dos Reis, para as obrai 

le adaptação do prédio n. I I da rua da Moótaj 
pura noite funecionar um grupo escolar. 

Declarou-se á commissão de Saneamento d A 
Santos que flea approvado o contrato celebrado 
com o dr. Augusto Carlos da Silva Telles, para 
a execução das obras dos exgottos de Santos. 

H e e r e t n r l n « I a J n s l l ç a 
Por neto de 31 do mez lindo, nos termos de 

§ único do art. 1° fia I.ei n. 907 de íil de no-
vembro de 1905, foram concedidas a» seguintes 
licenças: 

De três mezes, em prorogação, pata continuar 
no tratamento de sua saúde, ao juiz de Direito 
la comarca de Santa Rita do Puraizo, bacharel 
Affonso Eugênio Joly ; 

de um anno, para tratar de sua saúde, ao 
nmaimeiise da secretaria da repartição da poli» 
•ia. cidadão Júlio Gonçalves Ramos. 

Pagamentos requisitados du secretaria da fa-
zenda : 

De 400*000 li Empresa Luz c Força de Mo-
cóca, da installação para a illumiiiiteão da ca-
deia publica local. 

De 990$400 e Ü00$fi70 a Ernesto de Castro & 
C. de fornecimentos a Força Publica. 

De ÕOSOOO e 8ÍIS000 a I.spimlola i Comp.de 
livros em branco para o mesmo. 

De 2:220.?<>20, 2ÕIÍIHMI, 30$0U0, 29l».?Hli-J, , 
51$2H, 1I5S700, 52$«íX) a I-aenimert i Cotap,, 
le artigos de expediente a diversas repartições 
subordinadas a esta Secretaria. 

De !I$(KJ0 a Carlos Gerke & Rothscliild, dc ar ti . 
gosde expediente a cadeia publica. 

De 1$5IJ0 a I.erte & Comp., de artigos 
a mesma. 

De 12b.TiS.Vl á companhia de Gaz, ile acceflSO» 
rios fornecidos. 

Oflicio despachado t 
rewdhifhento'Vfe ti«íevA»ÁÍ'")ü>CitfteíW" 'wtnápca^ 
ter estragadas e necessitando de concerto^ —• 
«Ao sr. chefe do Almoxarifado para Niiuiilar ox»t 
ear a despezu e devolver» . 

P r e f e i t u r a M i i i i l e l | > i t l 
Declarou se ao sr. dr. Director da SuperintéBÍ» 

dericia de fibras publicas, em resposta ao seu 
oflicio de -J1 de março findo, não haver incou-
veniente na adaptação do prédio n. 11 da rua 
da Mooca, para fuuccionamento de um grupo es-
colar. 

—Está aberta concorrência publica para oe 
melhoramentos do largo do Arouche, na impor*, 
tancia de 9:02ó$9-t0. 

-Mandou-se pagar 52:000$000 a Mirtil De« 
ustch A: Fernando Dreyfus, pelo serviço de liin-. 
peza publica e particular da cidade, durante o 
tnez de março ultimo, deseontando-se 110 
de multas impostas e ^Gfl̂ ifNJO pelo serviço lio 
fiscalização. 

Requerimentos despachados : 
De Francisco dos Santos Gomes e A l f redo 

Angusto de Barros, pedindo ajiprovação de-
planta; Francisco Orsini, l.uiz Facco, Antônio 
Vaz Porto, Silverio Domingos Alonso e Inoeii-
dade do SS. Sacramento, sobre constrncção— 
• A Directoria de Obras. [>ara o» devidos lini(»; 

dc Júlio Micheli e Ettore Saiulreschi i t Ir-
mão, pedindo relevam'nto de multa; Pinlif iro 
<ft 1/cmos, pedindo licença especial; CVeseeficio, 
Capassi, jiedindo licença para levantar calçaMien-
to—«Sim •; 

dos proprietários e moradores da rua Bueno 
de Andrade, sobre concertos da rua —«Prov i ) 
deliciado-; 

de Urbano Ferreira Paiva, pedindo certidSat 
— «Sim». 

Na semana finda, pelo dr. fiiscal sanitário 
foram matriculadas 27 vaecas, de ns. il.'rJH a 
9551, e inoculadas com tuberculina 2<», doe 
quaes 2 ficaram reservadas para nova inocula-
ção e 2, de ns. 9540 e 9550, foram verificadas 
tuberculosas e, por isso, inutilisadas no Matar 
douro. 

Vaccinaram-se este anno 315, reservaram-se 
para novi 
sas 74. 

exame 22 e verificarau-se tuberculi>-

Acham se approvada», na Directoria de f»bras, 
no largo da Sé, n. 9, as plantas apresentada* 
pelo» srs. C. Strocchi A <,'., Antonio Cancio, F. 
Matarazzo, Joaquim Domingues Ferreira, l'>luar-
do Silva, Agostinho Seabra A C., João .A lbano 
Pinto, Antonio 1/qn s da Silva, Miguel Marzo, 
José Joaf|iiim Marques. Antonio Fram isco Vieira 
de Andrade, Máximo Vetnniza, Antonio Pereira 
Nunes, João José, Mareie! Luiz e Rislovailiij, 
Horta A C. 

- Devem comparecer na mesma RepartiçSo» 
para esclarecimento», os srs. Antonio Frani-ísco 
do Rego, Pasehoal Peeci, Ignacio Pretti, Jorgo 
Maijgione, Affonso Montebtdle, I rancisco Alves 
da silva, Francisco Sampaio Moreira, Manoel 
Ferreira, Sebaitiáo fiarcia, Ernesto Slampato, 
Alberto Biognoli e Januário Frueta, 

— l>tso despachados na mesma Ri partição os 
requerimentos de Nieola Gibelli e Josqnim 
Franco de Mello, fsslimlo para levantar calçar 
mento. 

Vida mocinl 
m n r i M i x i o f 

Fazem annos hoje : 
A senhorits Izolinn Mar' on<l«-» Pinlieiro, slumMI 

da Escola Normal, tilba do sr. coronel Homerid 
Hil>eiro. 

A sra. d. Maria da» D»'»re» Mangini de A l ^ l b 
da, »»po«a do sr dr. f>»iar «le Ali»ei«la, dey^| 
tailo e»tadoal. 

A sra. d. Maria W Pinto Meirclles, e »p4*^ 
do sr. dr ' Franco Meir' lies. 

A »ra. d. Zozirna Cflete Real, profew.ra A ) 
gmpo e»« olar do Sul da Sé. 

O sr. il. Duarte lyopoblo, bispo de Ce iM j t% 
O sr. José Msriano Filho, 

fllho do sr. José 
tt|llll, 

• 
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S e r v i ç o e a p e c i a l d o " O o m m e r o l o d * P a u l o " 

INTERIOR 
f E m p r é s t i m o d e 7.UCH» c o n t o » 

SANTOS,. Ü 
„ < 'onsta que a Camnra já tini o emprés-
timo de 7.000 contou negociado eom uni 
eyndicato formado ulii em S. Paulo o no 
jiio. 

Esse syndicato offcreceu 10.000 em 
Io " » * de 7.000 contos. 

Na próxima sossão da Camnra será op-
prova i » a lei respectiva c depois da Se-
mana Santa lirmnr-so-á definitivamente o 
çonf-rato com o syndicato. 

O* r e v o l t o » » * <l« Bauin Cruz 
' 1110, 8 • 

ü consellio de guerra a que respondem 
ps revoltosos «Ia fortaleza de Santa Cruz, 
reunir-se il amanhã, no presidio da ilha 
<las Cobras, onde se acham os réos. 

Seril presidido o conselho pelo coronel 
Baltliozar da Silveira. , 

CamiiMii l i lu L r o p o h l l i i a 
- BIO. i» ' 

A Companhia Leopoldina reduziu a 03 
aréis por kilo o frete cobrado pelas sul-
Ipliicha» transportadas em seus trens. 

AH carnes preparadas pagarão agora 
ifeó «40 réis por 10 kilos e poderão ser 
transportadas como eucoimuendas, nos 
jjlrens expressos. 

Advogado siis|K'ii«o 
RIO, 3 
O advogado Cândido de Oliveira Fidio 

foi suspenso pelo presidente da Côrtc de 
AppeMoção, por não ter entregue lio prazo 
legal uns autos que lhe foram confiados 
c qnejiklhe haviam sido cobrados. 

A ine i iNagem d o P r e f e i t o 
BIO, 3 
Lendo a sua mensagem na reunião de 

lioje do Conselho Municipal, o ar. dr. Pe-
reira Passos, prefeito municipal, diz ser 
dc grande urgência a construcção de ca-
sas liygienicas para operários, como sendo 
este um problema de indiscutível necessi-
tiado de solução. 

O sr. prefeito diz que a divida flu 
•fcluanle do Districto Federal está cxtiucta 
c i(\ie as condições financeiras são pros-
perai*. 

As inundações li ávidas nesta capital 
e. s. as attribue a transbordamento dc 
canal do Mangue. 
P Conselho Municipal—Sessão do abertura 

1110, 3 ( l i e 30) 
O Conselho Municipal abriu-se, hoje 

íólennemente, em sessão ordinária. O dr, 
•Pereira P;issos, prefeito Municipal, foi re-
cebido por uma commissão de intendentes 
ó introduzido no recinto. Em seguida 
leu a sua mensagem. Prestaram-lhe as 
jiccessarias continências uma companhia 
de guerra da policia, trajada em primeiro 
uniforme. As bandas de musica do Jnsti-

dos bom-/iilo Profissional, da pplicia c 

Jtetrlbuição de visitas ao cruzador 
«Umbria» 

m o . 3 (11 c 30). 
O capitão dc mar e guerra sr. Baptista 

fias Noves, commandante do Tamandart, 
em nome do chefe do estado-maior gene 
tal <7a armada, ritribuiu, hoje, a visita 
que úqnella autoridade fizera o comman 
(lantc daqucllc vaso da marinha de guer-
ra italiana. 

Visita ao presidento da Sepublica 
e ao sr. ZUo Braac» 

1(10, 3 (12 e 15) 
( ) commandante do 1'nibria, capitão 

fle fragata Jacoueei, subiu hoje a Petro-
jjolis, onde foi visitar o sr. Rodrigues 
Aiwa, presidente da Republica, c o sr. 
Rnnão do Rio Branco, almoçando, depois, 
com o encarregado dos negocios da Itália. 

0 cruzador «Umbria-» 
RIO, 3 (12 c 25) 
O cruzador Umbria tem sido muito vi-

sitado pelos membros da colonin italiana 
desfíl capital. 

V i s i t a 
RIO, 3 (A's 12 e 25) 
O sr. J. J. Seabra, ministro do Interior 

cm companhia do sr. presidente da Repu 
lilica c do marechal Argollo, ministro da 
6'ucria, visitará o Corpo de Bombeiros. 

Ve s t a n o c o l l e g i o n i l l l t u r 
RIO, 3 (A's 12 o 25) 
O mr. presidente da Republica casau 

«"•toridades de terra assistirão, no dia 7, á 
distribuição de prêmios aos alumrios que 
Concbiiiam o curso no collegio militar. 

Akim da solennidade da iuauguração 
flo busto do conselheiro Thomaz Coelho 
fundador do collegio, haverá exercícios e 
fissaltcs d'armas. 

O mp. Roma e Si lva 
RIO, 3 (12 e 42) 
<> p». Rosa e Silva, na próxima semana 
scerd definitivamente de Fribtirgo. 

m foi iHul iirnccmiiilo 
ROMA, 3 
O sr. Mercatelli, ex-consul italiano cm 

Zanzibar, nega que tenha praticado nesse 
|)onto da África os actos de que é accu 
sado e pelos quaes está sendo proces-
sado. 

O ar. Noiiiiluo enfermo 
ROMA, 3 
Está enfermo, não sendo de gravidade 

o seu estado, o sr. Sonnino, chefe do 
gabinete italiano. 

NA« iiiuím o|>|»oslf Ao 
ROMA, 3 
Não mais opposição na Ttalia. Os po 

liticos contrários ao governo deixaram 
de combater este. 

Acredita-se aqui que até o lim do anuo 
proximo correrão em mar de rosas os 
negocios do gabinete Sonnino. 

IIuohom e eülnezco 
KARBIN, 3 
O general commandante das tropas na 

Maudchuria está dando providencias pa-
ra evitar qualquer encontro de chine/.es 
com os soldados moscovitas. 

Este encontro parece ser eouso resol-
vida pelos soldados do Celeste Império, 

Folheto conllMeNdo 
PKTFRSRCRGO, 3 
Por conter palavras e idéias contrarias 

ao governo, foi contiseado em Moscou 
um folheto de Leão Tolstoi, intitulado 
/." possível ? 

Kx|tlo«u>o eni um polaelo 
ASTRAKAN, 3 
No palácio do governador desta pro-

víncia explodiu uma macliina infernal, 
não occasionaudo desastre pcssoul algum. 

Os estragos materiaes consistiram em 
ficai1 abaladas as paredes do palacio, as 
quaes, por isso, têm dc sc sujeitar a um 
concerto. 

I lnnqnete h Itordo 
MADRI D, 3 
A liordo do cruzador bespanhol Affon-

so A'//, realizou-se em Las Palmas um 
banquete offcrecido pelo rei Affonso XI I I 
ás autoridades daquelle porto e aos re-
presentantes das nações estrangeiras. 

Tomaram parte neste banquete, no qual 
foram feitas enthusiasticas saudações á 

% 
O * r . m ln lM t r o «In M n r l i i l m 

RIO, 3 v12 o 42) 
O t-c. ministro da Marinha, acompanha' 

71" di? y< u secretario, Gomes Pereira, re-
gressou «lü Jaeuncanga. 

S. s. (nibanmi no trem do ramal dc 
Bania Cruz, chegando á Central á noite, 

O sr. ministro subirá amanhã para Pe-
tropolis, nfim dc despachar com o sr. pre-
sidente da Republica, e contar-lhe a im-
pressão que llte causaram as terras de Ja 
«uacania. 

Canhoneira allemã < Panther» 
RIO, 3 (12 e 55) 
Telc>:rammas do Recife referem ter cn-

o naqticllc jxjrto a canhoneira allemã 
ther. 

EXTERIOR 
A l i n o I r l f A * 

. /BOMA, 3 
" Foi aiisoWido o coronel Terzi, accusa-

Êê de crime dc pecnlato e snbmettido 
HBtem ao conselho de Brescia. 

prosperidade da IIe.spanha e á saúde do 
rei, os commanduntes dos navios de 
guerra estrangeiros ali ancorados. 

Motim 
FERROL, 3 
Deu-se cm Corunha, na (íaliza, um 

motim entre tripulantes do vapor allcmão 
1'riiicipr Joaquim e catraieiros. 

Ilouve ferimentos de parte a parle. 
Mineiro»* r evo l tados 

LENS, a 
Os mineiros paredislas continuam dis-

postos a não trausigir. 
A policia tem intervindo para evitar 

grandes distúrbios. 
eoima-Tnryrrr, rm TTOrliC": 

foi assaltada por uni grupo de exaltados, 
os quaes arremessaram dentro cartuchos 
dc dynamitcs. 

I lkerlnK e a tultereiilowe 
BOKNOS-AIRES, 3 
O dr. Finnino Adroguez, medico ar-

gentino, actualmente cm Paris, reputa 
muito otimistas os passos dados pelo sá-
bio Hhering para o descobrimento do re-
médio contra a tuberculose. 

O dr. Finnino esteve pessoalmente com 
o sábio allcmão c teve occasião de saber 
do próprio qual seja o seu metbodo do 
cura. 

A eonferenela de AlgeelraM 
e Marroeon 

TANUER, 3 
O sultão dc Marrocos vai submetter á 

assembléia dos notáveis de Marrocos os 
resultados da conferência de Algeciras. 

IVavioM inglrxrM 
LONDRES, 3 
Cliegaram a Marselha os navios Vrin-

erra Victorin c " Hainha Alrrmirlrri, do 
marinha dc guerra inglcza. 

PrlnelpeK InglezeM 
MARSELHA, 3 
De passogem para T.ondres. chegaram 

a esto porto, vindos do Japão, os prínci-
pes dc Connaugth. 

ConeeMMÕe» • » » o|M*rurio» 
INDIANOPOLIS, il 
As companhias de minas continuam a 

conceder aos seus operários os salarios 
que foram pagos em I'.t03. 

Binlialxa«la no nra«*ll 
WASHINGTON, 3 
Foi nomeado sec retario da embaixada 

norte-americana no llrasil o sr. George 
Lorillard. 

I leereto «§ne eoneede Indulto 
Meral 

MADRID. 3 
Pelo sr. Moret, presidente do conselho 

de ministros, devo ficar brevemente tor-
minada a rcdacção do decreto que c 
cede o indulto geral aos desertores. 

O rei Affonso XI I I assignará um 
creto por occasião de seu casamento 
a prineeza \'ietoria Eugenia. 
1'üMi'gulffko o prlmio ile enrll«Mik 

na Cntaliinlia 
MADRID, 3 
Estão sendo perseguidos e presos pglal 

autoridades indivíduos sobre quem rcoâ-' 
liem suspeitas ile terem tomado parto :na 
conspiração carlista. v 

Attc-ntado eontra mu padre " 
ort t iodoxo i-

PETER SBURG O, a -
Todos os jornaes desla capital repis 

train um attentado que se deu hoje lia 
cathedral metropolitana orthodoxa grefen; 
attentado que causou [>rofnnda impressJÍo 
no publico. 

Na occasião que o padre Vvnn aealVa1 

va de officiar um cerimonia religiosa e 
descia do altar para a sachristia foi r] 
gredido por um indivíduo que, sacauj 
de um revolver, o alvejou. , <, , 

A detonação, porém, faltou por tej,,o; 

sacerdote lançado mão ti anua, impedindo 
assim, que essa disparasse. , , 

U autor do attentado foi preso. 7,j;'J 
X o v » iniultttro 

BERLIM, 3 C Í 
Corre officialmente a noticia de que se-

rá nomeado ministro das eolonias, o 
l>rincipe de Ilohenlohe. 

Consta ser intenção do ministro, apoia* 
do pelo príncipe von Bulow, crear ni8a 
escola para os funceionarios coloniacs!êni 
que lhes será ministrado o ensino de ifljjty-
mas indignas, afim de serem substituuWs 
por allemães, os funceionarios nnturaos 
das possessões. ' 
IntereNMante e]>ieot1io em t'ri>r«!|d 

BERLIM, 3 ; " ! 
Interessante ejiisodio vem de se «lar cíu 

Creleld, agora, pela visita que acaba j l e 
fazer o imperador Guilherme i l áqu««la 
cidade. 

Em !í»02. ali estando o soberano'al-
lemão, perguntou a um grupo de mo^s 
se não gostavam de dançar eom os-te-
nentes do exercito, ao que cilas rosi»on-
deram : Muito gostaríamos, senhor, rfftur 

' lia tenentes na nossa guurniçáo.», 

Contra o re i da Ilei)|ianlia 
NO VA-YORK, 3 
Segundo informa unia fullia desta ci-

dade foi descoberta a trama contra a vida 
do rei da 1 lespanha^ quando s. majesta-
de fõsse, com as outras pessoas da famí-
lia real, assistir ás solennidades da Semo 
na Santa em Sevilaa. 

Vlan«|nete em PariM 
PARIS, 
Ao banquete offcrecido pelo ministro 

dc Paris, sr. Gabriel Pi/a, aos seus colle-
gas de diplomacia, compareceram os mi-
nistros da Suissa, do Equador, da Colom-
">ÍM, da Pérsia, embaixadores da Hespa-
nlia c ítalia e o prefeito do Sena. 

A renpelto de Marroeos 
BERLIM, a 
Noticia um jornal que se publica nesta 

capital, referindo-se ao «ccôrrlo celebrado 
entre aa jiotencias áeêrca de Marrocos, 
não ter o povo allemão motivos de quei-
xas contra o resultado definitivo das ne-
gociações de Algeciras. cm vista de terem 
vingado de algum modo as preteuções 
allemãs. 

Observa o mesino jornal, depois de 
analysar a altitude dos plenipotenciarios 
presentes á conferencia, que a Alleinanha 
ticou isolada entre as potências, com ex-
eepçío da Austria-Hnngria, que sempre 
se conservou a sen lado. , 

Tendo ficado admirado com a respos 
ta. o imperador prometleu mandar seguir 
tenentes para Crefeld. Fis ponjue o W 
gomestre da cidade recebendo sua ninj&S: 

tado, saudou-o nestes termos : , 
«Temos o prazer de receber-vos senhér, 

como se viesseis de uma campanha glo-
riosa, porque cuiiipristes a vossa pt'o-
messa. —,— 
• manaai. pois, para esia cuTade joj 

officiaes que saibam dançar, para n 
prazer das moças de Crefeld.» 
j lrmnKC niiini<-ões eiieontradai* 
MADRID, .'! . 
A policia acaba dc encontrar no Iojgar 

denominado Monistrol, na Catalunha,'ém 
casa de um chefe carlista, grande quan-
tidade de armas e munições do guerra,, 

Julga-se serem estas armas de recoitto 
aequisição. ' 

Conduzido o chefe perante a autorltja-
de declarou ter entrado na conspiração 
contra as instituições aetuacs, 
O K o v e r n o eneon ime i i « l a m a t e r i a l 

I t e l l l eo 
MADRTD, 3 
A's fabricas de Sevilha e Granada nt!a-

ba de enconnnendar o govwno armumi n 
tos para os corpos do exercito. 

Este acto <lo governo tem sido verlie-
rado pela imprensa opposicionista que. o 
accusa dc fazer gastos excessivos em épo-
ca inopportuna, para a Hespanha. 

Contrariamente, porém, explica o fac-
to uma folha alfecta ao governo, jttk— 
tilieando-o o dizendo ter o mesmo assara 
procedido com o louvável empenho de ^e-
cujiar os operários sem trabalho. > 

*A e n r a « Io e a n e r o 
PARIS, 3 
Os drs. Makenzie e 1'oard trabalhptn 

activamente. em repetidas expericncias, 
fazendo estudos acurados 110 sentido de 
obter a cura do cancro 

Eis como procedem os dois sábios enil 
nentes afim de eliminar o terrível mijJ 

Emquando o dr. Board se entrega hos 
trabalhos 110 seu laboratorio, seu cotnpa 
nheiro faz as suas expericncias 11a clinica 
pela applicação da tre[>sina, consistindo 
o inethodo em fazer augmentar o gryoo 
geno de fermentos prmereaticos, mcdiaiHo 
applicações de piguimentos tcepsiposos. 

A limitação do emprego do. sal nos 
aliinontos destinado- aos que soffrem do 
moléstia cancerosa <• grandemente acon-
selhada por aqucllcs homens de scienoía. 
DiMrlInilvAo «le raneho nm <|iiar> 

«elH. O p e r a r l o n nem t r a b a l h o 
MADRID, 3 
Estilo sendo ainda distribttidos nos 

quartéis rancho nos operários sem tra 
balho. 1 

Grande é o numero dos dcsoccupadívs, 
visto não serem suftieicntes para satisfu 
zer a todos, as obras começadas. .• .r 1 

Tém-se dado até [>or esse motivo m 
cidentes provocados jielos que não c-onse-
giiiram collocnção. 

Perscgn l rao 
ROMA, 3 
Em Padova, nm criminoso que fugia, 

perseguido pelos carabineiros, matou ' a 
praça Feria, cheganíb» a ferir outra g»a 
Temente. 

í)s carabiwiros mataram o bandido»* 
tiros de fuzil. Vi 
l m « m a t e h » de « « x r lma • ( y l H . 

naa t l e a d o s Jojgott ( i l y m p l p o o ! 

ROMA, 3 ' 
Realisou sc hoje, na vilta Hiimlierto, ehi" 

presença dos solteiaiiorf, um mateh ffrfftf 
de esgrima e gytnnasfica dos jogos óljrn-
r. noi nf 1»* /Lm . • r.lL. , m . . 11 ' jH* _ ̂  

t ' m a e e l d e a t e 
«MADRID, 3 
Telegrmnmas aqui chegados de Las 

Palmas, comniunicaiu terem-sc, hontciu^ 
á noite, durante a recepção á bordo do 
cruzador Affotmo X///,partido as amar-
ras do couraçado Pda//o, chegando este a 
tocar o costado do navio cm que se 
achavam o rei e os infantes. 

Felizmente não houve desgraça nem 
avaria a registrar-se. 

P r o w s i o Mnrr l — Itoinmantlnl 

ROMA, 3 
Perante numerosa assistência, realizou-

se hoje, 1111 Côrtc de Cassação, o julga-
mento tio recurso interposto á sentença 
que condemnou o sr. Tullio Murri. 

O relator, juiz Bettoni, falou longamen-
te acerca do processo. 

Por parte da familia Bommastini, o 
advogado < 'allcgari combateu a» razões 
do recurso. 

O advogado de Tullio Murri, professor 
Grippo, sustenta a illegulidude da admis-
são de parte civil naquelle processo. 

KcdradaM «le f e r r o I ta l i ana* 
ROMA, 3 
A ' Commissão de Viação c Obras, para 

dar parecer, foi enviado o projecto do sr. 
Carmine sobre o regate das estradas de 
ferro. • 

l'i*0ee**M0 doa earllistas 
MADRID, 3 

' O governo resolveu nomear um juiz es-
pecial para iiistrueção do processo a que 
Vfto sei' subuiettidos os indivíduos inijili-
cádos na conspiração carlista, ultimamen-
te descoberta 11a Catalunha. 

I l r a a l l e F r a n v a 
PARIS, 3 
Foi fundada, nesla capital, uma asso' 

eiação filiada á União Franco-Brasileira, 
para o fihi cpéeial de procurar estreitar 
as relações commérciaes entre a França e 
o Brasil. 
bNo fim deste inez haverti uma reu 

níâo da nova associação, promettendo 
para essa occasião, tratar-se do assiimptos 
qüe interessam a ambos os paizes. Os 
brasileiros residentes aqui, mantêm sé-
rias esperanças em que não fracassem 
as intenções dos associados e, por sua 
vez, trabalham para que se consigam 
realisar os fins tia associação. Aos iiulus 
triaes e negociantes que tenham relações 
comincreiacs 110 Brasil, será cnnmiuniea-
do o fim da associação o pedido o seu 
apoio. 

CongrcHMO P o s t a l 
ROMA, 3 
Deve reunir-se este mez, nesta capital, 

o Congresso Pustal Internacional. 
Têm, aqui, chegado muitos congressis-

tas do estrangeiro. 
AIIXIHOM a * Ca la l> r i a « 

ROMA, 3 
A Câmara regeitou a moção do sr. 

Chimirri para que sejam impregados só-
mente em obras que beneficiem ás Cala-
brios os fundos adquiridos em prol das 
victimns dos terremotos havidos naquclla 

jlít Itjdiü iiiAiíi/lionqJ^ 
Câmara, asViiíi 'proccflendo, agiu de 

aceôrdo com o parecer'do chefe do ga-
binete italiano. 

fcMMtft q « i i b ( « r i dlaoittlft 

pari?T» 
A Cornara, a pedido rio chefe do ga-

binete, sr. Sarricn recusou por 35tt votos 
contra I!»3, discutir a proposta socialista 
que concede amulstia geral, eip regosijo 
pela tcrminaçflo favorável dos trabalhos 
da conferência dc Algeciras. 

AVULSOS 
1'IRAÍ'K'ABA, :i 
<» iIínhíiIpuIc ilr. .Tohí Correia rtortro*. lioje (le-

Irgada «te ,S. Pedro. aruir|milhou, coiuu proino 
tor interino, o proceniio <fo caluninift movido 
por .loúo ]lii|itÍH|u Nunpii eontra Carmell» PbI-
ma, nuiM MOiiipre w iiianiitòHtou contrario ao 
(iiicrclhiutu v fuvoravi-l á ré. — Dr. Antônio 
ri 11 to. 

1'IHACIOABA, !t 
Tcntio motivos par» « rér que 

delito dr. .loilo Hnmpaio, que <tc 
plislu Niiiicm perante n .liirv. esta ei 
ex ulieiite.—Vr. Antônio 1'into. 

o cliefo (1Í8HÍ-
tefendeu João Ha-

mtra neu 

• nH«a«MÍuat » 

picos, asistindo a elle grande multidão! 

O re i Air.»uso — Itiilnllia de llôri-M 
Par t ida 

LAS PALMAS, n 
Em homenagem ao rei Affonso XI I I , 

realizou-se aqui uyiu batalha de flores. 
O rei e o infante Fernando occupavam 

um carro, escoltado por um regimento 
de artilharia. 

A infanta Maria Therezu c os minis-
tros do Interior c da Guerra occupavam 
carruagens, que seguiam logo atraz. 

Os excursionistas foram recebidos de-
baixo fie grandes acclamuçõcs, 

A's 11 horas da noite, o rei c a sua co-
mitiva, a bordo do cruzador A ffotmo XII, 
deixaram este porto, tomando rumo de 
Santa Cruz da Palma. 

Aquellc vaso de guerra foi escoltado 
até grande distancia pelos navios estran-
geiros, aqui ancourados. 

CoRflirtos era Perrol 
FERROL, 3 
Deram-se hoje novos confliclos neste 

porto contra os catholicos. 
As egrejas foram apedrejadas c muitos 

sacerdotes feridos. 
Tempora l na l leapanha 

CA DIZ, 3 
Tem reinado grande temporal uesto 

porto. 
.Chegam noticias de que naufragaram 

vários barcos de pesca. 
Novatt t a r i f a » de oalarloM 

INDIANOPOLIS, 3 
As companhias que exploram a indus 

tria das minas de betume adopturam uma 
nova tarifa de trabalhos. 

Essas companhias empregam 100 mil 
operários. 

A aeta <Ia eonfereneia de 
AljceelraK 

ALGECIRAS, 3 
A aeta da eonfereneia, realizada aqui, 

segundo as estipulaçõcs do protocollo, de-
verá ser raetificada antes do dia l!l de 
dezembro proximo, para entrar em vigor 
110 dia 31 do mesmo mez, o mais tardar. 

PIRACICABA, 3 
O coronel Joaquim FcrnaiulcH ile Moraes Sam-

paio, jictuiit mippleiite do detonado, foi advoga-
do (Io Cnrmcllu 1'alma, no processo dc calum-
niii movido |>or seu lionrado e criterioso coiiati-
tuinte João ltuptista Nunes. Nesse caracter in-
quirin a testemimlia Antônio Joaquim Mendes, 
com a qual teve uma violente alterem,'Ho. 

A testemunha sustentou o seu depoimento, 
que era verdadeiro.—J>r. Antônio Tinto, 

.TABOTICABAT„ .1 
(> sr. l.eolino Pereira, ferido som motivo ai-

Kiuii pela policia de Itilioirãn/.iiilio, apresentou, 
«c 110 juiz da eomarca ]>ara «cr snhmcltidrt a 
corpo do delicio. 

As occorreiicias são graves. Cinco pcssAan 
foram espancadas. 

As famílias estão apavoradas. 
Kntre outras viclinms o sr. IJeiiedicto Kufra-

y.io, que foi avejado por um sargento, dentro do 
uma casa, vciu a fallccer. 

l ia fundadas queixas contra o delegado l'rei-
tas, que é accusado pela opinião do odioHOM 
aliuios. 

Os ânimos estão exaltadissinios, roceandõne 
a reaccão popular -licilrtrrflu d'A Verdade. 

Contra uma maltvolsncla 

A eonfereneia de Algeelratt 
Felicitações 

PARIS, 3 
Km nome do governo frnncez, o sr. 

Lôon Bfiurgeois, ministro do Exterior, en-
viou um telegramma de felicitações ao sr, 
Revoil, delegado <lq França 11a Conferên-
cia de Algeciras, pôr teieni terminado os 
trabalhos da mesma, de modo favorável 
áquelle paiz. 

Â c a t M t r s p h * d * C o u r r i e r n 
PARIS, 3 
Na mysaüii dc hoje da Camara. o sr. Bas-

by interpellou o governo sobre a eatas-
Iroplie das minas dc Curriércs. Osr. Bas-
bjr attriUua o catastrophe a um incêndio 
devido ú neglegencia da comjianhia. 

I s p l o r s ç i o d u m i n u d * Cour r i è rM 
Sem que dêtm resultado algum, conti-

nuam, todavia, as explorações nos escom-
l*os das minas de ('ourrièros, para vér 
se descobrem outros mineiros ainda corn 
Vida, 

O O O N V B N I O 
•Recebemos a seguinte carta :—<.Sr. re-

dactor :—Como lavrador* paulista, e ve 
llio lavrador, que sou, ao saber (las ca 
lumnias qttc contra nós escreveu um cer-
to Mattos Faro, 110 Jornal do Itrasil, do 
Rio de Janeiro, j r icurei, com muita cu 
riosidade, lêr, 11a snn integra, a verrina 
a que v. s. nlhuliu em seu artigo com o 
titulo - Recursos de 11111 economista » e (pie 
foi tombem rebatida por uni meu com-
panheiro dc classe, em carta publicada 
iiontom em vossa conceituada folha. 

Li, sr. rednetor, li e pasmei do desearo 
com que sc mente e sc deturpam os 
fados o da nuducio com que se injuria 
uma classe laboriosa e soffrcdora I 

fíu opinião do sr. Mattos Fnro os fa-
zendeiros paulistas são todos uns destra 
ctaveis burguezes, vodios, debochados c 
jogatroi-eH. rviijlim-Mtuifoin Vnin as niara 
lonas eos roletas a sua fortuna c, agora, 
exigem do paiz inteiro grandes sacrifícios! 

Isto, tal qual, está oscripto em uni jor-
nal da Capital da Republica, que não 
teve a menor hesitação cm dar publicida 
le a essas infâmias, dignas de figurar 
num Corsário. E, passaria sem um pro-
testo, sc o <'(/mmrrvio <h Sfio Paulo não 
houvesse tomado a nossa defeso ! 

<> sr. Mattos Faro 1'ulado luxo, do opu-
leneia, du sumptuosidude com que viviam 
os fazendeiros de S. Paulo, cm contraste 
com a iudigcncia das classes médias c 
proletários; quando v. s. muito bein sa-
be que, no tempo em (pie os preços do 
café eram remuneradores, não ha duvida 
que os fazendeiros procuravam cercar-se 
dc certo conforto, mas também com isso 
lucraram todas as classes, desde o bon-
queiro, o cominerciante, o artista até o 
mais humilde trabalhador. 

E o que lucrou S. Paulo, sr. redactor? 
Pois sc não tora o espirito de iniciativa 

dos fazendeiros paulistus, orgulhar-se-iam 
todos os filhos desta terra, como hoje se 
orgulham, quundo lhes chegam,—o que 
todos os dias ucontcce—os oclios da ad-
miração que entro todos os Estados do 
Brasil desperto o de S. Paulo V 

E donde vciu o credito para o sr. Ro-
drigues Alves toiuar emprestado ao es 
traugeiroo dinheiro com «pie alimento a 
febre do reconstrucçòcs 110 Rio do Janei-
ro? Do fazendeiro, sr. redactor, da nos-
sa producção, que está respondendo por 
tudo e endossando todos os saques . , . 

O tal Mat tos Faro não pôde ser uni ho-
mem de cabeça mobilada : é impossível 
que um homem sem os miolos desarru-
mados tenha o topete dc escrever toes 
coisas.» 

,ue de 1ft:000#000, sacado cm noijv , ' 
dQ Bento José de Carvalho, rcspondeia® 
aos quesitos que foram apresentados peto 
siumlicanto. A. P. deferimentos, 

testemunhas: Anfonio Vasqucs, Frank 
Spcctvs, Ws Mack Nnir, Uarrey Lincho 
Dons Nuio Campestrinc. 

São Paulo, de março de IMiii ̂  
Frank Jtoihl, gerente.» 

O d r . chefe dc policio designou o dr. 
Pinheiro c Prado, 1." delegado auxiliar, 
para esse inquérito, E esta autoridade 
dosignou o dia de hontem, A 1 hora du 
tarde, pura dor começo no processo, 1111 
Cadeia Publica. 

A essa hora, presentes a autoridade, 
seu escrivão Bcrtrand, os advogados dr. 
Moraes Barros, por porte do Banco, dr, 
Capote Valente, por parto de GuiJhcrmo 
Book, e drs. Rophacl Sampaio, Fzequict 
Ramos, JoaqiiiniMarro e Augusto 'nirk, 
por parte de Guilherme Turk Junioiy 
começou o impierito. 

O dr. A. J. Capote Volento apresentou 
o seguinte requerimento: 

<-A presente diligencia foi requerid 
nos inquéritos Já Jeito* c relativos nos 
ehcfjues que sr <(irem fahifirados, e pois 
não pôde cila se dar senão á vista dos de-
feridos inquéritos: qre além disso, o re-
querente declaro que as testemunhas de-
verão ser inquiridas sobre certos pontos 
que não ficaram bem esclarecidos e cbirt 
tudo, não mencionou esses pontos certos, 
deixando-os claramente á disereção c 
critério das testemunhas; mus, sendo no-
cessorio á defesa que esses pontos sejam 
conhecidos, requer que sc - não prosiga 
nesta diligencia, sem que de aútc-mão o 
promotor do inquérito declaro precisa-
mente o matéria sobre que o mesmo devo 
versar e sobre que os testemunhos têm 
de ser inquiridas 

Pelos advogados dc Guilherme Turk 
Júnior, drs. Raphael Sampaio o outros 
presentes foi dito que eorrol>orain o re-' 
querimento supra sustentundo-o, tanto' 
mais que estando o processo jú njfecto 
á Justiça só o juiz competente é que po-
deria tomar conhecimento e processar 
qualquer prova de occusação óu de-
fesa. 
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Noticiamos hontem (|uc o Tlritish Bani-, 
por seu gerente sr. Frank Dodd, havia 
requerido um novo inquérito sobre o caso 
dos cheques falsos. 

Eis a petição apresentada ao sr. dr. 
chefe de ]>olicia : 

Exnio. sr. dr. chefe de policia.—Diz, 
por seu gerente. The. Britinh íianl oj 
South America Limited que convindo to-
mar o depoimento das testemunhas abai-
xo arroladas, sobre certos pontos que não 
ficaram liem esclarecidos nos inquéritos 
abertos sobre a falsificação de cheques 
do snpplicante, sacados em nome do 
dr. José Manuel da Fonseca Júnior c 
Bento José dc Carvalho, é a presente para 
que v. cxa., por intermédio de um dos 
seus dignos auxiliarei, mande intimar m 
referidas testemunhos para virem depor 
em dia e hora qnc forem designados, ci-
tados igualmente os dois indiciados Gui-
lherme Book « Guilherme Turk Jnnior. 

Ontro«rm, requer a nomeação de dois 
peritos que procedam a novo exaxue no 

Pelo dr. Moraes Barros, por parto do 
Banco foi dito: que seu cliente está aci-
ma da insinuação malévola ora' feita de 
pretender deixar á disereção das teste-
munhas os pontos, sobre -os quaes cilas 
devem ser inquiridas. Antes de rcspoii- J^a||0(.( 
derom teriam e terão do ser feitas as per- jT,a|h,.j 
guntas que determinaram o ussumpto u ' j,;m 

averiguar: nem o Banco teia . outro in-&>ciicio 
teresse, a não ser (pie sc faça inteira jus-jfUKin 
tiça; não precisa, a bem delia, usar doí 
expedientes fulminados pelu lei; assim 
pois, para fozer desapparecer reclama-
ções fundados em novos pretextos, Vt?i 
declarar quaes os pontos, sobre que pre-
tende fazer versar esta diligencio. 

Esses pontos são os seguintes:, quanto 
á testemunha H'« Mak Na ir para infor-
mar sobre a conta (pie manfinha no Ban-
co o dr. José Manuel do Fonseca Júnior, 
afim dc avaliar pelo conhecimento que 
essa testemunha deve ter da capqcidqdi 
dessa conta e da possibilidade dc um pa-
gamento avultado que cila autorizaria; 
quanto ás testemunhos Vasqucs e Sprers 
para verificarem se era perniittido no 
Banco o uso de liureka; sc o gerente do 
Banco mantinha alguma antipathia con-
tra os ex-empregodos Guilherme Book 
e Guilherme Turk Júnior; sc a casa fort 
do Banco c occessivel aos respectiv 
empregodos e o que nella se costum 
guardar; por qucfórma foram demittidos 
os empregados Book e Turk, este ponto 
pára ser perguntado á testemunha— 
Speers, á qual sc perguntará mais o se 
guinte : 

Se llool-, pelos livros 011 papeis do Ban-
co, trabalhou na caixa, nos (lias que -me-
diaram entre 1 e 10 de maio do 11*05 
sn reconheceu o letra de Guilhermo Turk 
Júnior nos algarismos do cheque do réis 
1 lü:000$(HM) ; ainda, quanto a I'asque.s, 
se Book, cm diversas oeeasiõcs, aconse-
lhou o depoonte a afastar-se do Banco, 
para evitar o mal que lhe podesse j,ater aos 
secs olhos o pó que havia no estabeleci-
mento, cinqunnto o Banco estava om 
obras; quanto á testemunha /vi>»o/\ nnra 
informar sc no dia 1Í4 do janeiro, deste 
anno, viu Book 110 Banco Italiano de l j j ^ " " " " 1 ' 
Brasilc, conversando com o vice-presidente 
deste Banco, ou outras pessftas, c infor-
mar sobre as despesas feitas por Book 
com uma mulher dc nome Anmta 

Quanto ú testemunha Cumpcstrine, par», 
informa; suas relações de negocio e do 
dinheiro com Book, se havia sido credor 
deste, se foi pago, c quando. 

Pelo advogado dr. A. J. Capote Va-
lente, por parte do Book, c pelo dr. Ra-
phael Sampaio e mais advogados pre 
sentes, de Guilherme Turk Júnior, foi 
dito que bem avisados andarom quando 
procuraram saber os pontos sobre que' 
tem do versar a inquirição, pois se veri-
fica por cllcs que não se trota (le um in-
quérito e sim de matéria que íój|khIc ser 
ohjceto de justificação. 

Inquérito só so refere a foefos que a 
lei qualifica dc criminosos e as matérias da 
inquirição que so pretendo fazer silo dt 
fados çm ttâo constituem crimes c que só 
podom constar ein juizo por justificações 
feitas perante o juiz do eivei. 

Além do exjKisto, a diligencia requerida 
não pôde ter lugar porque o dr. promo-
tor publico não foi citado para compare-
cer a cila; e accresce qnc, depois de eo-
nhecida a intençiio do signatário da j>eti 
ção, verifica-se que o mesmo gerente do 
Iiritish lianl não juntou o titulo que 
habilite como tal, aecrosccndo tonf 
que o distineto advogado que diz re 
senta-lo, ntlo ofereceu procuração; occre^" 
a tudo isso tainbcm que os aecusftdt 
acham-se detidos ú ordem e disposiçi 
do juiz da 3* vara commercial c que 
tantn, qualquer diligencia referrnt» 
processo pelo qual respondem só perarrti' 
elle pôde ser tratada. 

A ' vista do exposto, esperam os accu 
sados por seus advogados que o sr. dele-
gado ordene o processo, mandando qnc 
requerente dessa diligencia promoV», 1$ 
lhe convier, a competente jnstiiksçfto pe-
rante o juiz com mura, hatrUitamlo-m 
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I:000$000, tocado em nouv,1 

6 «lc Carvalho, reflponilriKre 
me foram apresentados peio 
\. P. deferimentos, 
as : Aiilnnio Vasques, Frunk 
iMuck Nnir, IJarrey Linche 
ampeslrinc. 

de março de Iímmí _ 
ge rente.» 
f do policia designou o rir, 
ttdit, 1." delegado auxiliai', 
querito. K esta autoridade 
|a do lionteni, rt 1 hora d» 
ir começo ao processo, nu 
r a . 
a, presentes a autoridade, 
Sertrund, os advogados dr. 
Ib, por parte do I louco, dr, 
e, por parte do üuiJhcrmo 
tupliael (Sampaio, Ezequiel 
uimMnrra o Augusto Turk, 

Guilherme Turk Júnior, 
querito. 

<'a]»ote V a l e n t e uprcscutou 
(uc r imento : 

s diligencia foi reejueridi 
|»s já feitos e relativos aos] 
-y diicm falsificados, c pois 
se dur sendo á vista dos fv-
•itos: qi'c altím disso, o re-
ira que as testemunhas de-
uiridas sobre crrtvn pontos 
un liem esclarecidos e cbin 
bncíonou r s » pontos mios, 
.•latamente á disercçiío e 
stciinmhus; mus, sendo nu-
psa que esses pontos sejam 
•quer que se - não prosiga 
lia, som (pie de aiite-mão o 
inquérito declaro precisa-

ria sobre que o mesmo deve 
\ que as testemunha? têm 
Ias 
tadòs de Guilherme Turk 
taphuel «Sampaio o outros, 
lito que corroboram o re-
lipra sustentundo-o, tanto1 

ndo o processo já affecto 
juiz competente é que po-
ponhecimento e processar 
va de accusação óu de-

•aes Morros, por parto do 
: t|Ue seu cliente está nei-
ção malévola ora' feita de 
;ir á discre.ção das testo-
ntos, sohre -os quucs cilas 
liridas. Antes de rcspoii-
0 terão do ser feitas asper-
terminaram o assumpto a 
1 o Ilunco tcin . outro in-
ser que se faça inteira jus-' 
pa, a bem deliu, usar dol 
ilminados pela lei; assim 
pr desapparecer reclama' 
cm novos pretextos, vffrv 
os pontos, sobro que pre-

•rsar esta diligencia. 
i são os seguintes:, quanto 
i|'.v Mak Kair para infor-
ntu (pie mantinha no lian-
íanucl da Fonseca Júnior, 
[ polo conhecimento quo 
a deve ter da capacidade 
Ia possibilidade de um pa-
ado que cila autorizaria; 
inunlias I'tragues e Speers 
n se era pcnn.ittido no 
• Eureka; se o gerente do 
|a alguma untipatliia con* 
egodos Guilhenne Hook 
rk Júnior; se a casa fort 
cessivel aos respectiv 

o que nella se eostuin! 
jefónna foram demiítidos 
Book o Turk, esto pont< 
runtado á testemunha— 
se perguntará mais o se 

i J l M u b 

r d a o d * p r o c u n q f t o m a w 
r Io dr. Moraes Barro. foi dito que 
a perde tempo em mostrar a inanl 

-le da argumentação exposta, protestai!-
[juntar procuração no correr da diligen-
» mesmo que essa peça não seja neces-

para a construcç&o dos truhulhos, 
„ tratar-se dt um ihqukiuto perante 
olieia, cuja validade tem do ser apre-
Ia, não por esta, mas pela autorida-
de'judiciaria, a cujo conhecimento se-
ilhante questão fôr affecto, tanto mais 
> cila pôde «cr requerida por quem quer 
t aJletfiie ter nüso interesse. 

feia autoridade foi dito que os autos 
i fossem conclusos para despachar, ti-
ldo suspensas as diligencias, ás H horas 
[tarde. 

F 

lUEIXAS DO POVO 
daremos Inserção A» rcclamaçíie* «|iie vir-

assinada* e trouxerem o endureço <l» fe-
(tente, isto pura um txcln*iro da redanção. 

Br. redactor.—Applaudindo nom grande en-
isiasmii ii idéia do vnaso eatimado jornal em 
pinptmhar na defesa dou abusos praticados 

lÀpht contra o |k>vo |>or cila servido, peço-
a publicação do coho bastante lainentavel 
liontem hc deu num dn» bondes dessa mm-

Dbin. 
pxperaiulo um bonde, lionteni, na alameda 

de l.imeira, durante um espaço de tem-
nBo muito pequeno, como «oralmente acon-

e, nppareceu-me um cin que me intriM(u/.i. 
Isso feito, veiu o eondiwtor eobrar-ine a pa«-
|etn e eu, puxando do liolao uma nota de 

XI, dinHC lhe que a paga»»-. Klle, já <tea-
de eu lhe haver dado lumunlm quantia, 

Ive-nic que u io havia troeo, ao que reapondi 
|e arranjasse, |x)rqnanto era o único dinheiro 

traidu no boloo. 
biaiatindo em nSo »e dar a eane trabalho, dea-
friu «pie havia nn nota um forte, pelo que 

a podia neoeitar, dizendo-me, ou .retire-ae 
dC ine outro dinheiro, 

meu estado financeiro ndo me |ieruiitl iiwlo 
|itiuuar a viagem á viala de tal condição, vi-

obrÍRa<lo a descer do bonde, 
pinando em seguida outro Imnde, o «eu « ou-
pr de n. SO, acceitou o ineamÍM»iino dinliei-

n menor healtaçüo, depois de eu lhe 
er observado o defeito encontrado pelo o de 

^874, condnctor do outro. 

pois, deplorável, sr. redactor, o serviço que. 
companhia offerece a H. i'anln. 

<ão obstante liarer lido 110 vosso sympmthico 
nal que iam parar com a campanha movida 

|itra a l*iglit, peço-vos dar á publicidade esta 
pelo qife muito vos agradece—O prrjutli-

- 8 . Paulo, 2 de abril de MWti.» 

I 

[OS MORTOS 
«Palleoeu em Hão Ro<pie, d. Ursula Maria 
Mvalhciro. 

—Km Lorçna, fulloceit o sr. Manoel in-
tSçeii<-io Mnrcoiides de Miatra. 
pV-Ein S. Hintã», falleeeuosr. Felqipe An-
Tiilio de Azevedo. 

Falleeeu lionteni, tis õ horas da tarde, 
!sta capital, á rua General Osorio, n. 2S, o 
snino Oswaldo, filho do sr. Vicente Ciou 
ves de (iouveia. 

enterro realiza-se boje, ás 4 horas dn 
Je, no cemiterio do AracA. 

Falleeeu em Hcrtão/.iiilio, 110 diu !• do 
ente, a srn. d. Nenfi de Carvalho, extro-

icidn consorte do sr. Ernesto de Carva-
, redactor e proprietário do Imparcial, fo-
local. 
(lesdltosa senhora soffria de ttiherciilo. 

mólcstiá esta que it murtyrisuvii I111 mui-
ainios. 

O seu passamento foi geralrtiente sentido, 
irquc a tinada era bastante estimada. 
—Em Soecorro, falleeeu o menino Deoda-

>, filho do sr. Fortunato Dantas de Vascon-
ulloe. 
—No U^o, faUeoornm : o medico dr. Joa-
im Cardoso de Andrade, o capitão Caetano 
'nandes da Cruz, d. Irene Lázaro da No-

cnpnsa do sr. Júlio Nobrega. 

'epenas noticias 
|s livros ou papeis do Han-| 
a caixa, nos dias que -me-
le 10 de maio de 1005 ; 
letra de Guilherme Turk 

rismos do cheque do róis 
[ilida, quanto a I 'risques, 
versas occasiõcs, acoríso-
u afastar-se do Banco, 
I que llic podes.se fazer «<wj 

[»que havia 110 estabeleci 
to o Banco estava cm 
testemunha í/jwno<\ pnra 

(lia 1Í4 de janeiro, deste 
110 Banco italiano dcí 

ilido com o vice-presidente 
outras pessftas, c infor-
esjiesas feitas por Book 
:r de nome A mu Ia. 
inunha Cumpestrine, para 
elações de negocio e do 
lok, se havia sido credor 
o, e quando. 
[» dr. A. J. Capote V«-
do Book, e pelo dr. Ra-
e mais advogados pre-

lerme Turk Júnior, foi 
isados nndaram quando 
cr os pontos sobre que' 
inquirição, pois oe veri-

^ não se trata de um pn-
matei ia que nó pode ser 

íi(ito. 

se refere a factos que a 
iininosose as matérias da 
1 pretendo fazer são dt 
istiturm rrimes e que só 
n juizo por justificações 
liz do eivei. 

que 

to, a diligencia requerida 
»r porque o dr. proino-
oi citado para cnnpnre-
resce que, depni* dr eo-
'o do signatario da |>eti 
ae o mesmo gerente do' 

juntou o titulo 
I, aceroscendo tam 
lvogado que diz re 
cru jn-oeuruçüo; aet re » -
ein (|tie <>» afcua 
á orrlem e disposiçi 

« commerrial e que, 
diligencia referente 
il respondem s6 f>t rant# 
ida. 
wsto, e spe ram 09 a teu 
lvogndí»s q n e o sr. dcFe-

mandando que 
d i l i g enc i a pro f lnoy» , l 
npe tente j twf i lK-açSo 
íum, halrUituwlrn* 

Kstfi eticftrrexado hoje do serviço de vaccina-
1 còutra a varíola na Dlrectoria do Serviço 

tirio, das I I ás 3 horas da tarde, o inspe-
>r rfanltario dr. Teixeira Mendes. 

Puíaide a seulana linda falleceram 7M pes-
Victimadas ]s>r: üripi>e 2, febre typlioide 

fyAentcria I, impaludismo I, tuberiulwe ti, 
críis -1, affeiçíies do systema nervoso 10, do 
arelllo circulatório 8, do respiratório lü, do 

•estivo 10, fio urlnario 1, scptieeinia pnerperal 
affccção da |telle t , debiliilade congênita 5, 
ras moléstias -J, moléstias mal deüuldas l e 
icitlos mortos líi. 

is fallecidos 4:1 eram do sexo masculino e 
do feminino ; 54 uacionaes e ~J~> estran^eirc^s ; 
menores de i! aunos. 

Hwive na mesina semana 170 nascimentos e 
casamentos. 

Çlicftou do f i t ado do Rio (irande do Sul 
uartannistu de Direito, sr. Josí da Silva Ta-

ires. 
Checaram do interior do Estado os srs. 

[nto Pereira da Silva e Marciano do Maeu 
ia. estudantes, esle de 1'harmacia e aquelle 
lçtlÍ4Ína. 
•Seguiram hontem para a Europa no vapor 

\ffflhni, Iiir. e mme. Cahen, llenri Itottem-
irp, Kerdinaud Aron, Antonio Ferreira da 
va, dr. Cainpof. Mesqita e Alexandre Albu-
írqtie. 

No dia 17, seguirão pelo CoritiUcrr, para a 
ropa. <is «rs. dr. Pereira da Uocha, comnie 
lor tiomes Cardim, Francisco Teixeira de Car-

Iho, padre Pedro dos Santos, coronel Hen-
pie 1'agundes e Jordano Monteiro. 
— O (irrmio T//pngrn[,hiro Paidiêtauo transfe 

sita séde para a rua Quinze de Novembro, 
lia tialeria de Crystal, salas ns. 1 e H. 

— l i uo próximo sabbado que se realisará a 
traeção da loteria da Capital Federal, cujo 
einf.i de 9110 contos pretende vemler o sr. Ju 

Antunes de Abreu, que ifostu de distribuir 
Ins. seus freguezes essas grossas sominas, em 
»co do algnns mil réis apenas. 

TRIBUNA ES 
T r l b M a a l d e J n s t l ç a 

í»'r/Vi,,V,)o rir auto», em .1 <1* março Hr lutai 

caktowo nn WcmvXrt onxçAi.vrs 
i f t í w 'crTmp 

K. V><<•!. Ar.ir»f|iiará -OJii izo e Ilotariu Agre»-
L Ao dr. Juvenal Malhetros. 

ApprHarGci crimrt 
8filB. Jabotieabal—A Justiça e Theophilo 

Aintoa. Ao dr. Cunha Canto. 
l ^ j P ^ I S Ttuverava—A Justiça e Jos# Ferrei ' 

»<" A'I dr. Juvenal Mallo-iros. 
Appellnfito tirei 

Capital -Tenente coronel Pedro Ar 
K<MlriB,ie« Xavier c m i mulher. A o dr. 

Delgado. 

Aturar» 
« i l 2 - C a p i u l - | ( ^ . Daltron e Lni« Zanni 

C a m p o s P e r e i r a . 

.C » r , i t "J Cintra A Trmíos e 
Vie«>te de Ao dr. Ferreira 

0ABTOBI* M MOUVXO M i M l M 
AppáUêftH crime» 

N. MIS. Jabolicabal—A Justiça e (Iregorlo [)o-
nato. Ao dr. TbomsK Alves. 

N. Ü0I7. Xlririca—A Justiça e Jo io l.uix Cai-
doso doa Snntoi. Ao dr. Almeida e Silva, 

A</giarn 
N. <511. Capital—Dr, tialiriel lloclui e José 

Pereira da Costa Ribeiro. Ao dr. Juvenal Ma 
IbuilM. 

Apfirt/fí^lfí rirtl 

N. 4072. ('apitai—João Tobias de Oliveira e 
Francisco Monteiro França. Ao dr. Pinheira 
Lima. 

EMIHIiUIO* 

N. 4417. ('upital João Itoilrigues da Costa « 
Sebastião José de Mmaes e sua mulher. Ao 
dr. Ilrito llastos. 

N. 4482. ('aiiipiuus—A Companhia Mac l iar 
dy e Antônio Alnieirindo (lonçalves e sua mu-
lher. Ao dr. Arliudo (iticrra. 

N. 45117. Capital—João Mleelli e Vicente Fer-
nandes Heuriques. Ao dr. Ignacio Arruda. 

T r l l H i n n l H o J i i r y 
Presldente : dr. Miguel (íodoy Sobrinho. 
Promotor : dr. Sebastião l/>bo. 
Kscrlvão: sr. Itiuuos de Oliveira. 
Ainils por falta de numero legal de jurados, 

deixou limitem <ie fanccionar este tribunal. 
I)a urna suppleiiieiitar foinm sorteados mais 

is seguintes senhores: dr. Affonso Celso <rare ia 
da liiiii, Uullliiiiar Teixi-ira l^eite, Ernesto Du-
prat, Kruestxi Thiinot«o ltliein, Francisco Alves 
do Nascimento Pinto Jmiior, dr. Ileiiriqué 1'ront 
de Camargo, dr. Huuilwrto -Pereira dos Santos, 
José Pereira da ('osta Hilielro, Joaquim Soares 
Medusu e dr. Martim Francisco Rilieiro de An 
druda Soliriulin. 

J i i n t n d « r e e u r a o a 
Prniilentf — Dr. Wciiceslau José de Oliveira 

Queiroz, juiz federal em exercício. 
Mrnibnín — Dr. Pedro do Monte Ahlas, juiz 

federal substituto em exercício: dr. João Passos, 
procurador geral do" Estado; José Xibmvin Xa 
vier, I " escrivão sec4*ional. 

Xa sessão realiziida hontem, foram julgados 
os seguintes recursos: 

Tiarrrlo» 
Recorrentes, Manuel Villela dos Reis, Fran-

cisco Xavier Itibeiro, Felip|«! José, Vicente 
Ferreira de Lacerda, Antenor Olynipio de Sou-

Joaquim José'da Costa, Francisco de Oli-
veira Muttoso, Fortunato Alves Pereira, José 
Victor Thoinaz, Manuel Alves tiarcia, Francis-
co de Assis Terra, Joaquim Cândido Pereira, 
Virgílio Alves de Lima, João Gonçalves do Nas-
ciipento o João Ferreira da Costa. 

Recorrida, a Commissão de alistamento. A 
Junta negou provimento. 

Guaratingiirlít 
Recorrente, Manuel Itencdirty dos Santos. 
Recorridos, Veríssimo Hibeiro de Mattos, Elv-

seu t-ialvão César, João Konçalves < iuimarães, 
Ângelo Tirello, João Kaptistu de Moraes, Bene-
diçto. Vieira das Neves, Antonio Vendromini, 
líizzato Mateo, Jocelyno de Aranjo Pereira, Pe 
dry ju io Pradallo, Joio Marcondes de Moura, 
líçuedicto José Maia Brasil, pailre Antonio l.ltiz 
dos íteis França, Antônio Marcondes <los Siui 
tos Filho, Antonio Meirelles Freire, Manuel 
José Motta, João Augusto de Camargo, Fran-
cisco Oaroni, Antonio Henrique da Fonseca, 
Jo io Dias dos Santos, João Marcondes (íiiinia 
rües, Antônio Marcmules de Moura (iuimarães, 
Aristides da Silveira l^ilio, Antonio Alves Coe-
lho, Itaphael (íiiarino, João l^uiriiio I.lliz, José 
Moreira da Silva, Beuedicto Kamos dos Santos, 
(ietulio Monteiro do Amaral, Ileiiedicto Pas 
clioal dos Santos, Antônio José dos Santos, Dal 
miro José Baronto, Antonio Domingues Arnei-
ro# Antônio Marcondes de Mattos, Ado lpbo josé 
do Mello, Francisco Maria da Cruz Fortes, An 
gelo 1'asin, Manuel Marcondes de Mattos, l.uiz 
1'asin, José Gonçalves da Silva, José Cnsser 
inrlli, Samuel Pereira da Silva, Manuel de (lli 
veira Borges, João Correia Pinto Júnior, João 
Augusto de Oliveira, Máximo dos Santos Fran-
ça, Paulo Natali, Francisco l.einos de Sousa 
Pçilro 1'asin, José Manuel de Souza, Cliinerio 
de Castro Bueno, Francisco da Costa Fer 
reira, Thoniax Pires do Nascimento, Fran-
cisco Alves da Motta, Francisco José da 
França Kocha, Antonio Cesario Vieira, Mar 
ciuio Vieira de Carvalho, Zacliarius Candidc 
Barros de Miranda, Benedicto Custodio Maia, 
Américo Vieira dos Santos, João José de Al 
incida, José Cavalco, Ângelo PeilraHsd, Iten -di 
ctfl Pedro da Silva, José Domingos llnrlxisa, 
João Domingos Barbosa, Marcolino Poreini Mar-
tins, Manoel José Pereira, Valerio José da Silva, 
Cândido José da Kocha, Bernardino Sousa, Sc 
raphim Vieira da Silva, Vicente Feroni, Oscar 
Augusto dos Santos Velho, João Antunes de 
Vasconccllos, l.ucio José de Moura, Muximodos 
Santos Silva, João Celestino de Carvalho, Ileiie-
dicto Mariano de Mello, José Manuel dus Reis 
César, Joaquim ItodrigiH-s Pereira, Antonio Joa-
luim Fernandes, José Manuel de Castro, Er-
nesto Teixeira Machado, l.uiz Marcondes Gui-
marães, Antônio Mnrceliino l.uiz, Benedicto Au 
gnstinlsi liamos, João Augusto Nogueira, Fran-
cisco Marcondes de Moura (Iuimarães, José de 
Almeida Penna, Herinenegildo Rslrigucs Mon-
te-Mór, José Vicente Vieira Bicudo, Moysés 
lionrenço («onçalves, José Alves da Cruz, Mi-
guel Lemos «los Santos, Joaquim Marques da 
SHvn, João Kaplista de Carvalho, Francisco 11o 
drijnies Monte-Mór, Antonio Augusto Julieu, Abel 
de Carvalho Ixunc, José Benedicto Alves, To-
bias Pereira Rangel, José Pereira du Silva, Fir 
mino José Herallni, Antonio José Bernardo, Ma 
nuel José do Almeida, Ricardo Patrício de An-
drade, João Lo|>es Buptiata dos Santos, Clinic-
rio Democrito Coelho, Fernando Pedro Teixeira 
Machado, Kutiuo Ambrosio da Gunhii, Franeisco 
Augusto ile Camargo Vieira, Lnclllo Tirello, Ita-
phael Mafra, Bernardo Costa, Vendromini Do-
miiiieo, Benedicto Camargo, Francisco Gomes, 
João Pedro de Salles Damasco, eonego Antonio 
Marques Henrique», Benedicto Dias dos Santos, 
(íetulio Mariano de Campos, ErnestoGalvão(le-
sar, Manuel José da Silva Mello, Francisco Al-
ves ile Araújo, Antonio Augusto de Almeida, 
Gabriel Lourenço de Assis, José de Moura Gui-
marães, Benedicto José dos Keis, Joaquim José 
da Costa Victoriano, Virgílio Marcondes Guima-
rães, João Marcondes dos Santos, José Ferreira 
de Camargo, Mariano Luiz de Andrade, Lúcio 
Marcondes dos Santos, Ernesto Almeida, Gon-
çalves Kocha, Benevento de Carvalho Franco, 
Benedicto Vieira de Carvalho Sobrinho, Antonio 
Jota- Vieira de Carvalho, Alberto Machado, Ge 
túlio Soares da Costa, Benedicto Vieira de Car 
válho, Igiiaclo T^onarilo de Oliveira, José Uay 
mundo tia Costa, Francisco Marcondes de' Va.s 
concellos e Orosiinbo Monteiro do Nascimento. 

A Junta deu provimento. 

F o r a i n t 
Inicia-se hoje, ao meio-dia, o suminario de 

cnlpu contra o inotorneiro da f.iyht Ntinzio Mar 
co Antonio, denunciado como incurso 110 artigo 
297 dô Codigo Penal. 

Na acção de manutençio de p<mse que For-
trtitato Antonio Kotão move a Agostinho Alve* 
Vieira, foram hontem inquiridas as testenntiiha* 
arroladas, devendo prestar depoimento formal, 
hoje, ao meio-dia, a»»»* fe ! Idas partes litigante*. 

Foi autorizada a transferencia requerida pêlo 
aentenciaili) Joaquim Dias de Sousa, da caileia 
de Tietú para a penitenciaria da capital. 

Krruini» Vetorazxo requereti hontem a» dr. 
juii <la SI* vaca, um protesto contra Marianni A 
C. t «eu advoctado dr. Monteiro de Barros, par 
terem estes praticado violência* por occasiío de 
uma citação feita ao re<]uerente. 

Por sentença de hontem do dr. jn i » da 2* 
vara de orpliams, foi julgada • partilha no in-
ventario de d. Joaquina da Silra Belelaa. 

Frederiio Bocco, inrtimo nas penaa ilo artigo 
297 d<> Coligo Penal, reqneren hontein aó juiz 
4a 4* vara criminal, fiança provisória. 

O ertmelheiro Bernardo Avelino Gavião Peiko-
M, reqneren an dr. jnlx da 1* vara rirei, mntiioMo 
de posa* da parte da Galeria de Crystaf, í ne 

' " pelo dr. Jot i Mattoel da Ponfce 

ca, trbto terem «Mo reaebMa» « • mm w l m » o i 
de 9* senhor e posauídor, 

Anlouio Ijj.-erda Crioste, pronunciado no art. 
•'tOil do Codigo Penal, requercu, lionteni, llunça 
dcfliiltlvn. 

No aulniiullio ile culpa qile a Justiça Publica 
movi' a Calixlo Joaf|iiim, como incurso 110 art, 
^01 do Código Penal, foi houteiii inquirida uina 
testeiniinha, 

Foi hontein expedida carta de reha'iilltaçSo ein 
favor do negociante José Auluiies. 

Por sentença de hontem. o dr. jui* da J ' vara 
coiiiluercial, h'imologou a coni-ordata rcqii<'i*ida 
|s,r ( '. J. \ leira. 

Prestou compromisso de 
rio da massa fallida de Aii-nl 
negociante Antonio Miguel, 

syndleo proviiw»-
Autoriio Simão, o 

Foi hontem nomeado 
(iomçs, o solieitador Ib 

tutor 
'liriqtie 

In menor 
Andrade. 

Maria 

Foi espcdíilo alvará cm favor do leiloeiro 
Quiriuo do Canto, para vender a massa fallida 
de Antonio José Mattos. 

O Dr. Juiz da I." vara de orpliams, mandou 
publicar edilaus convocando os herdeiros suc-
oossores do filiado João Francisco Oouies. 

Kealisa se boje ao lllein dia, o exame dos li-
vros do Estaisdeclmcntn dos srs. Bocicio é: Fi-
lhos, sendo a requerimento de líols-rto Notari. 

Por sentença do Iir. Juiz da 1.» vara de or 
pbams foi hontem julgaiUi s preatação de con-
tas de Cypriano l.c ijiliim Itodrigues, curador do 
iuUirdicto Ainlirosio ('onceição Koilrigues. 

Pedro Augusto Fagundes, tutor do menor 
Luiz (ionxaga de ('astro, está prestandoVontas 
em Juízo, 

D h e r s a » 
Pelo Ministério da Justiça e Negocio» Inte-

riores, foi trunsmlttida ao das Kelaçftes Exterio-
res, ai-iiuipauliada da respectiva traducção, atlni 
de ser encaminhada a seu destino, a carta ro-
gatória expedida pelas justiças deste Estado « s 
ila Mleiminlia, para a citaçãa de -I. G. Cchelter 
A Gresseck, 

INTERIOR 
• O C C O B B O 

E' pensamento da ('amara Municipal de Soc-
corro mais uma vez cortar o orçamento de des-
pesa, attendendo a má situação em que a mes-
ma se aclui. 

— Em Soccorro o kilo do toucinho está cua-
tando l$i>00 réis. O fomwrrriti ilr StuTnrro, dan-
do esta noticia, diz que aqiielle preço ainda 
tende a subir. 
BXO C L 1 I 0 

Na chácara do Topo, da qual era proprietário, 
pAz termo ú vida, ante-iiontein, ás õ l|2 horas 
da tarde, enforeaiiHo-ae, o laborioso, sr. João 
llartiuig, chefe de numerosa família. 

O infeliz, para levar a effelto o seu sinistro 
intento, serv iu-se de um barbante duplo, o qual 
atou a uma aroeira dando em seguida, com o 
mesmo, um laço á garganta. 

ICstava lliirtuug nos últimos estertores, quando 
appareccu ao local o si-ii empregado Pedro Ger-
inano Itíill, que infructifenimeute, pris urou sal-
va-lo, cortando o barbante, pois que o desespe-
rado cinquanto que (íermano Bali corria a scien-
lillcar a sua família, exhalnva o derradeiro sus-
piYo. 

—Aclia-se bastante enferma a sra. d. Maria 
Moraes, esposa do sr. inajor José ,lu<-yutho de 
Míiraes, intendente muuici]ial. 

_ te OU. E m » , era. » . « o p U * trato 
~ Pacheco Cliavea • maestro C. F. Foe-

elilne. 
•V. I.iszt.—«• Rbapsodia húngara. Exiu». ara. d. 

Franeiaca Perez F. Pinto, 
4". Piicclni - VIM/ il urlr. da opera Touro. 

Cariou Gomes. Bailada da opera fino 
mui/, Mlle. Tlierezina Matarazzo. 

5*. Ileuselt. Concerto |>ara piano, com ai-oinpa-
nhamento de iiistruiueutos de cordas.Míle, 
Alice Serva, pi-ofcssores Bastiani. II0110-
mlnl, Martini, Alfredo Gomes e Poraeclii, 

C o n v e r t o K n e n e 
ShIhmuos que a senhorlta Leontiua Kneese, 

cuja bellissiuia voz de niez/.o soprano não I111 
quem freqüente os nossos MmiHH musicaes que 
uso cfinbeça e admire, estã organizando, para o 
Im deite mez, um grande concerto no qual se 

despedirá do diletlantlsmo paulistano, por ter 
de partir pura a ICuropa, aonde vai aperfeiçoar 
ae na arte do canto. 

P e M t l v n l u r t l x t l e o 
l.'lu grupo de distintas senhoras de nossa alta 

sociedade está organizando o programma de 
11111 grande festi val artístico de bcncliceiiciu, que 
|sii t.slo este mez, se realizará no Throlro 

tínnfAnaa. 

Na parte concertante, sob a ilirecção de co-
nhecido professor, s<'rão executados entre outros 
trechos de Ii6a musica, um cftro da Mirille e 
uma canção napolitana, das que se cantam lia 
tradicional festa da 1'icdigrott/i. 

Além disso, haverá uma interessante exliibi-
ção ile quadros vivos. 

V l a imn ila Moltn 
f> grande pianista Vianna da Motta escreveu 

a um dos nossos professores de musica uma 
«arta oiu que Ibe manifesta o desejo de voltar, 
em junho próximo, a esta capital. 

t i . I I . H . « L < i l z < l e C a m õ e s » 
A 7 do corrente, estç >tru.)>íi drainatico e re-

creativo realiza, A rua Brigadeiro Machado, n. 
.'!, um cspcctaeulo no qual serio representados 

FMTtS MVCMM 

H A X T ' A X \ A 
<11 VXAIIAHIVA 

A companhia Mesquita representou, hontem 
pela primaria vez em S. Paulo, a revista em 
um prologo e 2 actos tionnalxirino—de Artliur 
Azevedo e Gustão Bousquet, musica de diversos 
autores, compilada e íustrumentada por Assis 
Pacheco. 

T01I0 esse trabalho theatral é uma iipotlieose 
ás transforinaçõcs por que está passando o llio 
de Janeiro, sob 11 administração do prefeito dr. 
Pereira Passos. 

O prologo representa o Inferno dentro do 
qual upparece o Cnrrancisuio, acompanhado da 
Estupidez e da Ignorancia, e pede a Satanaz 
mande um gênio á Capital 1'ederal, para se op 
pôr ao Progresso. Satanaz satisfaz os desejos 
do Carraucismo e de uma mixtura de rotina, 
indifferença, má vontade, pusilanimiiloilc, inér-
cia, cm Hiiiuma, de todas ns calamidades cria 
11111 mau gênio, a quem dá o nome de Andrade 
,*o compadre da revistai e vae a desjmclial-o 
para seu destino, quando surge a fada Guana-
bara e lhe dá por companheira—ao Antlrnrle—um 
gênio \mm-—friianabarinn,—com a incumbência 
de Mie transtornar todos os planos. 

Nos dons actos seguintes se desenvolve, pro-
priamente, a revista, copiosa de episodios inte-
ressantes, tratados com uma graça leve. 

Atravessa esses dous actos uma família cai-
pira de Dôres do Indayá, que imprime um tom 
de comedia e costumes aos quadr >s em que 
intervém—família essa que é uma como repro-
ducção da do Seu Knzrhio, da Capital Frihral. 

Os quadros e as iqsitlieses são ile liello effei-
to, o que quer dizer que a em preza não |sjii|kju 
esforços |,ara u luxuosa montagem da revista, 
que levou ao tbcatro uma enchente collossal e 
outras muitas levará. 

(Quanto au diwnipenlio, foi bom, por parte 
de tislos os artistas. 

Merecem, entretanto, especial menção Bran-
dão (Aitílrar/rJ, Carmen Ruiz (flitanabarina) t 

Many, que tem ensejo, no 2" acto, de revelar os 
seus grandes dotes de cançonetista, Leonardo, 
fmn i-uipira udoravel, Ccsana, Tsmenia Mattcos, 
Brandão Sobrinho e Samuel, que, ao violãb, can-
tam umas trovas (lopulrres muito espirituosas, 
João Barlsisa (Prefeito e ofUcial du canhoneira 
Potriii); Colás 11111 Menezes quasi 11 feição do Fi-
tpteirrilo, da Capital Frdrral, Pepa Delgado e ain-
da outros artistas. 

A musica é bem arranjada, e o publico não re-
gateou applansns, fazendo bisar alguns trechos. 

Eis a nossa impressão da fluannharina nesta 
ataballsiadn noticia, |s,r isso que o espectaculo 
acalsui muito tarde. 

Hoje, repete-se a revista. 

P O L V T H R A M A 
Regularmente concorrido o espectaculo <le 

hontem. To los os números do prugramioa fo 
ralo muito a|>plaudii!oe, especialmente a ilis 
euse italiana l.ina Lorcnxi. 

Hoje, espectacnlo variado. 
CONCBHTO DE BKMEnCKXCIA 
Rmliza-se depois de amanhã, no Sal/Io Striu 

wai/„ ás H hora» do noite, um concerto ein be-
neficio da nova matriz de Santa Iphygenia, or-
ganizado pelo professor Luiz Chiaffarelii. 

E i » o prograoima : 
1* PAUTO 

1". Beethoven—Allegro da 5» symphonia, para 
d«ás pianos. Mlle. Izabel Azevedo e sr 
L. Chiaffarelii. 

2*. Max Bruch | Col \iJtri ^melislia hebraica', 
|>ara violoncello e piano. Sr. Alfredo (ro 
mes e maestro G. Rocrhi. 

3". Chopin—1* bailada. Mlle. Izal* l de Axe 
vedo. 

4". Ponchiclli—Aria delia Cirga, da opera (bo-
conda. 

Meyerbeer. — Arioao ila opera Profeta. 
Mlíe. 1/eontina Kneese 

5 *X « a t— Phantaaia sobre meksliaa liimgaras,cr>m 
ai-ompanhamento ,|e 2" piano. Kama. sra. 
d Antf/nietta Rudge Milller e er. L. Chiaf 
f are l l i 

2" P »«tk 
I*. Gottacludk—Hymao brasileiro, pela menina 

G u i o m a r A r a m . 
S*. Chaminade -Bonnr krnmrwr, melo>üa. 

Kawrnet, lUmra, M ytvc. im opera 

o drama Honra e Dercc e u-comedia <) criado 
diulrahido. 

Ferro r a r r l l . i a l a t l e o 

Aisistiiiios hontem á inauguração deste novo 
gênero de diversão. 

F,' 11111 engenhosissimo apjiaiellifi movido jior 
dous motores, um de força de cinco, outro de 
três cavados, desenrolando um magnífico pano 
rama de quatrocentos metros de cumprimento, 
abrangendo toda a Palestina, descortinando aos 
oll.os do espectador curioso its cidades de Je-
rusalém, Kaifa i* Jafa. a praia ile Genesareth, o 
lago de Tiheriades, as minas de Sephoris, o 
Horto de Gethaumani, Nazsreth, Sumaria e ou-
tros sitios celebres fia Terra Santa. 

K' inilnhitavel que a illtisão é perfeita: o 
espectador, magnitlcamenb' aconunodado num 
earro de primeira ou segunda classe parece es-
tar 11a realidade viajando através da Palestina, 

slu interesse pelo sue-en-scendo de curiosidail 
ceder continuo e curioso daquellas ruiuarias... 

Ao acto da inauguração ttxeram-se representar 
os srs. drs, presidente do Estado e secretario 
do Interior, a imprensa diaria e diversas pessoas 
gradas, entre cilas o revmo. monsenhor Manoel 
Vicente, «Ir. Barata Ribeiro e família, major 
Soares Ncivn, Aniar.mte Cruz, e outras pessoas, 
cujos nomes não no.-i acco-le no momento. 

O rcv. padre Frant-isi-i, Martins Dias, proprie-
tário do magnífico panorama,, ja. exibido em Pa-
ris, Nápoles e em Itucuus Aires em prewnça do 
bispo D. Espinosa, acciunulou ile gentilezas o 
nos*, representante o o-i dos demais diários. 

5 r * r « d * • p w f c r l o f g r t p h l e M 

Deelara ram-He lionteni em gritve oh 
o|ierarioM da eaaa llupiat & C-oinj»., que 
mandaram á (Urido dos Trabalhadores 
(impllicos e aos proprietários da tvpoj(ra-
pliiu ms huuh reelama^iiCB, nsuim eonee 
Ilidas : 

I o Readniissiiodos disjicnsadoH (d ope 
rariüH dispeiisados sem motivo jiwtili-
cado); 

2" Não admissão de novos aprendizes; 
o" Demissão do chefe <la seeção de 

impressão e de 11111 mau companheiro du 
typogruphia; 

4" Demissão do gerente dus ofíieinns. 
O proprietário mandou hoje a resposta, 

<|ue foi lida numa assembléia 11a Cuido 
dos Trabalhadores (Jraphicos, realizada 
lionteni, úp í> 1|2 horas da tarde, com a 
presença de 'J<i0 socios, muis ou menos. 

Como se recusassem os proprietm ios ac-
eeder ás reclamações apresentada», resol-
veram os grèvistas, em numero de HO, 
continuar cm grl-vo, sendo ainda delibe 
rado que, caso a casa Duprat mandasse 
fazer em outras officinns trabalhos du 
eusa, os operários dessas oflieinas se re-
cusassem a laze-los, 

Eniijuanto durar a greve, lia verá sessão 
dos gròvistas todas as noites, ás ti 
horas. 

6» tompo, o «oldado 4* 
Joio do Prado. 

Publicações 
]terei>cmo8 «in sejíuiuteH: 
Kcho l'honographico—N. .50 rio anuo V. Loitu 

ra fartrt eni |<rortt o verso, retratos «Imh nrs. Al 
lierto Azevoflo « Uicardr» < ioncal vph «' nitidaH 
luoBtraf.-ftes, ei» o que o presente numero ofít 
rece o» houh numerosos leitores. 

Archivo iJliistrado lCnrvrlope<lia litteraria, ar 
tÍHtica í! srientifica »le que é «lirertor j»roprieta 
rio o dr. Manuel Viotti. O premente numero, qut 
é o 51° do anuo VI I I , . traz eopio««> Mummari 
estampa o retrato «lo guerrilheiro André \*i«lal 
de Ne^reiros e 'vem uccreerido ile um intere> 
Huntc' supj)lemento- 0 cartão pontal. 

Ràflittção dou Yjffht>')oh íínmavos—Estudo «1< 
psyejiolofíia pliysioloiricn, pelo «Ir. Domingos Ja 
guaribe, direetor «U» instituto fsyrho-Physiolo 
j;iro ,rle S. PanUx 

íris. IJeüa revista mensal de lettras, srienria 
0 artes, dirigida com maestria pelo sr. Al vare 
(íuerra. 

O sutiimario <!o n. 5, vol. I, t este: 
LHJCO e mÍ8eriit—(artigo «la re«lacção\ 
Uma visita df f). fr"1ro lia. Ksrola /'olytechni 

ca—(excerpto du licr»> i n é d i t o — m i n h a » me 
nntri(i9)-rtiarcia íiedondo. 

.lámais (sonet*»^ Amadeu Amaral. 
O uso do fumo v scuh inconvenientes (palestra 

Hcientifira;— IJr. \'ieira de Mello. 
íialladas do outomno (traduc<;ão de Steci hetti. 

— Ba.silio de Magalhães. 
O Tolentino (conto luimoristico)—Couto de Mu 

ghl lies. 
Predestinados soneto^--Heraclito Viotti. 
Apfoorisinos para os dysprpticoH—Dr. Eduardo 

de Magalhães. 
Arvore antiga (soneto)—Simões Pinto. 
[iicofpiito (aneedota litteraria. — Lúcio «le Men-

donça. 
A minha noiva (soneto)—Vei^a Miranda. 
Xotinhas orthographu as ( 'arlos Sanzio. 
Emjim, de pé I (soneto,— Luiz Pistarini. 
domo eu entendo a critica divagameH littera-

rias) —Arlindo Leal. 
A Morte de João Leme 'fragmento «le um poe-

ma t*ru prepar«>) —Iiene«licto Ot.tavio; 
Uma Jflôr despresadti (conto; —Leona; 
JtHuse.as criancinhas verso* de outr ora^- Ál-

varo Guerra. 
O Judeu Errante (tradição «Io Orieute)—Anaa-

ta< io Paz, 
Reparos philologicos (V— Ainda a queda da par-

titula L>K antes de um injinifo)—A. <t. 
Cofre de pérolas (com uma nota a proposito de 

I>ernar«lo (iuimarães *• «» seu sertanismo-'. 
O retrato de. Jesus (notas colhidas ein um do-

cunieiilo antigo). 
A'élleido8copio— er• vãi> variudades\ 
A'o sepulcro—(conto bíblico, -Álvaro (íuerra. 
Nota* Jinaes. 

KOSMOS. Numero correapondente ao mez «le 
inar^o findo. Traz como sempre, interessante 
l*»rte litteraria e fina.-* gravuras. 

Traz trabalhos dos ,*rM ( íonza^a Duque Prin 
cezes e I*iem»ts ; Lima 4'ampos O sonho «lo co-
ron<r, general Dyoni«io de Cerquei ra 'Doi« íions 
eain.ira«la?«; dr. Mario Bhcrinjf ' I>xumentos pre-
1 losos: «Ir. Srrpio de Carvalho 'Krnojrraphia 
ItraMÍleiru : «Ir. A. Morales «le lo» lí io» (Alj<e« i 
raw : (>H«-ar L«/j»ea 'Palavras «le uni nioribun«.lo"; 
Dlavo Bilac (Chronica ; Felix Pache« o (O mip-
jiosto Steinlmuff; João Lomi (Ty|»os e Synilio-
Ior) e Coelho Netto (A Felicidatle;, além «le uma 
interessante «scena «Ia vida carioca- «le L. C.— 
A Cap<H»ira—e uma noticia sobre o pintor I,u-
riBoi «le Albuquerque, prêmio «Je viagem da Es-
cola Nacional de Bellas Arte». 

S P O R T 
TI;KF 

O sr. Martiiiho Prado Júnior, propn« tario 
•U cgtta Sombra, f|Ue (lixputou um dos pn-
reoM da iiltini» f»>Mt« «portira 'Io prado ila 
MfxVn, para ilesfazer o que s«- tom dito a 
refeito > pruc»-diiiii-nto <1<, j«*-kpy rjuc 
montava o seu animal para com o earalk> 
tMlar, qne d w p u t o u o me*trio p«rcf», vai 
m a n d a r a i i f p n e n t a r a s p h o t o g r a p h i n « otie 
forani t i r a d a n d a c o r r i d a c eip>'tr unia (U-l 
laa nn tneriptortn <l««t(i wU- prwlcri 
•er riria por quem atbsr iot- rt-sfc no caso. 

A g j j r e H s ü o 

Foi hontem examinado na Policia, pelo 
dr, fíunorio Libero, medico legista, João 
Uodri«ueg de ('amargo, quo foi ferido an-
tc-hontem, num baile que se realisou no 
bairro da Cachoeira, em SunfAuna. 

(.'amargo apresenútva um pequeno fe-
rimento na cabeça. O offens ir foi preso. 

O õ.» subdelegado de .Santa Iphygenia 
tomou conhecimento do faeto, 

ASSALTO Z SOUSO 
Temos lioje a registrar mais um assal-

to que vem attestar, de modo eloqüente, 
a falta de policiamento quo se verifica 
em alguns bairros da capital. 

Pela madrugada de hontem, o estafe-
ta do Telegrapho Nacional, Antonio Mar-
cellino Hordini, terminado o seu serviço, 
dirigia-se para sua casa, á rua de Santo 
Antônio, 83, quando inesperadamente foi 
assidtado, ao chegar á esquina da rua 
Nunes Qucdinho, por um grupo de cinco 
indivíduos, que o amordaçaram, exigindo 
o dinheiro que levava. 

Surprehendido com a nggregsão de que 
era victima, Bordini nem siquer tentou 
reagir e foi despojado da quantia dc 
KdSiMM) qne levava, restante do ordenado 
que recebera ante-hontem. 

Os audaciosos assaltantes, perpetrado 
o delieto, .seguiram pelu rua'iuedinho, e 
líordini, passado o momento do susto, 
procurando pela policia, encontrou um 
pouco mais distante do local do assalto 
duas praças em companhia das quacs 
procurou os seus assaltantes, mas cm pura 
perda, pois os mesmos já tinham se en-
caminhado para tis lados da rua da Con-
solação. 

P r e n o M t o r t u r a d o * 
Na Penitenciaria da Capital 

O . 1 rini/i .', ha algum tempo jú esta 
publicando diariamente revelações sobre 
maus tratos infligidos aos condemnados, 
na Penitenciaria da Capital. 

Nessas revelações o Aranti.' diz que 
diversos condemnados têm morrido em 
conseqüência de castigos sof/ridos, e cita 
mesmo o nome de alguns, nponntnudo 
o sr. dr. Luraya como testemunha de 
certos faetos. 

O sr. dr. Meirelles Iteis, chefe de po-
licia, certamente procurará esclarecer a 
verdade, para serem punidos os utietnrcs 
das turttiras em infelizes presos. 

X a « L i g h t " 

Hontem, depois das li horas da tarde, 
declarou-se em greve, exigindo nugmento 
de salarios, unia turma de operários da 
Lif/ht que trabalha na descarga de mate-
riaes para aquella companhia 110 desvio 
la rua Domingos Paiva. Os grevistas fo-

ram substituídos por outros operários. 
O encarregado daquelle serviço, temen-

do que os operários paredistus perturbas-
sem os trabalhos, pediu o auxilio da poli-
cia do Braz. 

FACADA 
Caetano Ita]díael e o ex-agente de poli-

cia Júlio Finali foram, hontem á tarde, 
dar um passeio á rua Augusta, onde, 
depois de beberem regularmente, Rapluiei 
deu uma bofetada em seu companheiro, 
separando-se depois. 

Devolta do passeio ás 5 1(2 horas da 
farde, passava Caetano pelo largo do Pi-
ques, em demanda da sua casa á ruu do 
Ouvidor, e vendo ali postado Finale e 
suppondo que o mesmo o esperava para 
tirar um d esforço da bofetada que rece-
bêra na rua Augusta, pnru elle dirigiu-se 
vibrando-Ute uma facada lia cabeça. O 
ferimento interessou o couro cabelludo 
ua região da nuca. 

O aggressor foi preso em flagrante e 
foi saliedor do facto o dr. Ascanio Cer-
queira, '•')" delegado do policia. 

P e q u e n o s C a c t o s 
Vão ser internados no Hosjiicio de Ju-

•luery, os dementes Victorino Dieeo e 
Isatiel Blaneo. 

—O carroceiro Domingos Ambrosio, 
gniando a carroç-a n. 27!», pretendeu hon-
tem, á tarde, entrar no jiateo da eetação 
Ingleza, destinado ao des(iacbo de baga-
gens, e, como fosse olwtado pelo guarda, 
deaobedeeeu-o, forçando a entrada, Foi, 
por isso, preao e recolhido ao posto poli-
cial de Santa Iphygenia. 

Br iga i * policial 
Foram engajados por 3 annoa na fór 

ma da lei, os soldado* Médias «iuima-
rães, Ignaeio Haptista Cirillo e Rozendo 
Mam ues dos Mantos, a<pielles do • es-
tes do 4» batfllbií.. 

Teve Iwixa do serviço |>ot conclusão 

Foram reenga jados por três annos na 
tV>rmu du lei, os segundos sargentos An-
tonio F,iigcuio de ('amargo e Jeronymii 
Haptislii da l.u/., do I" hutalhão, e o sol-
dado do 2", João Francisco de Oliveira 

Foram indeferidos os requerimento» 
dos soldados João Pedro Itodrigues e 
Francisco César das Neves, este do I" e 
aquclle do 2" batalhão, pedindo perrmita 
de corpos. 

Verificaram praça 110 1" batalhão, os 
paisanos Antonio Casula c Alfredo Au-
gusto liamos, e nu guarda cívica os d* 
nome (Jabriel Itodrigues da Silveira, Jo-
sé Benedicto Nogueira e Paulo Martins. 

Foi inandudo substituir 110 destaca* 
mento de Bragança o respectivo com-
mandante 2" sargento Benedicto Lima. 

O sr. secretario da Justiça, tomando 
em consideração 11 representação feita < 
pelos offioiueB francezes, instruetoros da 
Força Publica, deliberou fazer diversas 
modificações nos serviços daquella mi-
lícia. 

Em virtude dessas modificações, a pa-
rada que se. realiza diariamente, ás X jio-
ras da manhã, no quartel da Luz, não 
obedecerá, mais ás formalidades até aqui 
observadas, durando apenas alguns 
minutos, couforme proposta do coronel 
Balugiíy. 

As guarnições que fazem guarda «lo» 
edifícios públicos só serão distribuídas 
pelas repartições onde ellas forem estri-
etumente necessárias. As guarnições para 
a Policia Central, 1'alacio, Cadeia e Peni-
tenciaria c outras repartições, serão redu-
zidas a metade. 

De hoje em diante fará a . guarda no 
quartel da Luz um offieial que passará 
a ser denominado ajudante geral, que se-
rá responsável pelas occorrencius nos três 
corpos ali aqimrtelados e que será dado 
diariamente por esses corpos. 

O sr. coinmaudunte geral da força pu-
blica, ampliando as instrucções referentes 
ao serviçfi interno do quartel da Luz, 
mandou fazer publico que as funeções do 
ajudante geral serão as mesmas dos of-
ficiaes de estado, devendo subinetter-se ás 
autoridades competentes em geral. 

lOsse offieial deverá apresentar diaria-
riiente um registro dos acontecimentos do 
diu, tirando deile cinco copias, sendo .'» 
entregues aos respectivos 1'iscttes de cada 
um dos corpos ali estacionados eiw ou-
tras duas á secretaria do comum ndo gerai. 

Esse ajudante gerul, findo o serviço, 
leverá apresentar-se aos fiscues o com-
iiandantes dos tres corpos e depois ao 

comniundo geral. Não pôde. ser elle dis-
traindo em matéria extrauha ao serviço 
do quartel, só podendo ser substituido 
pelo com mundo geral. Terá elle, como 
auxiliares, no serviço, tres inferiores, dia-
riamente escalados pelo l . "e 2." batalhões 
e corpo de cavalluriu. 

Para haver perfeita distribuição do 
serviço e para que os ofíiciues conheçam 
•perfeitamente os seus connnandados o 
possam dar-lhes perfeita educução mili-
tar, cada companhia será dividida em 
dois pelotões e cada pelotão em duas sec-
ções e cada secção em «luas esquadras. 

Os pelotões serão com mandados : o I.® 
por 11111 tenente e o 2." pelo alteres mais 
antigo. As secções serão commandiuias: 
a primeira pelo tenente, a 2." e t. ' pelos 
altere», e a ;_!.* pelo sargento mais anti-
go. Cada esquadra lieurá sob o comutan-
do de um cabo. Os sargentos secundarão 
os chefes de secções. 

A instrucçáo militar á Forca Publica 
será dada pelos ofticiaes francezes, ás -te-
gundiis, terças, quartas e quintas-IViras, ao 
1." c '2." batalhões e corpo de cnvallaria, 
e ás sextas-feiras o sabbados ao ."." e 4." 
batalhões, ao corpo de bombeiros e á guar-
da eivica ; das 8 ás 10 horas du manhã, 
de I ile abril a 30 de setembro, e das 7 
ás 0 horas, de 1 de outubro a .'!l do 
março. 

Já demos, lia dias, 11a nossa secção1 

Urinada Policial, algumas dessas altera-
ções feitas 110 regulamento interno da 
nossa Força Policial, regulamento esse 
pie o sr. secretario modificou, por decre-

to de hontem. 

Associações 
SO< 1EDAIIK r.UI.IHTA lli: Allllll I I.TI BA 

Reaniu-ne liontrm, iík 8 horas <ta noite, .1 'li-
rectoria iln Nocieilade Panlinta ile Agricultura, 
hoIi a prealilpneia do nr. dr. Sif|ii»'irn fa in j i >-. 

lK'i>í)ií« da leitura e approraçâo da ai ta, t'>-
mon oonhechiiento do Hi-truinte expediente • 

Ofttriu do sr. dr. secretario da Asrii-itltiira, -o 
licitando a indiração dos noinrs dos 1W mem-
bros que devem constituir a eoiiinii->-5o ronsul-
tiva de ereadores paulistas, para a exeeuçüo di» 
derreto n. 1880 de 14 de março deste anni» ; 

Officio da Companhia Paulista de Vias Tér-
reas e 1'liiv'iacs ; «Tenho o prazer de : «ru»ar o 
recebimento do offlcio de v. exa. de lü do cor-
rent», solicitando, em nome da direi toria ilu So-
rieilade Paulista de Agricultura, Cnnunernio n 
Industria, a attençã» dests i-onipanhia para • 
nef-wsidade indeclinável de serem in'«ltf<adat 
ns tarifas eni sentido favnravel « ppfpicria lavoir 
Ta. Já e n i 1" d e s e t e m b r o d e líNKt, r m i a l r i m 
iiu e s t » n e c e s s i d a d e , a r e f e r i d a c o m p a n h i a r » 
i lux i i i a -J00 ré i s , o f r e t e d e i 3 0 ré is . d a t o n e l a -
d a k i l o o n t r o , e in f a v o r d o * g e n e r ' » < lans i t ic »4 -s i 
n a taltt-lla i-A, <m i j u a e s ficaram ratão i w n t o a 
d a t a x a f nove l c o m o c a m b i o , c u r n - » | i o n d r i v l o 
e s s t a f a v o r e s , a n i n a redn . - ç i . , d e <«» m» f r a -
te, v i s t o s e r l uKp ie l i a epo . a d e 40 "|o o a e r r e r 
c i m o d e v i d o f ú p i e l l a t a xa . 

Mais tarde, em I o «le janeiro de 1904. «.-na-
rali/ando esta companhia •> priiw*i|M<» differen-
rial a tolas as siras taheila«. adopton fWT». <m 
referidoa transportes em «nas linhas a •*ín ,nt«r 
tarifa : 200 réis. até -ilu» kilonietriw , IDO rí-ia. 
da 901 a 3(J0 kilonietro» , 14o réia, além de 300 
kilometros. 

Na ultima reunião <!(« representantes d M 
diversas estradas de f.-rro finadas ã < '<>nta<l<>rm 
Central, foi propo«t<i «pie t«slaa adoptanaem, pa-
ra om desparhos em trafego mutno da tabeliã 
2 - A , a t a r i f a d i f f e r e n . i a l e « e m c a m b i o d a Com-

p a n h i a Pan l i a ta , (por s e r a m a i a b a i s a . > 
A ar< e i t a e i o « lesta p r o p o s t a p e r p a r t e d a * á t -

ina i * e s t r a d a s i m f H j r t a r á e m a o v a l e l s n l i i p a r 
p a r t e d e s t a C o m p a n h i a , v isto q n e a M n i a r i a f 
s e r á « n t ã n eoa tn - l a d i r e , « a aaea te â o M I m t 
preeedenria. 

Quanto é ennvrnành ia de 
n r a a U b a m e « l e a t i n » ) » A et 
f r a e t a * e « « t r o a artig>«> 

? 

#1 
» l 

riHid mxâm 



mando Geral. 
O» demais corpo» darflo o serviço do ooatilinc. 
TihUWiI no jardim do Palácio a í* «ri ; ! » . 
AmumicUHo de dia, .> sargento Arthur Car-

valho. 
Uniforme, 7o. 

•VASOS. VACXOWAX. 
Os ofilciaes quo l im requotUUi guia» do mu-

dança de unia para outras comarcas do lotado, 
duver&o procura-laa nu aecreturia gorai até o 
dia 30 du corrente; findo ente prnio »erfti> de-
lilnradas sem effeito, de accrtrdo com a lei. 

—Por infraeçao de uniu ordem, baixado ha 
tempos pelo comniando superior, foi determina-
da a prisão por 48 horas, de um capitão do an-
litro H7° regimento de cnvallarin da < luarda Na-
oionnl desta capitai, nâo aproveitado na reorgu-
Íiiiucfio dcasa milícia devido á sua irregalar 
condudu. 

Serviço para l io je : 
Offleial de catado, o cnpitilo Joüo llosn tia 

Cruz; auxiliar, o tenente Orlando. 
Uniforme, 6". 

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA SOS SAWA-
t o b i o s r o v t r L i u a n u t u b e r -
c u l o s o s . 
Darito consultas lioje, no Dispen^aHo Pr. 

Clemente Ferreira, A rua Libero liada >ó, n. 20: 
das I I horas ao meio ilia, o dr. ' f ito de Sá; do 
uieio dia A 1 hora, o dr. Antonio de Campo» 
.«alies; da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Houau; 
da» 2 hora» ás .1, o dr. I.uiz Ribeiro, e das .*) ho-
ra» á» 4, o dr. Monteiro Vianna 

Ou exames buctereoaropico» serão feitoti todo.* 
os dias úteis das 3 ás 1 horas, pelo dr. p o n -
teiro. Vianna. r\ 
TELEOKiMXAS RETIDOS 

No Telegrapho Nacional : 
Para Mnriettu Kraemer—Hotel do» F i t t rn-

geiros. 
Vara Porica—S. João, 10. , t 

Para Alco—Una Conselheiro Chriapini.inw{ 
L O T E R I A S 

Resumo geral dou prendo» da 14J.a — n.®'1 lo-
teria da Capital Federal, extrahida lionUnivA 

PRÊMIO» Mc 16:000$ A 500$ *.-
0314 I5:000$000 

lOÍÍHf» 1:000$000 í. 
M)47 ;>00$000 ;.' 

PBRMtOH de 200$ 
11305 2-2070 27262 29367 31388 t" 

rREÍIIOS J>E 100$ 
3891 407!) 9121 14432 16414 22168 

23848 3012» 
PRÊMIOS DE 50$000 

418 (1.118 7077 7108 74f>l 0:177 14335 
15614 17753 20275 20807 21361 234011 K U « 3 
25622 28564 20278 29318 3.1769 

APPno*iMjk<;õts 
6313 e 6315 . . . 200$000 

10034 e 10036 . . . 45$000 
6046 e 6048 . . . 21 $000 

DKKEXAM 
6311 a 6 : 1 2 0 . . . 60$000 

10031 u 10940 . . . 16$000 
tiOll a 6050 . . . 12$000 

IEXTE3M» 
6301 a 6400 . . . 10$0t» ; 

Todo» o» números terminados em 14 t£m 12$. 
Tmios o» números terminados eni 4 tfim 2$. 
Telegrainma recebido pelo agente geral, »r. 

Júlio Antunes de Abreu. 

Zcrrcnne r Bulo* 4 0, 
Otofgr Prpf i « •« • 
Bwlnfii Manaivt A O. 
Alva» Uma A C . > , 
llcterra 1'aea A C . . . 
C. Monteiro , . , , 
'A. Tronrm»! A C . , , 
D. Fioetta Jk tt . . . 

Carmo • . . . . 
R. Runes . . . . . 
.1. B. Pimentel Fillio , 
F. Mnfaruxzo A C . . . 
SchnMt A Tnjst. . . 
M. O. Li uia . . . . 
Antunea do» Santo» à C . 
Diverso» 

C»f(* lia Ideado , 
Café embarcado 
Café despachado 

LA m o » 
RsvIgndsM l U I l u i * Tspore 

O rápido e esplendido vapor 
« 703 » 

Vigorou limitem, no» lianeo», na 
abertura do mercado, a taliclia da 
15 111m, Isto coin excepçto do Ban-
co Coiuinerciu u industria, que ado-
ptou a do líiB|H. 

Ao meiodin, o « l i ndou and lira 
silian Itank» substituiu a sua re» 
pecttva taliella pela do 15 3|4 d. 
sobre Londres, 

bio, a 
Kntradaa do dia 2 , 
Desde 1° do me» . 
Desde 1» de julho. Jt' 
Embarque» do dia 2 
Mercado, firmo. 

Subirá de Santos no dia 5 de maio 
• para 

fl«savs c .Vupo ie » 

Terceira cla»»e, 180 rrancos. 
\'iagem rapiiia em 14 dias para 

Oenova e Na|siles. 
ida e volta, 20 "Io de re<liici,'ilo. 
A passagem de volta e valida 

tauibem para o» lia purê» <ln <N'avi-
gazion» tieueralo Italiana—Klorio 
Rnbalino». 

iadn 
f/c; l 
B>c 1 
' l. i l l ( 
•sta | 
f sei 
'lil se 
De t 
lutl t 
impai 
artini 

BeqverÚMHtaê dafmdtuin: 

2607. Arthur Correta — Infoi 

2653. Caiu ata Mnak iMt dt ] 
t i i «MiW-A' 2» aeofko. 

2701. Crmtodio T a r a m <li si] 
—A l » neeçâo. 

2677. kl li. Martinelli Ji C Í - A * 
«ecçío. L 

2685. O» meanioa—A' 
2676. .1. H. Phneutel p i l l l , Jv 

te-se a factnra consular. M 
2673. ,1. A. Figueiredo # mioi 

Reeti!if|iie-»e a factnra e fc Mm 
despacho pelo veriticado. 

2680. ,f. B. Piinentei Filho—A' 
geeçío. 

2682. ,f. Pasqual Gome» - td«i 
268.1. João Brlceõl» A C. - lde j 
2600. José Teixemt— Informe 

»r. fi»i al do consmno. 
2703. Lourenço Martins- A' : 

sereão, 
2650. Pereira Iintncio A C 

mine o »r. Padilha. 
2684. Victor Breithanpt A 0.' 

A ' 1» secijüo. 

Para passagens e uiaiu informa-
ções, com todos os Hiib-agentes e 
agencia geral 110 Hra.-il: 

Bclimldfe 9t T r o a b 
S.FAULO—rua do Comnarcio, S. 
SAKXOS— raa St». Antonio. 60 

RIO, 3 • l 

Kntraram hoje neste porto oa «g 
guinte» vaporea: 

b'nrtaÍK.m, de Pe l o ta * ; AritcnM 
de Mosaoró, fíi/ron, do Santos: 
Hriddbtrf, 4* Bremen; < n>avei!atj 
do Havrv. 1, 

Haiiirain: fl 
TájcririnKu, paro 8. João. da B a l 

ra ; ViUa, paia Paranaguá ; Cttiil 
lèrr, para Uuanoa-Aim»; Umiçalrct 
Ditu, para Maaéoa • Kiprrtnfa 
par» AracajU. 1 

SANTOS, a " * 
Entrai ian: 
its BneniM A ire» e escala», o vai 

por france* Matjrltan, com 4 dinj 
de viagem, carga frnetaa, 2062 to] 
iiuiiadaa, conaiguada a Antunes doi 
Santos A C . j 

de Biienaa Aires • escala, o T í j 
por naciuinil Siria, 8 «lias de viageir 
carga viuio» generoe, 554 lonclaUflC. 
consignailo a Theodor Wille A O, J 

de Pangisjn e escalas, o vap&n 
inglez Glíulrttn/, 53 dia» ile viageiM 
carga arroz, 1521 toneladas, a aq 
dem. 

Sabidas: 
Para o Rio de .Tnneiro. com rai 

rio» gêneros, o va|Kir iu»'i'iuaJ SrWiJ 
para Bnrdnunx, com café, o TaJ 

por francez Mni/eila*. J 

Sa!-M te Santas, em 7 4» abril 
para 
ünrt-eiaaa, 

G M s r a 
e Yapalou 

Preço para a I ' classe, frs. 1S0; pa-
ra a í ' . ÍM. 75. 

n u m u n u 
Ida • vo l ta i 80 ás n l M i k 

A paanagem de vslta é valida Uialiea 
para os vaporr» da .Navtgazlone Ge-
neraio IUliaua-Floria * RübatUno*. 

Para passagens e mais luformsçS»» 
com todos os sab-agentas e agentas 

A ' taxa de 1511 [16, qne foi a ofli-
cial de liontem para letras a 00 dias 
A vista, a libra esterlina vale 15$229, 
o franco, 608, o marco, 751. 

A ' vista, 15 9|1«, a libra vale 
13S422, o franco, $613, o marco, 
$757, a lira, $613, cem réia fortes, 
$342, e o doltar, 3$178. 

A Camaru Svudical do» Correto-
res aflixou honteui ou seguiut?» ta-
bellaa: 

90 dias & vista 

Londres. . . . 15 11|I6 15 9|16 
Paris 608 613 
Hambungo , , 751 757 
Itália . . . . . 613 
Portugal . . . — 342 
Nova York . . — 3$I78 
Soberano». , . — 15(725 

Extremos: 
Contra banqueiro», 15 ."1(8 a 15 :!|4. 
Contra a caixa matriz, 15 5(8 a 

15 3|4. 

Em igual datu do anuo jiassado: 
90 dias A vista 

S. PAULO — Hua do Cammncta, 
o. »• 

SANTOS - Ru» d* Sauto AuUc 
Dlo, u. 00. |'ltarni 

Khiiv>, 1 
imaiiii, 
R U I U 
k»Ar» c 
[u. ?>'a 
rua «Ia 

84$300 

Eis o resultado da Loteria ICsperanga extrahi-
da liontem : 

80550. 15:000$000 
93834. . . , . . . 2:00t)S00t» 
18664 1:U00$00Q 
4770» 1:000$000 

2 1'RKMfoS I)K 500$IK)() 4 

19134 67290 85750 90815 
10 PRÊMIOS l)E 2IX)$0iJ0 

7585 12778 11690 31092 50434 
64637 72790 81758 90607 94636 ( 

14 PRÊMIOS DE 100$ ' 
2281 3091 24763 27807 - i 

28295 37011 -11819 46112 
69980 76091 «"975 84484 

90K4 9 >31 
APPROSlMAl.ÒKS 

80549 e 80f>5f . . . 200$ 
18663 e 18665 . . . 1<X>$ 
933.13 e 93335 „ . . 100$ 
47704 e 4771X5 . . . 100$ -

DEZENAS I 
80541 a 8ur>50 . . 20$ 
18661 a 18671» . . . 20$ « 
93331 a 93340 . . . 20$ 
47701 e 47710 . . . 205 

CENTENAS [ 
80501 a 80600 . . . 5$ 
18601 a 18700 . . . 4$ 1 
93301 u 93400 . . . 4$ 
47401 11 54500 . . . 4$ 

Londres . . . 15 3l8 15 li4 
Paris 625 
Hamburgo . . 766 772 
Itaha . . • . — 626 
Portugal . . . — 341 
Mova York . . — .1*242 
Soberano». . . — 16$400 

Extremo» : 
Contra bnwmeiro»,15 l l 4 a 15 1|2. 
Contra, a caixa matriz, 15 1|4 a 

15 1)2. 

Hovimento de cambio em Santos 
A Associação Couimercial receheu 

os seguintes telcgraiumas: 
SANTOS, 3 (ás 10.25 horas) 

Bancário, 15 11[1U. 
letras, 15 13116. 
Compradores, 15 27132. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 3 íás 12.30 da tarde) 
Bancário, 15 11116. 
Letras, 15 3(4. 
Compradores, 15 13(16. 
Mercado, indeciso. 

SANTOS, 3 (ás 2.45 hora» «1a tarde) 
Bancario, 15 lt|16. 
Letras, 15 3|4, 
Compradores, 15 13) 16. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 3 (ás 4.35 da tarde) 
Buncario, 15 11|16. 
Letras, 15 :lt4. 
Compradores, 15 13116. 
Mercado, estável. 

O esplendido, novo e rápido vapor 
nacional 

• >it. P.r 
•1ialista 
lr)?au(n; 
bta M011 
Uris o V 
[cadeinlá 
Iwlico e 
k Lio e 
|>ns.- 3, 
|'>iiUv'yii 

DUAS HBUCES 
sahirá de Santos provavelmente 110 
dia 9 do corrente para 

Farsu f i i , Aatonlsa, SKo 
Francisco. Itajahy. Seatsrro, Bio 

Orando do Sol. Ptlotas, 
Porto Alagrs. Montovidfo 

a Busno» Aires 

Para frete» [lasaagens e mais in 
formações com os agentes 

S. PAULO—Largo do Onvidor, a. 
SANTOS—Hua da Santo Anto-

nio, ns. 54 e 50. 
RIO l)E JANBIHO-Sna da A l f a a 

áeya. n. 3L 

FIXAEH > 
Todos os números terminados em 50 tini 2á. 
Todos os nunieros teri.iinoitos em 0 têm 1$, 

exceptnanilo-se os terminados em 50. 
Telegrainnia recebido pelos srs. Amancio - lio-

drigues do» Santos & C., agentes geraes. 1 

pa. «mli 
pufoti a 
blestiss < 
t líevllm 
1 sim rei 
m-nUorii 
íi« I lior 
krino Cm 

LA VELOCE 
Narlgaziona Italiana s rapar* 

O ssplsndi io • rapiAo vapor 
A ped idos LOTERIâ D e c l a r a ç õ e s jr.NIlIAIIY, 3 

Foram recebida» hoje, durante u 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 8.233 sacras de 
café, sendo 5..134 sacras despacha-
da» para Santos e 2.599 suecas pura 
S. Paulo. 

E S P E R A N Ç A 
Guilherme Ferreira de Ainorim 

declara i^ue comprou ilo sr. Joáo 
Pinto de Queiroz, livre o desemba-
raçado de todo e qnalquer ônus. o 
seu estabelecimento denominado 
«(Confeitaria d Oeste , sita ao largo 
ile S. Bento, 2, esquina 'la rua da 
Kda Vista. 

S. Paulo, 31 de março de 1906. 
OriuiEHMK FERREIRA DE AMORIM 
Concordo:— J0A0 PINTO IjrEittox 

INSTBLCÇÃO Prni.ICA 

Foi, finalmente, o tal vagabundo 
vomitar contra os professores do 
Alto da Serra. 

Aqui, latiu e- latiu, mas os nossos 
preeeptores não lhe deram impor-
tância, 110 que fizeraiu muito bcui. 
Também os cães vadios nas mas 
ladram qunndo a gente passa e, se 
se quer repellir, o numero delles 
torna-se maior. 

E' até interessante qualquer ma-
landro a querer censurar mw edu-
cadores de capacidades provadas co-
mo se estivéssemos em qualquer 
aldeia, sujeitos á liscalisação de ine-
ptos. Lá no Paraná, ainda é admis-
eivel mas aqui não se admitte o con-
curso ilessa gente. Para este ramo 
de administração lia nina repartição 
contiada á doutos e competentes. 
Só esperamos que o Ktthida casse a 
correspondência desse' typo afim de 
não mais vomitar despropósitos con-
tra os nossos professores. 

O povo pa Lapa 

E X T » A C Ç O X S D Ú B I A S 
HOJE—EXTRACÇÃO — HOJE 

I6:000$000
roR asooü 

Décimos 2(K) réis 

AMANHÃ^-/?./- trnrsão 

Estrada de Ferro Soroeabttia 
AVISO 

Tur i ru m o v e i 
Faço palillro que, durante o mez 

de aiirll proximo futuro, a tarila mo-
vei uesta F.» Ira da será calculada ao 
rainlilo de t? d. por 18000, carres|ion-
dendu ao «uameuto de 15 % nas lia-
srs du tabellai I-A, 3. :»-A. 3-B tf de 
0 a 17, e 9 'Io na lissc da talnlla á-A 
(aljodlo sm caroço). 

S. Paulo, SO de março do 1906. 
Alfredo Maia—Superlutendenl» 

•ahirá de Santos em 23 de abril para 

B [ T E N 0 8 A I B E 8 
VIAflEM RAPIDA 

Iiltt e coita: M OjO de nbntimcnto 

A passagem de volta é valida tam-
bém para os vapores du «Naviga-
zione tienerale Italiana-, Florio A 
fiabartino, 

Prrrn dai pwumqnn di: :f chu-
te, 7"> franco* 

Para passagens e mais informações 
com todos os sub-agentes o agentes 
geraes no Brasil 

savtom, 3 
Mercado, calmo, 

Venda» . . . . 
Base, 4$100. 

•andas em S «o abril Se 1906 
SASTOS, 3 

Estaitos-Cniilon. . 39.000 sacca 
Havre 17.000 . 
Hamburgo . , , 4.000 » 

POK 20$000, vigésimos l$00n réis 
Joga com 4 mil bilhetes A ' p r a ç a 

Declaro que vendi ao sr. Manoel 
Ribeiro Júnior o meu estabeleci-
mento de seeco» e molhados, á ave-
nida Inteiuicuciu, 3H, tirando o ucti-
vo e passivo a cargo do mesmo sr. 

S, Paulo, 3—4—906. 
Alfredo da Sir.VA AztVKno 

Concorilo: M.vxoei. Riri<:iro Jimok 

AVISOS MARÍTIMOS inteirou, quintos, HOit réis 

Na Paiüiota . » 
Na Sorocahiuia. 
Campo Limpo . 
Braz 
Pary e S. Paulo. 

d. PAIJLO— Rim do Commereio, 9. 
HANTOS— R. de Santo Antonio, 50. 

KXTKACIÍO DT> KXTKAORl>INARII) 
PI.ASO 

Jnfja só com 4 mil bilhetes 

20:000*000 CASA G A R S W X C. UmnEiiRAxn A C. 
Os abaixo assignado», no mais 

amigavel accórdo, xe»olverarn boje 
liquidar »ua lirnia sis ial C. llilde-
br and <f: que explorava o com-
mereio rhi estabelecimento conheci-
do por Casa liarrau.r. 

POr eleirwi de t'slos os sócio» c 
de accôrdo 1:0111 o nosso contracto 
social, tíea ronstitnido liqnhlante 
da tinira o sócio Alexandre Thiol-
lier. 

S. Paulo, 1 lie marco de ir*)6. 
<ls sócio*: 

CkRI.OS Iln.I>EVRANI> 
P. p. I.OI ISE Mlf HEt—Aleji lt idi e 

AI,K<.kxÍ>KF. THimnr» 

Total . . . 10.030 » 

Caf« b aldeada 1 
BASTO», 3 

Desde IP 1I0 mez. 11S.614 sacca» 
Desile 1" de julho. 6.319.413 . 

Xatraáas sm S ds abril: 
»A.vron, 3 

Eutrofia» .lo dia. . 10.230 »accas 
Desde I » do mez , 23.572 • 
Desde 1» de julho. 6,.1W..'»!8 » 
Stoi-k 670.401 » 
Média 7 .#57 » 

Pauta, 4*0 réi». 

Sasba^aae sm 2 de ab r i l : 
SANTOS, 3 

Rrataari ada». . , 19.1:13 sacca* 
Despachadas. . , 52.70U » 

Hambnrgr>Stkdanurleaniaohe 
0 ampfaohifffahrts — Oessllschaft 

VAP0BKS A SAHIK 
Saa Vieolaa, (tora em Boulo?ne>, 

ÍI de abril. 
Asancion, 25 ds abril. 
Pernarabnco, (toca em BouIoflie)i 

1 rte inalo. ^ 
0 PAQl ETE ALLEMÃ0 ~ 

POK 20S500U — VltíKSIMOS 1.ÍKJOO 

E!£ 21 "DE" ABRIL 
<i 1! A iV D /•; L O T E J{ I A ICOR 

T i h i i n a 
deGRAMMÉC. 

uviGutoiE mm k wm 
0 vapsr 

Braslle 
Deeimo», ioo réi» 

EM 30 de abril 
2 5 : o o o t j l o o o 

Décimos, réi* 

Km H de maio fro.rinio 
O mais importante plano 

lÜOiOOOfOOO 
Inteiro, (i.iOOO Sext», 1$<KKF 

Ou HILHETEH desta* ínte-
rins jít se acham a temia em 
todo o interior ilo Estado e em 
tortas as casos, kwstjmf», cnmhi*-
tas 1» na 

Agrada gtral 

CASA LOTEBICA 
A manei» Ihdrignet do» Santo1 A C. 

K V A DO ROSÁRIO, 2 

Kiu rqnal d ata de ÍMü 
Rendeu . . . . 1 

santos, .1 
AlfamAeqa ! 

Pape» . . . 
Ouro. . . . 

Capitão—J. Brnlm 
sabtri, no dia « de abril, para a 

X i o , Sab ia , Peraaatbww, L is iòa , 
Mgxõsa, SonlogBe l u Mar, 

BottsrSam e I i a t u f o 
Preços das passagens de 1* e 3* cia», 

se* entre Santos e Rio, 40* e 20», re,-
pectivsneaw. | 

Prico das passagens de 3* classe pa-
ra LIsMa, ttnt, Inctotndo o Imposto. 

•Sahirá <Ie Santos no dia 7 de abril 
para 

7t:572$408 
37:346$:i47 
fr 151»:!.«» 
I:773$686 

A' vt-inla riu umIus . i M 
pl.armai la-, e drogar ai. 

Companhia Msehasiea • Isipor-
tadors de 8. Paulo 

31° niVIDBND» 
No Fsi-riptorio Central ('• 'Itr-

panhra, á rua ' f i in/»1 4e Norf mliri», 
n. 36. pega-se. do meio dia ás 2 liv-
ras da tarde, o divírtendo rp4atiro 
ao segniiílo seme^re do anno tiisk», 
á razjo de 6$ por »etfwr. 

S. Panlo. 22 de marçi de 1906 
A. CirtMA.vo. 

Dire< tor-gerente 

Na Companhia registradora foram 
vendidas 1.000 saci a». Ji chagaram 

•Tí clirgar un para satisfazer A mui 
ta pronira. as pilota» sndorHtca» <le 
Luiz Cario», m» drogaria Silveira * enp , qne tem »empre »ortiniento 

gennmo» preparados de I.uiz 
Carlos. Â Injet-i^lo de Mendes é a 
qne riria de tiâríos rfne1 desejam a »aií-
de completa com tratamento occul-
tí». A ' vemta em bwhs a» pharma-
riaa e «frogsrras • na casa Lebre, 

Total 

&&7Õ1$661 

Relaçio dos exportadores 
garam direitos, bontem, na 
aoria: 
Krisi-he AC. , . . , ](). 
Theodor WTOe â CP*. \ 9: 
í lolworthy RITM» é CL I -
Hard, Rand à 01 * • , B 
w . Bot^i â a » 

- Cím 



I s 
OfrtfpfP F f p f • • • • . 
fcrtsili Xant i i A O. 
Alva» U m a A O . » , 
itezerra 1'atH A C . . . 
C. Monteiro . . , , 
A. Tmmrnel , , 
D. N o r t e A C . , , . 
V. Carmo . . . . . 
B. Hune* . . . . . 
I . B. Pimentei Fillio . 
F. Mataruzzo A C . . . 
HchmiiH A Trunt. . . 
M. O. L i rn» . . . . 
Antunes do» f*uuLo« à O. 
Diverso» 

j H t t C M M f f r i f t l 

»Ao OU 3 llie AIlHIl. «K 
oidentr, Joio Ondiil . . Martin»; 
etário, «Ir. J. A. 
ido», Joüo JnliiV 

ncri<;«o IImkioh. 
KXI*Ht>ll 

Pf/lnn : 

le Andmdo; .1 
1'ereir.i l . ium, 

Io dr. juiz de Direito 
iiiiu iviul, desta Cmiitul, eoiuniu 
liifc qne foram decretadas nu 

10f47) 

Seqvnrúnentnt d* 

26(17. Arthur Correia — lofor 
» sr. P i r e » Dominga»»> 

m i . tona Municipal , l t 

iieahl.—A' ü» aecf to , 
2701. Ciwtoitío T a r a m i|» 

- A l » »eeção. 
2077. U l i . Murtinelli á ZUII 

lecçín 
2tW6. Os mesmaa—A' 1* fc 
2670. J. H. Pimentel Filj|, J, 

e-se u faetnra consular. 
267.'l. J. A. Ki(rueire<lo#'mi< 

*eetllique-se a facttirn e f k u i i n 
lespacho i>elo verificado. 

9680. J. B. Pimentel Kilhn - A'1 

weçfto. 
2682. J. 1'asqual Gome» — td»i 
M S . João Bricebla A C.- l<k 
269». José Teixeira— Informe 

r. fiscal do consnmo. 
2709. Loitrenço Martins - A' ]• 

:cr5'i. 
2650. Pereira íimacio A ('. 
iue o sr. Pirdilha. 
2684. Vietor Breithaiipl A 0 > 
' 1* secçüo. 

RIO, 3 
Kiitraram hojo neste porto na 
tintes vapores: 
hortakzm, de Pelotas ; A raca , 
• Mussoró, fíi/rnn, de Muitos 
eiddberf, de Bremen; < 'iravetl 
i i iavre. 
Haiiiram: J 
Taseirimka, pam 8. João. da Ba! 
: Vil In M M • I W , 

da 2* vara 
u rciut, tiesui » ii| 

..ifti que foram di 
•nciiwdo» negociantes desta pr.i 

[lrwé Xavier TeBe», Cnnnine Miir. 
•111, José Manoel Aparicio- In 

radú, communique se, 
llequerim<*b>* : 
tc Rodrigues de Sousa, Mortnri 

I.iuguanntto, F . 11. Penteado & ('., 
>uta praça, pam o urchivamento 

geus distraio» »oci»e».—Archi-
'lu se. 
Iit. (,'niiral, Villela A C „ Fiorn 
inti Aragona .V ('.. desta praça ; 
mipaio A Leite, da do Santos ; 
irtini A Salesiani,da de Salto du 

Valente & Irmão, da de Tnn-
para o archivnmento de seus 

utraUiH soeiaes.- -Archiveni se. 
De Snnipiiio Dias & Ferreira, da 

< Inareliy. para o menino tini -
ninada a llrma de aeeôrdo mm 

n. 416 de 1890, art. H. § 3\ 
•e A. Cru*, Auiorim A ('.,• Ca 

|ral V. Villela & C , deita praça ; 

Sampaio A Leite, ila do Manto» t 
MaHinl & Malealani, <ta de Salto de 
Viu, para o registro de aiui* Urinas 
eaniniei ciaes -.Í!egi»trom »e. 

De Fioravanti Aragoni A C., desla 
praça, para o mesmo flui. Venha u 
ilvnia social asnigiuida pelo» socios, 

Di' .loãn Kiil A Antonio f i a r i h , 
de M lUâo . para o iiiesino l im V e -
nha ii llrni» social nscigniKla |sir 
Antôn io < iurili. 

De I.iou A ('., desla pia,a. da de 
Santos Hamburgo, < ouinniuii ando 
que n llrma enlroti nu liquidação 
desde janeiro do corrente anuo por 
interesses de seu conuuereio. De-
ferido. 

Do P. Martlnl A C.. de Vtn, para 
ser unnotoda a extlneçâo de »ua 
filial no Sallo de Vtu. -Defer ido. 

De Alirnhão Issa & C., de Uilieirão 
Bonito, para ser minutada a mu-
dança de seu estalieleciniento coin-
merciul para Bauru.—Deferido. 

De Adriano de Campos Tourinlio. 
Antonio Fernandes de Sant Anna, 
Antônio Freire ilo Oliva, para o re-
gistro de sua nomeação para cai-
xeiros despachantes na Alfândega 
le Santos, dos srs. João ilricculn 
A C.—Deferido. 

De João Luiz dos Santos, para o 
registro do titulo de sua nomeação 
para caixeim despachante lia. Al-
fandega de Santos, da casa do sr. 
Arihur Correia.—IleferliIo. 

BRASILIANISCHE BANK FCR DKLTSCBLWD 
lalancete « a caixa SUal sas S. Vaals , sm S I 4a marco da 1BOS, l a -

elaiado o Sa flllal em Santos 

•iil.is corríntea garnn-
liilas 

kt i as ft rctrtwr 
(l ms •fewontadas..... 

ras Cfiiiclaiuda» 
biOB «asriouado»,... 
Iirtv «fcpo*iUdos 

pxa, cm moeda cor-
ente 

S 619:URy058 
6.0àí:767Sti3t 
!t »l»:0Stf77l 
S.459:516*758 
BlM:7*0.}.V/0 
B.Str>:30l«i'j09 

5.180 07951.78 

Rn. 44,r>0:l.!>U.>S91 

Conta» correntes dc ina-
viinento 

licpositos a prazo fito. 
Títulos cm isiiçío « dí-

pnultn e efTeltos a re-
ceber por conta de 
terceiros 

Caíiâ matriz, caixa fi-
lial no Rio s corres-
pondentes 

Diversas contas 
R*. 

S 00?:05<i*C8l 
Í.(j()9.0i4$870 

13 379 Jo j » l8 l 

9.9l0:04l5i0l7 
593:88046:19 

tt.3ul:9U¥n»l 

l i Paulo, 3 de ahrU de 191». 
S. E. 

Villn, para Paranaguá 
para Uosiv: * * — 

os, para a 
ra Aracajii. 

C«rrf.l 
o a - A i n e ; « « i f a / r c í 

• Ktpntnn' 

ou 0. 
Osdireclore», Flaaa. P f e i f t s r 

ndicador 
BANTOS, 2 
Kntradaa: 
1» Bnenoa A ire» e escalas, o va 

Sce» MagHlan, com 4 dia 
ni, carga fraetaa, 2962 to 
conaignada » Antunes dojJ 

atos A C. 
le Bnenoa Airee • escala, 9 
- n acionai Sírio, % dias de viagetr] 
ga vario» gênero», 554 toucladai 
isignailo a Tiieodor Wil le A O. 
le Rungrsjn e escalas, o va|tt. 
lez GlttJcafn/, 5.3 dia» de viagem] 
— arroz, IÕ21 tonelada*, a 

[ a d l o o a 

DR. RI IBIÃO MKIRA — Clinica 
edica; chefe do serviço de clinica 

|i Santa Casa. Residencin : alanie 
Barão de Limeira, n. 51. Con-

liltorio : run 8. Bento, 45, de 1 ás 
hora». Teleplione, 49. 

F 
iahidas : 
•ara o Rio de Janeiro, com 
• generos, o va|>or nacional .Sfnn] 
ara Bnrdeunx, com cafc, o va 
franeez Mui/cila». 

'harniai:ia e lailsiratorio lionneo-
lbio«, secundo o nystliema ile ilali-

(iiunin. «Io medico DR. MARCOS 
l l i r i i . l , que também trata |«das 
"."(Vês clectricas -galvaniea e tara 
[a. Na cidade e largo de S. Paulo 
ma «Ia Gloria, n. 74. 

DR. M R L L O IIAIIKKTO—Oculi*-
ta. Membro da Sociedade Optluil 
mobigica Mexicana e da Sociedade 
Fr.inccxa de Ophtuluiolngin. — Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, 96. 
Cousnltorio : ma Direita, ."14. 

I IO IC IDOR C 0 I H E 1 C I 1 L 
At iKNCIA GKIIAI , DAS LOTi; 

ria» da < »|iilal Federal Ca«a fun 
dada cm IHhl. Satislazse qualquer 
pedido de bilhete» para o Interior. 
Itiin Direita, 39. Caixa do correio; 
77. Júlio Aulitiics de Abreu. 

CASA I lAPTISTA Deposito em 
grosso dc roupas para meninos e 
meninas. Iiii|Hirtação de 1'nzeudas e 
armarinho. \ emlas por atacado. Rua 
Direita, 12 São 1'aulo". TelFiihone, 
li. 1.157. 

pedbo mm A L F A I A T A 
I t lA I I I \ A I 
Itua «le S. Bento, 2 A. Dirigida pelo 
hábil contrtl-nifstrc Manoel Antônio 
Vieira, ex propriclario da alfaiataria 
'Brasil . Itonito sortimento recebi 

do agora. Proços sem coiiipolcncia. 

P A T K X T K DL INVKNÇ. lO e re-
gislro de marcas de fabricas e com-
incrcio, olilíin no Itrasil e estran-
geiro—BI SCIIM AXN A CO.MP., rua 
ticneral Cainara. 16 I(io de Janeiro. 

NA CASA BAUIIICL é que se en 
contra a legiliuia At/aa •Ia brllrza, 
especifico eontrn as espinhas e man-
chas do rosto. 

V I N H O RARCFL , fabrico de Ito 
drigues Pinho A C.. é o mais agra-
davel e genuiuo vinho do Porto co-
nhecido. 

CARVALHO , ( 1 ! ; ; r v i " ARMA 
ZICM DO 
Rio Untncn, 120. Casa reeominenda 
vel. — Molhados fino», gênero» ali-
meiiticios etc. Manoel ('arralliu. Te-
leplione, 126. 

A m i u n c i o s 
M C.ESCIA OKltAl. de jornaes 

l i piiHuguezes — Mata Ha lr.a,-opa. 
O Seenln, A lllantracàn /'orla-

U«eza, O Io de Janeiro, A Voz /'«-
Idira etc. Assignaturns, venda avul 
sa etc., S. Bento, 35-A, chariitarin. 

mm, . 
• M é o h w i M • Z u -
• • portador» da 
P A u l O k * r o a Q u l n s o 

d o Vovtmbro, i . 3 6 , 
c o m p r a - s o ferro 
ftuidido T O l h O b 

El i x i r H . M o r a t o 
B * o n t e l h o r 

d c p u r s t l v o b m a l l e l r o 

O Flixir M. Morato cura a syphi 
li», cura o rlieumatismo, cura a nua" 
pbéa. 

O Klixir M, Morato é um depu 
rativo indígena, e o único remédio 
que cura a inorphéa. 

O Klixir M. Morato é a salvação 
da liuinanidaile. é a felicidade dos 
povos. Vende se na casa 

I A B V E L > t C IA .—S V A V L O 

TEREIS " D E N T E S 
A L V O S 

akaUto rcaaco a p«rru asada, s haaaast, 

K T m F R Í c T o s C A R M Í l N E 
SL nSUHXUL tio. ms de SiroU. 

A SAISON -Grande officina dc 
icosturas para senhora» e crianças, 
' l l ua de São Delito, n. 14. 

Dl!. M IRANDA A/.KVCDO Me 
ilico. Consultas, de I ás 3 horas da 
tarde. Rua Direita, I I Chamados 
por cscrlplo. 

JHt. KDUAIIDO G C l M A R Ã I v S -
dico. Consultório : ma de S. Ben 

, 4 7, dc I á» 3. Ilesidencia : rua 
raujo, n. 61. 

ORE» ESFKIUDOn E.M S.i.VTOt 
m abri l : 

iios-Aires, ' Mugellan» , 
iburgp, <San Nicolaa> . 
nos-Aires, «Clyde» . , , 1C 
iburgo, «Assuncion» . . , 11 

Hian-ia» . . . . . . I I 
loo-Atre», «ConKIHr<>. , . i j 
iburgo, «Kiiaetia» (novo) , |j 
íhurgu, «Pcrnambiico» , . 

•Garcia» . . . . . . 

n maio: 

ihnTgo, «-Xapole»» . . . . 
iburgo. «Prinz Walileinar>, 

«Gfcrdia» 
burgo. «S. Paulo» . . . 
.burgo. <Tijnca> . . . . 

«Garcia* . . . . . . . 
burgo, < Rugia» . . 
APoUCS A SAHI& nc b.V.VTftS 

|i abril: 

eaux, > Magellan> . . 
burgo, «Bahia» . . . 
ios-Aire» e e»c»., «Sír io ' 

.mpton, 'C l yde » . . . L 

«Garcia» l i 
bnrgo, «San Nicola»- . , I ] 

,ur, «Cordillère< . . , 
burgo, Prinz Sigi»mund< , 14 
burgo, Assuncion» . , , 

•Garcia» 

| D li. V i R I A T O B1LVNDAO—Clini-
íiiedico cinirgica e especialmente 

|rdestiaa dos organis genito urina 
pelle e syphilis.—Consultas : dc 

Ias :l, rua da llõa Vista, 41. Resi 
fiu ia : largo da Lilierdade, n. 33. 
Heptmno, n. 100. 

IR. BDEXO DE MIRANDA -F^i 
ialisfa; ' olho», ouvido», nariz e 

Irgstiila; discípulo do notável ocu-
lta Jfourn Brasil: com pratii-a de 
liis e Vienna, membro titular da 

[cailciiiia Nacional de Medicina, ex 
|ediro effectivo da Polyteehnica 

Rio e adjunto da Santa Casa. 
fins.: 3. rua Direita, das 12 ás 3. 
-~iittiçyiu : 27, rua Riacliuelo. 

» l i . ADBIAXO DK BARItOS re 
Vchegaalo da Kuropa, onde fre-
Jkton ns mais iinportmites clinicas 
hospitaes. Clinica medica, com 

h>ei iulidudc de crianças, moléstia» 
pnhnfie» e do coração. — Cons.: 
S. Bento, 23, de 1 ás 3 hora», 

fcsid. rna Ypiranga, 32—Teleplio-
, n. 922. 

Bk 
bu 

rgo, rPernambneo--
urgo, «Rhuetia» (novi 

«Garcia» 11 
bnrt», Petropolis» . . , 1% 

itrOBKS KKCKUAOOM llll KXO 
va, • Brusile • , . . , , 
kr»izo e e»cala», 'Orita •. , 
Umptim, «Arugou» . . , 
os Aires, >Clyde» . . . li 
r*i Aires, »N'ile» . . . , í í 
Umpton, " Afagilalena» 
nr Aire", «An«gon> . 
lampton, «Danubc . 
| maio : 

ia-Aires, •Ma^iUib-na» 

APOIIK» A s i IIIr Do 

jnnho r 
wrgo, «Tl jnca» , . 
• flarria » 11 
mrgo, «Rugia» . . . . 
< <»arcia ' 
pool e esi-ala», <í>ritu • . 
•n e ew-ulus, «Crefeld . 
Ttrgo e esi-ala», «Bahia . 

Í Prata, «Braaile» . . . 
Airew, «Aragun» . . . 

•mpton, «Clyde» . . . 
itmpton, >Xile» . . . . 
^ Aires, «Mag<lalen:i' , 
impton, A rmon ' . . 
« Aires, <Danul>«:' . , 
maio : 

Mliptoa, « .Ma^daleu.» ' , 

o n m ç õ t » comiiki:' iae» 

Liupauliia Anlarctica Paulii 
seu eecriptorfu, a rua d: 

ista, 14, sobrado, e»tá pagai 
7o dividendo, 4 razão de ' 
C«o. 
Comiwnhia Mecbanii-a e fl 
ira de S. Paulo, em sen 
o central, á rna 15 de Ni 
i, 36, está pagando do me: 
i2 horas da tarde, o 13'' i 
relativo ao «egnnilo ntmé 
o Um l<>, á razão de lifJUO ^tj 

Caruiira Syndical dos 
Bolsa. fuiH-eionam s rna i 

frio, 4#. 

Igencia <h> .9. Paula Raihctl. 
y, fnncciona no largo 
n. 5. 

l*ompanhia Telephorii'-
de S. Panlo. p4a i <" 
sr». areloni»ta», em 

^ á rna Benjamim 
a docnraeirtoe de qne tn 
<7, do decreto 424, da < 
t 1891. 

i ;UHTA—I )R . P. P O N T U A L -
chefe de clinica do professor We-

f r , com longa pratica em Peruam-
: cie volta de sita viagem & I'u 

|ia. einde, durante 4 anno», fre-
pnfoi? hh prim-ipaes clinica» ile 
^lesfia» de olhos, uaris e ouvidos, 

líerllm, Paris e Vienna, transfe-
sUíi tiTÍdeuciu para esta capital. 

InsitUnrw : made S, Bento, S l . d e 
• hora». Residência : rua Vi-

kriiio Cnrmillo, 29. 

1,1 '17. GOMRS -Cirurgião dentista, 
especialidade em trabalho de ouro, 
platina, celluloíde, porcellana, vul-
cunite e preto da índia. Bridge-« ork, 
ou dentaduras, absolutamente sein 
chapa, por processo novo e garanti-
do, dentes a Pivot, cordas de ouro 
ohturações n ouro platina, esmalte, 
grnuito, porcellana, celluloide, mar-
lim e cimento. 

Hxtnieçftes de «lentes sem a mi 
nina ilõr, tralialho garantido a pre 
ços moilicos. 

Gabinete e residencia : mude São 
Bento, 31 (sobrado). 

A d v o g a d o as 

Dl{. PKDKO AKBU1IS DA S ILVA 
advogado. Kscríptorio : rua Direi 

ta, 26 (sobrado), das 11 1|2 lis 4 bo-
las. Residencia : praça Visconde de 
Congonhas, 1. Teleplione, 730. 

OS ADVOGADOS ANTONIO 111-
iK-iro dos Santos,. Kstevam de Al 
incida e Gabriel Rilwiro dos Santos 
tém o seu escrijitvirio á mesma rua 
de S. Bento, n. 57 (sobrado). 

OS ADVOGAIKJS l.VV/j II. DA 
Gama Cerquei™ e J. Coutinho de 
Lima luuilnram »eu escriptorio paru 
a rna Marechal Deotloro, n. I (so 
brado. 

ADVtK iADO—O dr. José Piedade 
tem o sen escriptorio á ruadoQuar 
tel, 20 (em frente ao Fonim), onde 
|»'»lc ser procurado das 11 ás 3 ho-
ra» da tarde. Residencia : rua S iri-
•liana, 34. Teleplione, 645. 

CARLOS DF, CAMPOS e Theo 
iloro Dias de Carvalho Júnior— 
Aeceitam causa» nesta capital e fora. 
K«criptorio : ma Quinze de Novem-
"V>, 37 (sobrado). 

T r a d u o t o r a a 

E. HOLLENDSR TKADUCTOR 
j u ra m e u tad o 
•ara o franeez, inglcz, allemão, ita 

liano, hespatihol e hollnndez.—Itua 
Senador Fcijó, 27. Tele|dione, 531. 

Pianos novos 
allemães, do» mais iiiodernos, cordas 
cruzadas, inechauicii a rc|stição. 
Vendem se com grande reilucção nos 
preços devido ii alta do cambio. Ifar 
inoniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
26o$, e cm prestações mensaes dc 
5o a 100$. Pianos de aluguel ile 15 
a .10$. Afina-se, tiis-a se e eonef-rta-
se. Casa .1. Iaicchcsi, á rua José 
Bonifácio, 45 A S. Panlo. 

UN A S E M I O R A , 
lia p&uco tempo c 

prolessora 
de piano, 

chegada ds 
Luroiia, procura alumuns pa-

r a a escola de plano. Preços l iara-
t lssimos. T ra ta- is u rua Brigadeiro 
loliia», ii. 26, «Pens.iu Suls*a»,das 10 
da manha ts 3 horas d a ta rde . 

d * 

M A C 1 I I M S 
b e n e f i c i a r arroz 

Macbinisino completo, composto das 
melhores peças até hoje conbe 

eidas. Trabalho garantido 
Preços rsdasldos 

Companhia Meckni-
ca e Importadora de S. Panlo 

X U A 25 O E N O V E M B R O , 3G 

A S M U L H E R E S 
A »ra. Maria Amalia siiffrendo 

muito de llore» brancas, sein achar 
sllivio com diversos tralanieutos, cu-
r o n w radicalmente i.om as pílulas 
de Tayuyá M. Morato. 

Geri rudes ila ('onecicão, dc Cain-
piims, tinha accessos dc loui ura, pela 
falta de meustriiação (susjiciiHâo); c 
gusa hoje perfeita saiide, por usar, 
algum tempo, a» pilulas de Tayuyá 
M. Morato, propagada» por d- Carlos. 

—i.ydia Mnrtins de Olivoira, de 
Tieti'-. soffrla de desarraujow no ven-
tre, M-iitindo nina dure/a como ilinu 
Isdu, que uiiidasa de logsr, e toman-
do das pilulas ile Taynyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appctite, lendo 
hoje muita saiide. 

Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas di* Taynyá M. Mo-
rato o curou-se de desarranjos inti-s-
tinnes, com dores nos <|iiadri.«. suffo-
cação e aucias de \nmitos, que a 
trariam atormentada. 

(Firiuas reconhecidas). 

Vendem-se em S . Paulo 
B a r u e l & C . 

E8GEIHEIH0S IHPQBTiBOR&S 

IsMs ntHMstsatM ü i f n t i tskrin 4s n u m l i B m i C I LUX, â l U S U U 
0* lofomovels destes fabricantes trazem os seguintes grandes melhora. 

méritos: 
Ia Cada vapor trnz na chaminé um arranjo singelo, para apagar at faís-

ca» perigosas que muilsi vezes originam Inceudlos. 
ii" 0 regulador dos locomoveis 6 dc uma couslrucclo multe especial, re-

gulando as rotaçOes com uma perfeição admirarei. 
3" Os maneies da manlvéla arliam-sn collocados sobre una base em 

firma de liaria, onde se deposita todo o o leu aue corre dos maucaes, nSo se 
perdendo e o lo sujando a caldeira. 

»• As caldeiras tém mais aberturas do que em geral te appllcam, pira 
poderem ser bem limpas iuteriortneDle. 

5* Devido 1 soa couilttirçao especial, os vapores ds LANZ dlo grande 
for',a effecliva e poupam nultu roínhuitlvel. 

6o Os lulios das cnlilelras süo collocados de um modo especial, p a r » p e » 
derem ser deslocados e limpos com facilidade, seudo também facll a sua 
bsütulçlo. 

'J em em deposito e estlo sempre a chegar os de t a m a n h o s mais osâdsi 
V f i P E T t l l i n i D E 1 . Macbinlsmos de caM de svslema approvade, imae 
n n r E i V I A U V A V b . c o m grandes me lhoramento ; techulcoi, la i l ea l » » 

por longa pratica, sendo todo o maclilnlsmo multo solido e bem aeabade. 
forneceu qua lque r mailiiulsmo pa ra a lavoura e iuduilrla, cliapat e ••« 

rlras, correias, oleoi e todos os accesserlos de inacklnas. 
Apromptam plantas e mandam assentar niaoHlalsmos em q a a l i a e f 

o rar . 
• r a a d e stoek de macklulsmoe. 

E s o r i p t o r i o « t i p o s l ç l s d a m a o h i n a a 

R u a D i r e i t a , 2 9 - A . . . S . P A U L O - . . C a i x a P o s t a l , 4 5 0 

Motores a gaz por aspiração 

C O W 

c n 

Guarda-livros 
Antigo guanla livron, «lispondo <le 

(ont|X». oncanopa-w «Ití tiahulhr>8 tia 
nua |>rofÍ8«ní» a preços moilicos. ('ar-
t *spani fs tc jornal a i»«xtk K-tH^cr* 

Â L L I V I O B R A S I L E I R O 
d)r»s 

dòrei 

cara dôrei 

Cura toda a 

cara 

cura 

0 A l l l v i o Brasi le i ro 
nevrálgicas. 

0 Alllvio Braallelro 
ibeo atleas. 

O Alllvio Brasileira 
no utero. 

0 Alllvio Braallelro 
dCir. 

Vende-se na 
CASA BARUEL et C. 

S. PAULO 

SABONETES 
* e à \ c a m e t v ^ c « o 6 

De G R I M A U L T r. C> 

SABONETE SULFURQ?0 <-(,nir.i .11 
borbulha* ,as mancha* o. as tl iu era as 
rnipçõc.r\ uo^o piafiir^-i ã-̂  11 :t jj^llo. 

SABONETE SULFUÍiO-ALCAUNO 
chamado sabonete <1í; Helmerirk, 
cortlra a ftarna, n tinia, lualhas 
esramor.as c a jiifyriase do couro 
r.alíftlludt). i 

SABONETE OE ALCATFIAO 01 NO-
RUE6UA emprogado uosmc.raos 
casc,. quo o pr. '•cdculo. 

SABONETE Df 6CID0 PHEUICO 
preservativo c ariiiepidcmíco. 

SABONETE OE ALCATRAU COI 
BÜRAX contra nr, níT.Tçoes cuta-
ncas, chronicasou Jiucir.in, crostas 
de leite, dartros, eèzruia. 

Depos- io em PAFlZi. roa Vivienae. 

Prisão do venlro 
Oura-se com o nso das Pílula' de Ta 

yuyá M. Morato, que se vemleiia 

C A S A B A E U E L 4 0. - S. P A U L O 

Vinhos de mesa 
V a r d a d a l r a a a p e o i a l i d a d e m 1 0 9 0 0 0 a d ú z i a 

n u a vkuui: /; c l a u e t e 

E n t r e g a a d e m l o l l i o T E U g H O B » B. i s 7 B n t r e g s a domic i l i o 

fi' s ó n a C A S A A M 0 R I M 

(Antiga Confeitaria il'(teste) 

H . B E N T O , 2 

Vos motores a Gaz-pobra por asplrav lo e "Bea ta o g i z t prodnsido pelo ca rv l o .antbraoite» ou icoke. 
listes motores rpraseatam: A maior economia de combustível, facil idade do serviço, granda simplicidads, ausência completa de fumaça a 

aaahum psrigo de e z p l o e f t o — P a r a iaformaç&es a preços 

A B D I S ^ C O M | - S n c c e s s o r e s d e A r c n s I r m ã o s 
C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 + S . P A U L O ^ R . d o C o m m e r c l o , 2 4 

t f . O E J A N E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 O f f f i o l n a a e m J u n d l a h y 

ttlCHOS ETC. . . 
l * a l | t l t o w | i i i r n l i o j e : 

J k 5 S . - 7 5 S 

1 4 — 9 1 4 

5 2 — ( 1 5 2 

4 3 2 3 
- -Km epjnal data rio nimo pâ MMtlr» 

deu a r-entena *»if.'í. 
—Honti^ni, [>clo Kio, «leu o jjni 

po -1, centemi "514. 
—Pela loteria l>perançfl, o ^nipo 

1-». eentenu 550. 
Z e b i a k * 

U N I I N E N T O G E N E A U 
40 Annosáe Exilo 

Sappressío d. F O G O 
K DA 

Queda doPelIo 
^ H S S S m i 

l̂ ila prerio&o Topico é o orip-o que 
fuhítitue & Cáustico c nua radiralntcfite 
etn poticot dias as raanqueiraa novas e 
anüg.is, as Torceduras, ContusÕta, 
Tumores r Inchaç6«>s das pernas, 
Espararão, tiobre-Camias.»tc ,»it. 

Dieosrro ra PARIS: 
I V G E N C A U . 1S5, Boi St Hoioré̂  

e em todas ai Pharmacms. 
rwnrim 

Loterias da Capital Federal 

Moléstias tias Creanças fi 

XAROPE de RABÂO I O D A D O 1 
dc G R I M A U L T e O 

AppriTdt ptl. Jmlt S U;|it« J< t. j-di Jiuiri. 

• M a i s activo que o xarope 
antiscorhutico, oxcita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
ârmes as caraes, cura os 
màos humores c as croatas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, 6 
melhor tolerada que os ioiiu-
retos de potássio e rle lerro. 
Km PARIS, S, Una Vivioane. 

a nas principaei Pharmacia.'! 

A N T I G A A G E N C I A 

3 9 — S U A D I R E I T A — 3 9 
C a n a f u n d a d a , e m X O O I p e l o s t o t u a J p r o p r i e t á r i o 

USICAS que legam com poucos bilhetes ÚNICAS 
D a i . l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d o r a l o s p r e m i s e a n n u i i c í a d a s ü S o r e . i t m n n t e r l n i l i i l n t l 

Orande a extraordinaria loteria da Capital Federal — — 
i m i o m a i o r 

S 
C u j a n x I r a r f a o M r r t - n l i s a i u r n l l i v o l i n o n t e 

8 A B B A D 0 p rox imo , 7 de abr i l S A B B A D 0 
1 1 3 H O K A 8 D A T A K D E 

A preferencia pura a rompra de liilliele.i desla (trsnde loteria dere ser dada, por todos 03 moüvos, a e,l» anil"* Q 
arredllails AliENCIA GERAL 

I V i r i CAS* QUE HO SEU VAREJO TEM |TV|<1I 
U l l l l y i l VENOIOO ESTE IMPORTANTE PRÊMIO 

Júlio Antunes de Abreu 
RUA DIREITA, 30 Caixa dm Corrwio, 77 S. P A U L O 

PLACAS CONRADO 
; ( P r l v i l e p e l o G o v e r n o F e d e r a l ) : 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
listico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
.s similares conhecidas até agora. Para disticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
ião as que mais vantagem offerecem : 

N i » f i r a m o x y d a d a s — Hanea d e s c o r a m — Mo c a r e c e m d e l impezas e os seus d íst icos e e ô r e s s ã o i n a l t e r á v e i s ^ 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-
hros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
Accefttam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em epeposição diversas amostras de placas e la-
jes para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
|çan prosptrios • iiformaçdfs i a C a s a C o n r a d o • fabrica d « vidras atnarilbadas, mustaünas • opacos, ospolbos ds erystass • vifraax psra osrsjas 

— ^ bportul^sortiiDiato de tintas, oleos e reroizn da afamada firma COIHAD W. SCfiUOT de Londres — 

PAULO Rna do THnmpho S. PAULO 
C A I X A P O S T A L . 482 
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M o comprem jóias sem visitar 
CONHECIDA JO A LHE RI A 

B E N T O L O E B 
RUA PNZE BE NOVEMBRO, 57 e 57-i 

E u f r e n t e i G a l e r i a — T e l e p b o i e , 1 . 1 6 7 — C a i x a , 6 4 7 — E u d . teleg., L o í b e u t o 
M H H 

Acaba da racabar diraefamanta da 
Diamantina uma linda collecçâo da brílhanfaa bratilairas 

GRANDE SORTIMEHTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r l s s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
ÍPela sua g ran i * fraguezia, «ala oaaa é 

dispensada da fazer paolama sobra aeua praoaas qua a l a 
aampra aa mala baratelrea da ! • Paula 

H K T T N C 
=( H O ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 
T H E A T R O S A N T J K M 

SRANDR r.OMrANIIl* BE OPEMTAS, MA-
CIÇAS K REVISTAI 00 THEATKO APOL* 

1.0, DO RIO DE JANEIRO 
lltestro director de orchestra 1 I I I I 

M O I I C O 

HOJE -SdTÍS- HOJE 
I m p a n e n t a a e v l d a d a 

Segunda representação da gran-
diosa revista, em 1 prologo, 2 actos 
15 quadros e 3 extraordinárias apo-
theoses, escripta expressamente pa-
ra esta eompanliiu por Arthur Aze-
vedo e (iastfio Bousquet musica dc 
diversos compositores nacionaes e 
estrangeiros, compilada c instru-
mentuda por Assis Pacheco 

GDANABAR1NÀ 
( T oma parte toda a companhia) 

K A K E - W A L K 
dançado pelas bailarinas Klisa Mor-

glii e r i a Tatti 

P r e ç o s « I o e o N t n m e 

Ainauhil, 3" representação da 
O U A W A B A J U I T A 

Domingo, 2 espectaculos, em «laa-
tinée» e á noite 

Pensão Allemã 
RUA josrr BONIFÁCIO, 22 

H — f - L U I Z B P I B B B -1—*• 
Almoço, das 8 e meia á 1 liora da tarde—Jantar, das 3 e meia ás 

lioras. Lunch quente a toda hora. Almoço ou jautar, com 7 pratos bem 
preparados, 1Ç500: com meiá garrafa de vinho especial, 2$000 

TODOS 0 8 CIAS UM HIATO ESPÊCIÀL 
Vinhos c licores finos Cerveja em garrafas e clwpps 

t l E & T I Ç O A X>A C A K T E B B P J U M E I B A O E D B M 

Vales para 30 refeições, 37$. Para internos tem 47 quartos mobiliados, 
por 100$ até 150$ por me». Externos, 70$ por mez. Diária, £>$000 

FERRO GIRARD 
0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-^ 

rdemia demonstrou « que é jacumenle acceito pelos doen-1 
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a ckloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, éjque não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se\dòseKobterfPse dejecçôes numerosas». 

O FERRO GIRAJUfóur» áneraia, côres pallidas, caimbras 
de estômago? empobrcéimento de sangue; fortifica os 

k temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
^regras e combate a esterilidade. 

Oipoatto em Paris, 9, rua Violenn» 
B KIT NIKIRILT MOCAMIL B FSIRIUCUS 
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Portentosa Transformação 
E s t a s B&O d u a s p h o t o g r n p h i a s 

d o m c u i u o F r a n c i s c o i 

f ^ L Maribona y Pcraza, 
TJf da Havana, • tiradas 
M L na cdado do 9 e 

11 annos respectiva-

« V i 1 . 
( . mente. 0 j 

A transformação | 
[í maravilhosa de um 

ser débil e rachitico j 
n* um adolescente 
forte, robusto e sadio, I 
como o demonstrai 
sua atheletica figura, | 
fo i obra realizada! 
pela ' 

J BDAr;B 0 AXNOB 

EMULSAO DE SGOTT 
EDADE II AXK08 

Para oa quo duvidem da anthonticidadc d'esta assombrosa trans-; 
' I formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do I 

. MNNINA A <1 N QM TJNAIIN QÍNAKAW OHÍMAB J I I Í . .1. I 

HATMU, 13 do tfsrço de IMS. 
Sraa. S o e » * Bowfci, Kova York. 

Mal Senhora noaaos i Km prova da agrado 
elmento remetto a V. Baa. aa photographlas 
da meu filho o ia —la - Francisco Marlbonn y 
Parua, de oos* H S M dedado, o qual devido 
n uin golpe soffrlda n « peito foi aeommettido 
de uma enformidada que dia em dia me fazia 
ver mala perto o fim de sua vida, a tone o n 
febre o tinham auiqsUado, sun figura era um 
expeetro, só ossos • espirito. K'osso estado, o 
Dr. Roque SAnches Qvlróz, depois de ter oiigo-
tado todoa oa ontros recureos lho receitou a 
EmuIsAo do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço ds i a anno. O resultado tAu pro-
dígios i que n lanem pensou, pode vér se pelas 
duas photographlas qno tenho tanto gosto em 
remei ter a V. Soe., «'.orisaudo-us para ano as 
publiquem. 

CATALISA F I U U , WA. DE MABIBOKA. 

Roqtn SAKCim Qcnds , Modioo • ClrnrgUo, 

CEBTIPrOO s que o menor branco Francisco 
Maribona y Paraaa. morador & Nom. 44 Orno», 
«m eousequenela do um traumatismo qua pAs 
em perigo sua vida, ficou n um estado da 
caehexia que paroels Impossível pudesse re-
cuperar a saúde apeasr de tel-o indicado oa 
medicamentos e o regimen alimentício quo A 
meu parecor lhe conviuha, Kessas clrcuins-
tanrias lembrei me do lndicnr lhe a verdadeira 
KmulsSo do Scott quo tão bous resultados me 
tinha dsdo em outraa OCCASÍÕCS, obt<indo esta 
vos um resultado que a mim mesmo me causa 
assombro, ficando uma ver. m&íx reconhecido 
das cicellentes propriedades da dita Euulsio. 

IlATASA, Março 10 do 1003. 

DB. I!o<jni SANCIIBZ QcikAi. 

Segundo o semcriginal que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual | 
e do demais conthmdo n'este documento eu o tabellido doufi. 

Jfa cidade da Savana, 

aos SC diatMo me: d» Agosto de 1903, 

TESTMOB [ PEDBO MONTERO 
1C. BBQUENA 

a 
d 

OURIVS8ARIA CHIlISTOPLKj 
TALHERI8 OHRI8TOPLI | 

Exiam 
A MARCA *» 

/ r r . 
(•I w M 
V ^ 

RE-nUTEACtO HANUFACfORA 
sra 1 ' A R M 

IS,/lu*dt8tn4f 

kiiitiintoii4iiciTAtMt I W C H R I 8 T O F L E ssEL { iwi«nMÜ««nnM*|j 
R K P R R S E N T A N T B 8 E M T O D O B 0 8 P A 1 Z E S . 

B e m r i n l p e l » s o l i d e s , p e l e q n a n t t d f t f l e 

q u e d e i c M M k p e l a p o u e » f o r ç a m o t r l s ] 

d l m i n n t o — q u e r e q u e r o p e l o 

c u s t a . 

p r e ç o q u e 

Dá-se a maehina experimentada 

pois de verifieada todas as suas 
qualidades. 

P e ç a m p r e ç o s o m a i s I n f o r m a ç õ e s 

MC.-HARDY - Gamüinasl 
PuieQaWvo Ju\\ew 

C 0 K F E 1 T 0 V E G E T A L . I A X A T I V 0 I I I F R I G E R A K T I 

c o n t r a P R I S Ã O D K V K N T R K 

APPROVAOO PCIJV JUNTA CINTÍIAL DB HYOIBNK PUBLICA BO BKAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admirável contra I 
a/fecções do ettomago o do fígado, ietericia. Me. Sua 

acrio é rápida o benefica nas enxaqueca», ms incitações do 
ventre, provenientes de inflammaçào intestinal, porque nlo 
irrita os orgíoa abdominaes. O Purgativo Jnlian resolveu 
o diflicil problema de purgar as cretuî aa que oio acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Parla, 8, roa Vivienae, I ias priocipaes Flanacías e Drogarias 

fca na 
olhos 

PARIS (Franet) 
H O T E L FERRAZ 

32-
i r t o c 

• R u a H a m a l l n — 3 2 

R e c o m m e n d a v e l p o r s o a s i t a s * 

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o < 

d i c i d a d e d e p r e ç o s 

h » F O L H E T I M 80 

A CALUMNIA 
Iiomance original 

IDE 
m i X Q U E PEEE2 EECB1CH 

LIVRO X 
L i i c t a e « e e r e t a s 

'CAPITULO V 
Baae avea aoctarnae 

A' meia hora, depois da meia noite, abre-
se a porta fronteira ácjuella em quo está 
sentado o supposto trapeiro. 

Um homem, ainda novo, com um leni.o 
dc abafar, c as mãos mettidas nos IHJISOS de 
um elegante sobretudo, sai dc casa. 

E' Daniel 
O trapeiro começa a seĵ uil-o, mas cnmi-

nlumdo sempre pelo meio do escoadouro do 
passeio, como se não o jircoccupasse outra 
cousa mais que a procura do papel e dos 
farrapos. 

Daniel está muito longe de perceber que 
lhe seguem os passos; e ó por isso que nem 
uma só vez se lembra dc voltar a cabeça. 

Atravessam varias runs; por fim, Daniel 
pára. 

O trapeiro, então, apaga o lampeão e, cm-
buçando-sc na capa, vai occultar-sc na um-
breira de uma porta. 

Kstá na rua Mayor, diante de uma casa 
de architectura apparatosa, quo demonstra a 
riqueza dc seus proprietários. 

Do si 
ode 

gue, 

seu esconderijo, pôde Eugênio observar 
todos os movimentos do homem a quem se-

A pesar da obscuridade da noite, percebe 
que \irna janella do escri])torio, da rua, se 

abre, com surdo ruído, c que um lenço 
branco, como sc fosse uni sigmd, lluctua, por 
alguns segundos, no espaço. 

—Ah I—diz Eugênio de si para si.— Oii 
mui me engano, uu é a casa do rico ban-
queiro Bernardo Etartegui. .Seria a lilha 
delle que escreveria a carta anonyma ? 

Eugênio abandona íí-í^a. cscondrijo e vai 
collocar-sc ao pé da janella. 

Applica o ouvido, mas nada ouve. 
Passam-se alguns segundos, e a voz do 

sereno vem distrahi-lo. 
Torna a accendcr o seu phnrolim, põe-se 

a passear devagar pela rua, e fazendo-se 
encontrado com o guarda noctumo, exclama: 

—Bôas noites, senhor policia. 
—OU I trapeiro I 
—O tempo vai mau para nós que ga-

nhamos a vida á luz das estreitas. 
—Estrellas I... Quando as ha ; neste in-

verno poucas vezes tenho occasião de apre-
goar o bom tempo. 

—E' verdade; tem chovido muito. 
—Não- sc ganha para os capilés ; mal 

se deita tora uma constipaçào, logo vem 
outra. 

—Fuma ? pergunta Eugênio. 
—Quando mc aborrece. 
—Pois vá lá um cigarro. 
E Eugênio tira um livro dc mortalhas c 

a bolsa db tabaco, c entrega tudo ao sereno. 
.—Não sabe que ha pouco vi unia coisa 

de que não gostei muito —torna Eugênio, 
cmquanto o sereno, embrulha o cigarro. 

—Então que foi V 
—Eu lhe digo... Talvez que fosse illusão 

minha, porque eu cá não tenho vergonha 
de confessar que algumas noites passo um 
medo espantoso. 

—Mas, então o que succcdcu V—repete o 
sereno impaciente. 

—Pareceu-me que vi um sujeito saltar do 
passeio para dentro da janella da casa. 

E Eugênio aponta uma das janellas da 
casa do Etartegui. _ , 

Neste momento,o sereno accende o cigar-
ro na luz do seu pharolim, e Eugênio jul-
ga divisar-lhe 110 semblante um sorriso ma-
licioso. 

—Ora !—observa o guarda.—Que sc im-
porta lá com isso ? 

—Como I 
—Quer dizer que os ricos têm privilegio». 
•—Para entrar pelas janellas ás altas ho-

ras da noite V 
—Ora I E até pela varanda, porque e » 

antes têm o cuidado de dizer cá a nós,: 
«Oli I camarada I eu não sou ladrão, num 
sequer ratoneiro, mas convém-me entrar pela 
janella uma noite por outra, já se vê, co»i 
a permissão da dona». Que diacho I Unia 
pessoa é de bom coração, e tica-se a rire_. 

—Mas quem é que mora naquclla casa V 

di. 
-pergunta Eugênio, fazendo-se surpreheii-
ido. 
—E' um sujeito muito rico. 
—E é a elle a quem visitam daqtiella ma-

neira ? 
—A elle ... ou a ella. 
—Ali, percebo. 
—Está claro I Mas o tal Etartegui não 

desconfia destas aventuras ? 
—A mulher não está em edade disso. 
—Creio que não; mas a mulher ha de 

sabel-o. 
•—Então, é a filha, se é quo a tem. 
-—Acho que sim. 
E o sereno, sorrindo-se maliciosamente 

para o trapeiro, põe-se a cantar : 
—Uma e um quarto, nublado I 
E depois, com voz menos altisonante, ex-

clama : 
—Adeus, bôas noites, c muita fortuna. 
—Obrigado. 
E os dois separam-se, um encaminhandu-

se para a Porta do Sol, e o outro para os 
Conselhos. 

Entremos nós na sala da criada do Pau-
la, onde encontraremos os dois amantes. 

Estão sós na saliuha que o leitor já co-
nhece. 

A prudente criada, como sempre, aban-
dona o campo ao apresentar-se Daniel. 

—Estou muito sobrcsaltada; pensei que 
não vinhas. 

—Já faltei alguma vez ás tuas entre-
vistas ¥ 

—Não ; mas lia dias em que sc receia dc 
tudo. 

—Estás tão demudada I E a tua carta pa-
recia que prognosticava algum aconteci-
mento. 

—E mui grave <|He elle é, Daniel. O pac 
sabe do nosso amor, c está furioso. 

—Ah I E disseste-lhe ... 
—Disse; segui os teus conselhos, c creio 

que commetti uma imprudência. 
—Deixa-te disso. A fúria paterna costu-

ma ser momentanca. Mas, conta-me por 
miúdo o que aconteceu. 

—Muito me admira a tua serenidade, 
emquanto ainda mc resôam aos ouvidos as 
palavras acrimoniosas dc meu pae. 
_ —Estou socegado porque a lueta domes-

tica que me contas era de esperar. T11 és 
rica, e eu pobre. Qual é e pae que se não 
zanga ao saber aspretenções de um sujeito 
igual a mim, quando a filha tem um dote 
crescido ? Isso é sabido, é natural, é lógico; 
dc outro modo seria inacreditável. Mas fala 
e socega; todos os paes são feitos pelo mes-
mo molde; detrás das nuvens vem o sol bo-
nançoso, a resignação. 

Paula treme. Daniel procura socegal-a. 
—Vem cá, senta-te aqui ao mfcu lado, não 

me occultes nada. Se me amas, se o teu co-
ração mo pertence, repelle esses temores. 
Asseguro-te que se elle hoje te maldiz, ama-

nhã te abençoará, o muito mais sc tc apre-
sentaros a pedir-lhe perdão com um lindo 
e rcchonchudo pequenito nos braços. Costu-
ma acontecer que alguns pac» inflexíveis 
negam o perdão a seus filho» algumas ve-
zes, mas os avós nunca. 

E Daniel conduz 1'aula até 11111 modesto 
sophá de palha. 

Paula resiste, c por fim diz sobrcsaltada: 
—Espero um bocado. Não lieo soccgada 

cmquanto não fôr ver se o pai já foi para 
o quarto. 

—Pois vai, mas não tardes. 
Paula sahe da sala, e Daniel tira uin ci-

garro, accende-o á luz do castiçal, c diz 
com impassibilidade: 

—Felizmente que chegamos ao ponto 
mais interessante. Creio que vou desbancar 
Heitor. Agora só falta o escandalo de um 
rapto; e cila que acceita. Oh I se acccitar I 

Daniel suspende as suas reflexões c despe-
de uma nuvem de fumo, distrahindo a imá-
ginação, ao vc-la subir em cspirid até o te-
cto da casa. 

Neste momento interrompe o silencio ab-
soluto da noite a voz monotona do sereno, 
que canta na rua: 

—Uma e uni quarto, nublado I 
Passam-se alguns minutos. 
Daniel, sem mudar dc attitudc, socegado, 

como se se achasse cm seu escriptorio, es-
pera pela volta dc Paula. 

Por fim, ouve-se o. frêmito dc um vestido 
de seda 110 corredor immediato. 

Daniel ergue-se, deita fóra o cigaro, e di-
rige o olhar para a porta. 

CAPITULO VI 
V l a a o de v i a g e m 

Paula entra na saleta. 
—E teu pae ?...—pergunta Daniel. 
—Parece que dorme. 
—Tanto melhor; não te verá sobrcsal-

tada. 

seu 
Igalmci 

Paula senta-se 110 sophá ao 'lado 
amante. 

—Agora, minha Paula, vamos falar cofli 
precisão, como bons amantes que somos, 

Ah ! Daniel! Se tu visses como o pae 
agoniou I 

—E's uma tolinha I Eu pensava que erai 
mais resoluta I Nem vale a pena falarmoi 
nisso. 

—Estás enganado I Disse que me havia di 
amaldiçoar, de desherdar-me. 

—Ora ! Isso é velho. Desherdar-te ! Pôde l! 
elle fazer isso por ventura f Neste» casos 
que sc quer é uni poucochinho de valor 
nada mais, Olha se te lembras daquella tui 
amiga, da Edclinda, que fugiu com aquelleLa , 
alferes (lcArapiles. e o pae que o principio- '! u°rt'S, 
ameaçava o mar e o mundo, atinai acabou por Bcssõcs 
lhes dizer: «Venham para casas, e presente»! 
mente não hacasados mais felizes em Madri d/ 

— Que é o que intentas, Daniel ?—pcrguii| 
gunta Paula com surprcz.t 

—Nem mais nein menos que uma viagem, Jj 
—Oh I Isso nunca IO pae nãome (lerdoajM 

ria nunca; prefere á vida u bóa reputaçãuT 
que goza 

—Pois é por isso mesmo que tc perdourjj 
mais depressa. 

—Daniel, por compaixão I 
Paula, sujeita áqw| ) f j|Ép*nen 1 quu a domi-

na, não jiflo amor, ta$ipor algumas impruj 
dencias dá juventude que commetteru, temi 
seguir o caminho que elle lhe propõe; junl 
as mãos supplicando e desata dos olho» for'] 
mosos um fio dc lagrimas. 

—Olha, Paula, quando sc chega ao pontd 
cm que nós estamos, é impossível retroceder! 
Vou explicar-te o plano que tenho deline 
do4 Amanhã por estas horas ha dc esperar 1 
nos unia carruagem á porta de Alcalá.d'on| 
de iremos a Saragoça, e de lá escreveremos 
a teu pae. Oh I o coração vaticina-mc quj 

nos uniremos na terra dc Lanuza e l'a-
lafox. 

—Não; não creias que eu tc siga !—ex-
clama a sobresaltada 'rapariga. 

Daniel deita-lhe um olhar frio c ameaça-
dor, e exclama: 

—lias dc seguir-me ! Não se brinca im-

Íunemente com o coração «los homens, 
ias de seguir-me ou dc contrario com-

anetterei... 
Daniel detem-se. 
Paula empallidcce, e segue-se uni mo-

jnento de pausa entre os .dois amante». 
—Olha I—torna Daniel, procurando do-

minar-se.—A única idéia de que o amor 
que me juraste noutro tempo jiossa arrefe-
cer em seu coração, transtorna-me a ponto 
de empregar palrvras que me envergonham. 
Perdoa se te offendi; mas eu amo-te, Pau-
la, amo-te com loucura, necessito do teu 
amor como do ar que respiro. Havemos de 
vencer os obstáculos que se levantam. O 
coração segreda-me que esta tempestade 

Sue nos ameaça ha de trazer a)>ÓK si dias 
e bonança e de iinmnrccssivel felicidade. 
Daniel escolheu outro caminho, o mais 

seguro para inclinar a vontade da [mulher. 
Paula inal se atreve a oppôr resistencia. 
Daniel comprehende que é conveniente 

aproveitar se dnquelles momentos de vacil-
lação em que o espirito, débil para a lueta, 
acha-se proximo a render-se. 

—Hein sei, minha Paula—diz-lhe, aeari. 
ciando-lhe as mãosinhas entre as suas— 
bem sei que neste momento supremo te-
mes abandonar a tua casa. O passo que 
te proponho assusta-te; é natural; tu amas 
teu pae, és uma filha carinhosa e temes o 
desgosto que a tua fuga causará aos teus 
progenitores; mas eu já t'o disse: os paes 
perdoam sempre. Se te acobarrla», se te fal-
ta a energia, a nossa desgraça é certa, in-

não te esqueças, Paula, a 

mulher que sacrifica o amor ao interesse, 
passa a vida entre atribulações continuas. 

Paula derrama abudantes lagrimas, por-
que as palavras de seu amante suscitam-lhe 
na alma sensações dolorosas. 

Daniel é para cila o primeiro amor.' 
Paula é para Daniel uma fortuna cubi-

çada. 
Nestas luetus secretas nem sempre sahe 

triumphante o dever. 
Por liin os lábios da joven entreabrem-

se, e deixam eahir estas palavras : 
—E se meu pae não me perdoar nunca? 
—Receios tolos!—retponde Daniel, alen-

tado por aquella pergunta, que é uma cs-
pecie de concessão.—Os paes perdoam 
st mpre. 

—Daniel, eu reconheço que a minha 
honra, a minha felicidade, estão nas tuas 
mãos. Tem compaixão de mim I 

—Olha, Paula: para tc provar que coisa 
alguma no mundo me interesa tanto como 
o teu bem estar, que é o meu, rogo-te que 
soeegues e me escute. 

Paula envia um olhar ao seu amante; em 
que se pôde discriminar mais medo do que 
amor. 

Daniel continua deste modo: 
—O que mais perturba teu pac é o es-

candalo: antes de partir deixa-lhe uma car-
ta em que dirás que só podes ser feliz com 
111 igo, e que espera» o seu perdão, sem o 
qual serás uma mulher desgraçada; emfim 
uma carta que eu tc escreverei, apesar de 
que é sufficiente (pie tc guies {>elo que te 
ditar o coração. A leitnra da carta enfure-
cerá teu pae, mas de prompto a reflexão 
lhe gritará interiormente: «A minha honra 
e a de minha filha primefTo que tudo I» 
Quando esta phrase lhe assomar aos lábios, 
tudo fleará terminado; tu voltarás a ser para 
elle a sua querida Panla, e eu serei seu gen-
ro, a ouem afinal de contas terá de amar 

como a filho, porque hei de ser merecedor 
disso. 

—Oh I se se realisasse o que dizes !.., 
—Ha de realizar-se. Mas é preciso partir; 

é preciso tpie teu pae se convença de q«e 
nos amamos, de que eu despreso o teu dote, 
mas de modo nenhum o teu amor. Quando 
isto succeder, a felicidade ha de sorrir-ee 
para nós. 

E' vão luetar por mais tempo; Paula suc-
cumbe ante a apaixonada eloqueneia dc seu 
amante, e quando o modesto relogio qae 
pende da parede annuncia com a sua lín-
gua metalhea as quatro horas da madru-
gada, os dons amantes tratam de sepa-
rar-se. 

—Quatro horas I—exclama Paula levan-
tando-sc. 

—Como as horas passam rápidas 1 
—Olha, amanhã, já sabes, á uma da noi-

te...—diz Daniel com voz mysteriosa. 
—Deus se amerceio de nós I 
—Está descançada. O anjo do amor ha 

de proteger-nos. 
—Oxalá I 
—Queres que escreva a carta que .'leve* 

deixar a teu pac V 
—Pois sim; eu não tenho animo jjora 

isso. 
Daniel escreve algumas linhas em uma 

folha da sua carteira, e entrega-a á sua 
amante. 

Depois, separam-se. 
Daniel endireita apressado para sua caga; 

mas tão preoccupndo vai, que não i>crceb« 
que é seguido por um homem, que leva 
um lamjieão. 

—A visita foi demorada—diz de si para 
si o fingido trapeiro.—Mas não importa, 
que já sei onde flevo bater 110 dia em <[w 
julgar conveniente. 

Quando Bmriel entra em easa, o trapeiro 

continua socegado o seu caminho, até che-
gar a uma travessa da rua da Lua. 

Abre a |K>rta, sobe nove degraus, levanta 
a tranquela de outra porta e acha-se na sua 
trapeira. 

E' alli onde mora. 
Sobre uma mesa vê-se uni castiçal de 

barro com uma vela de sebo, e uma gar-
rafa de aguardente. 

A um canto está um enxergão. 
Deixa cuhir" a capa sobre a cama, e senta-

se numa cadeira; abre a gaveta da mesa, 
tira um pedaço de pão e uma fatia dc quei-
jo, e põe se a coiner. 

Não tem copo; bebe pela garrafa. 
—Ah I—murmura comsigo, limpando os 

beiços com a» costas das mãos. Quanto» 
momentos de esquecimento me tens pro-
porcionado! Mas desde hoje prometto não 
mais tornar a embriagar-me. Npo diga bem, 
uma só vez, no dia cm (pie o matar. Oh ! 
Que será um grande dia!... Depois!... que 
me importa o resto ? A África ou o patibu-
lo: tudo me é indifferente. O corpo pouco 
soffrerá, mas a alma... 

E põe-se a beber segunda vez, e os olhos 
começam a brilhar-lhe. 

—A forca!—murmura.—Se a minha mãe-
zinha vivesse! Antes assim; não tenho pa-
rentes, nem amigos ; a ninguém importa o 
dcsenlaee de um ser igual a mim. Um vivo 
de menos, um morto demais, que é isso na 
vida universal? «E' sympathico !» dirão uns. 
«Tem cara de excommungado I» dirão ou-
tros. Depois, o esquecimento, a ifidiffercn-
ça, o nada o final de todas as cousas. Oh I 
Quando bebo aguardente, dá-me para plii-
losophar, não é má I Principio pela meta-
physica, e acabo por me embriagar: Mi-
serável raça I Composição e decomposição : 
eie todo o resultado das eanceiras deste 
mundo. Ora I A vida não vale um caracol. 

E solta urna cstridula gargalhada. 

O álcool começa a produzir effcito. 1'éga 
em outra garrafa e bebe. 

Depois continua, cora voz mais rouca, 
mais vascillante: 

—De amanhã por diante, não comprarei 
mais aguardente, ha de ser um punhal. Oh! 
Se esse arabe que anda a tratar Maria, me 
envenenasse a ponta do punhal, o golpe se-
ria mais certeiro. Dizem quo é um sabichão, 
contam maravilhas delle. Mas eu sou pobre 
e os pobres só podem matar a pau serro os 
seus inimigos. Não importa; quando a mão 
não trema, o veneno de pouco vale. 

Eugênio suspende as suas reflexões e cra-
va os olhos spasmodicoe na garrafa. 

-—Parece impossível a poderosa influencia 
do habito. Ha um anno, quando eu era ho-
mem de bem, um modelo de virtude, de 
trabalho e honradez, meio copo de aguar-
dente ou rhum, transtomova-mc a calicça. 
Agora não... agora o casn é outro; nem uma 
dúzia mc faz mossa. 

—Um bêbado é um homem feliz... não 
sente nada... não vê nada... A aguardente é o 
mata-desgostos... Bebamos... pela ultima vez. 

Esvazia a garrafa, apaga a luz c encami-
nha-se para a cama, onde sc deixa cahir sem 
sc despir, embrulhado na capa. 

CAPITULO VII 
naataaia. — O aoaho la vingança 

Eugênio adormece rapidamente logo que 
toma a posição horizontal sobre o seu mo-
desto entre. 

A que não é fictícia, a vida verdadeira 
desapparece para ceder o logar ao som no, 
a essa imagem da morte. 

Mas não é o somno que envigora e to-
bustece, é o que cança e fatiga e despeda-
ça ; o pesadelo que embota os sentido*, et-
gue se daquella trirte e escura morada, » 
estende ante oe olhou do sobreexcitado es-

panoramJ 

toda* 

pirito do pobre moço, o terrível 
de seus phantasmas lubricos. 

Eis aqui o que Eugênio vê com 
côres pavorosas da realidade. 

E' de noite. 
O céu, obuinhrado pelas nuvens, seiflfl 

uma única estrclla, sem um raio poético dt'* 
luar, apenas se distingue ; só se percebo 
vácuo, a obscuridade que enregela o san 
gue, que cmpequeiiece o espirito. 

Está numa rua direita, iarga e solitária! 
Os lampeõcs desmaiam, e a sua luz tenuí 

mal chega ao chã». 
Ao longe ouve se o latido triste c medo 

nho de um cão, e o moimtono grasnido da 
uma coruja. 

E Eugênio, com o punhal na mão, cstil 
escondido no desvão de uma |iorta, com 
coração palpitante, a respiração reprimida 
e os olho» fixos numa janellu, por onde 
escapam alguns raios de luz. 

De vez em quando, o apitar da nortadi 
traz-lhe de envolta o som funerco de uni 
orgam, e o eebo de uma voz surda e luj 
tuosa, que lhe segreda diabolicamente c 
miúdo : 

—Matao I... 
Envolto na olípcuridade, esp«-ra com 1 

cia e feroz impaciência, a apparição <le 1 
inimigo. 

De repente, as nuvens rasgam-se no e« 
ço ; o céu torna-se límpido, e oetsnta o 
azul puríssimo, rrcamado dc estrclla". 

E em seguida vê levantar «e das ban 
do occidente uma nevoa embranqueci''» 
com'» o pó que levantam cem corceis 
mais célere carreira. 

E Eugênio ergue os olhos da terra 
céu, para vér dissipar «e a nevoa, e em 
logar npparr-cem innuineroe areoe lumino 
estendendo com prodigiosa intensidade 
suas core* garridas uo tirmainento. 

(OmtmM 


